
» ., 1MPOSTÕ DE RENDA)

"te600mil não pagaP cn^Fernando Collor isom !CmPc^° isenção na fonte cai para 15 por cento e
P°s oRenda quem ganha ató^07° 1

acima dessemonlante, a aplicação é de 25
zeiros.Desle valor até I .I64mil ^ Por ccnl^' P055035 físicas poderão abater

' a ainda os gastos com educação e o número

lsençao de
MSpara
tá» 50
até hoje

de dependentes, antes limitado até cinco, e
agora ilimitado. A partir de 92 será feita
atualização patrimonial.

Pág. 6

Ponto
facultativo£ o último dia

^ taxistas
com-

1
m seu carro zero

^Lclro com isen-
3o ICMS (Imposto* Circulação de
porias e Servi-
,Vad° a 17 por' cm Goiás. O eo-
JG jo Estado dis-
u este imposto

í frota ae tá-
renovada, o

Ogovernador íris
Rezende decretou
ontem ponto facul-
tativo nas reparti-
ções estaduais para
od iadeboje.Só fun-
cionarãoos serviços
que por sua nature-
za. exijam plantão
permanente como
osda áreada saúde,
a pol ícia e o Corpo
de Bombeiros. Os
órgãos da prefeitu-
raestarãoaoertosa té
omeio-dia e os fun-
cionários serão dis-
pensados no perío-
do da tarde.

ANO V - N9 1597
Goiânia, terça-feira, 31 de dezembro de 1991 CrS 300,00

Collor:
92 trará a

modernidadeo presidente Fernando Collor interrom
ontem a sua agenda de audiêndas p ._ _
cumprimentar os jornalistas na sala de
imprensa do Paládodo Planalto. Collor
declarou, otimista, que 1992 irámarcar o

ingresso do Brasil nomundo da
modernidade, com a transiçãode um
Estado arcaico, obsoleto, antiquado, para
um Estado verdadeiramentemoderno,
efidente e que desenvolva suas atribuições
no campo social.O presidente voltou a
rebater as cnticas feitas pela imprensa em
relação ao "Emendão", enviado ao

CongressoNacional no inídode outubro.
Collor afirmou ainda que não se preocupa
com os índices de impopularidade."Tenho

um projeto a implementar", disse o
presidente. Pag. 5

Xf3 çuC 3
i fosse

>aconteccupor-
L- <# preç05 «dos veí-
tiveram altas

jantes, segundo
o presidente do

Jx (SindicatoNaci-[j dos Taxistas em

^.WashingtonPe-íjda Silva, inlercs-
jpcmqueogovemo
, £stado prorrogue oZa da isenção do

rmaisumano.

peu
ara

f

Bancos
reabrem
somente
na quinta
Os bancos somente

serãoreabertos na pró-
xima quinta -feira, es-
tando fechados para
balanço, como ocorre
todososanosnostaépo-
ca .Ontem , em virtude
dos feriados, houve
uma autêntica corrida
Is agencias bancárias.
Foram formadas em
consequênciada gran-
de procura, extensas
filas e o atendimento
foi dos mais demora-

Diretor
doDetran Oposiçãoquer anular eleiçãopede
demissão

é da competência só daCâmara", disse
Sebastiãç Carlos, designadoofícialmente
porta-voz de um grupoque pode chegar a vereadores devem aprovar hoje, em

segunda votação, o pedido de licença do

também que não disputarámais a
presidência. Na última sessão do ano, os

Um grupo de vereadores da oposição vai
entrar com uma ação pedindo a anuiação
da eleição da novaMesa Diretora da
Câmara de Goiânia. "Não aceitamos a
interferência que houve dos Executivos
estadual emunicipal sobre um assunto que

Oex-diretordoDe-
|Radivair Mirun-
fnfutou ontem as
lus do presidente
pinoda Associação
kAuto-Escolas,Pau-
RobertoGuimarães,
ijentido de que está
vendo bitributação
taxas cobradas pelo
po. Radivair entre-
uontemaogovema-
r íris Rezende sua
tadedemissão,uma
touevai .secandida-
IPrefeituradeltum-
ra pelo PMDB na
dma eleição.

dez vereadores. Ronaldo'de Brito, que
perdeu a eleição para Pedro Batista, admite prefeitoNion Albemaz para uma viagem
que integrará este grupo, embora diga * aoSenegal. Pag. 3 dos, exigindo rvaciên -

ciadosclientes.Nocaso
de agências do Banco
do Estado de Goiás, a
grandemovimentação
so agravou como rece-
bimentode impostos c
tarifas públicasepaga-
mento do restante do
13®saláriodosservido-
res públicos estaduais
cmunicipais. Pig. 7

FT�

Pág. li

Mais um no rio
>s últimos
nçamentes
daMPB
DM RCVíHIU

OBotafogoestácomprandoocentroavan-
te Túlio, do Goiás. O presidente do clube
carioca e um dos vice-presidentes doGoiás j
estão reunidos desde ontem em Angra dos
Reis, tratandodosúlliinosdetalhesdanego-
ciação.OGoiás pede um milhãode dólares
para ceder o jogador, mas o Botafogo adia
que compra por menos. A São Silvestre, a
mais tradicional corrida em rua , fecha hojeo
ano esportivo. Paus . 15 e |( i

Goiano passa o ano em casa
§diários.Ontemomovimen-

lo nãoatingiu os6mil pas-
sageiros. A tendência é di-
minuiraindamaisomovi-

ofluxodepassageiroseste sado. No final de semana

fco^X^V milpessoasdeixaramaCa-
de Goianu . ao pital goiana, oqueda uma

mesmopériododoanopas- médiadeímUpassageiros mento. Pag. 12

Indicadores
Económicos

Dó lar Comercial
Compra � CrS

1.03-1,50
VcrvJa � CrS 1.058,50
Dó larTurismo
Compra � CrS
1480,00

Venda � CrS 1.150.00
Dó lar Paralelo
Compra� CrS

1.100,00
Venda � CrS 1.160,00

Ouro (grama )
Compra � CrS
12.530,00

Venda � CrS
12.690,00
ipan^a (hoje)29^621%

Desbaratado bando
do cabo telefónico

ãoconjunta entre policiais da Delegacia

*ou» ic. Umaqua
telefónicaK ,sei i VOOIM t in \ si IMI S^nunu da Polida

Metropolitan *
^̂ ^nham sido presos o líder do_ Cintra, o Bexico, 21, c um dos

NercyBarbosa, 30.OscriminososagiamJ
da dos fios,que eramrevendidos

aos íeno-

ia de hum mil cruzeiros

l) l / l NASSORTI ADAS

« 04 15 2J IS 32
Militar. Até omiaoutlo. Valdivino Rodngue,
seuscomparas,
1. x Trones na retira

AU K I A-
noK »
ACUM

?KfM|Q VAI OKI S

Pou852 258.80

o quilo. Tudo j*ACUM hámeseb ue num � *

velhos, pcw qu* I(jséBarbosa foi presoem flagrante
, em

aconteceu escondiadiversospedaçosdomaten-
suaresidenaa, qu
õ retiradodeuma re
Bexicoíoi-

309 V12.22

975 705.30

«íffirMâ-.p*» o chefe ciz quadrilha se escondeu nomato,mas a polícia o localizou

nuivia área 0
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Sob^^sce rampa.
Eta governo rampeiro.Panorama

i.

Político
l\ ( > humor luipo tni wnln ,/
Irrnltir os f illimhns . t ara a
Idas da 1 1 riionlni nn l\SS
fumais se ont iti falar ,

tao ruim e insens í vel nas
dn multidão

> � /
ui ( nj.01

� *urias fu ant i
baixinho quando (HL

IRWROTI
lah» ruttirio\c . tlc* lc\. apena* In '
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hu/ ui h
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: iridlv

O maior d < toih». » Rmhr . co»> r' -
ir/ffl í/r milhnc\ < /< ilolarr' . �
vrii < 7 i. ( ) w iiwulo . llioiiafruíra

.

1 l ( i milhou < /< ilnlcrrs . Iiiml» m e <

tem iro. Merck <harji ó Dohmc.
1 ( M , milhões ile ,loltins . e norte-

KM ) mi -

minta o pr* ço
camento .

. 17 lahordtòriox laruui
-

I " 1
,rn / iím ' ff /m < N»'/"7 . , i pirc / in

feonõmir». .1» Ul > I n -

tfWtnto* , NW;s 4 fttpft
mrsry fora (h *' �- * . .yj.s.ftí
saselnanmi � mi -
, i < i < ir f>7 . . /� io 'o -' " .
nislro ilo -V 1 � i ,

í^«ri / irim r / r > ministro ( hl )u

num
Tereza Cruvinel

OM í 4
Snlrin,nlf.Aumentou outra i ê z a pavsacctn

dr nnibiis cm Goiânia . Cinquenta
por rrn /o e nàn rthfr salário roni
reajuste mensal de sequer 20 :

E ineniel que ninguém proteste .
O iinianicnse aceita . nmformado .

incajyaz de qualquer nação , faz

inerme e inerte . nr>w>m goiano* iht\
demais cidades e m
outras unidades federatixas .
Se o poio esta cada tez maix po -

bre . doente , faminto e amargurado ,
tem gente bamhurrando . ganhando
dinheiro eorrw nunca i m i

i tnn

\ ultima pesquisa da I);itap
rnr / lV a < im se a eleição fosse hnjr
la ti ria �

"
> / r /m rn /m

in /s / 7 ' �Ibdos em casa
1 í nllnr (Arom

americano . O quarto , com
Ihncrs de dólares. Merrei I epeUt . f

( N demais
li

f ;/i oiu erno ( pir se , /,
tendo o hem estar <h > s dramqua trov idenlcsa tirmandoquo

1992 será o ano da mulher. Dona
Kosanc foi quem mais goslou. E
reafirma seu desejo de sermáe no
anonue entra.
Nao 6 só oprimeiro casal que

fará a festa de fim de ano em casa.
OminL̂ tm AntónioCabrcra já trou-
xe paraBrasília seus pais, irmáose
a avó para a ceia de hoje á noite.
O governador Lu ís Antônio

Fleury também reservou os feria-
dosde festas para íicircom a famí-
lia. Para o passeio, pediu a um
amigod uas li tas pa ra ver nov ídeo:
os programas da Xuxa e o dc K(v

^rtoCirlos^ueforamapresenta-dos no Natal.

tJeif pu ,
, ( 'mntiiinta muito prnu npado mesmo

a lista di - ( om idatlos plIra SJ { f^d , si cr a rampa do Vahn io d( ) fi-
lo .

A palavra dc ordem nesta
pas-

«LaeerrTdc ano 6 a discriçáo. Ao
contrário do ano passado,em aue
O presidenteCollor exibiu

<ua for-
ni em lanchas,)et sja< e p rá tica dIc
cquitaçJo na famnda docmprcsá-
rki amigo AlcidesDini/, este

ano

tudo vai ser diferente.O casal Co-
llor vai reunir apenas dez amigos
na Casa da Dinda, sem nada de
especial. Até o serviço dc }antar
serípreparado pelocozinheirodo
dia-a-dia da família.
0tempoestáma is rara fam ília.

Nada de grandes baaalaçóes. I
or

sinal, Collor e Rosane assistiram
juntos ao programa "Fantástico ,
da Rede Globo, no qua ) aparece-

hrasilnros das outro uorte -amerieano .
V í / II Abbott. norte-anu rii ano : I P -

Seherinii
fí ristol .

I S
I .

norte-americano:
r í

zer .
Vhmnh .
norte-ameneano:

norte-anu rtrano:
1 Squibb .

: I ontonra W qetb . norb
: fl . firauti . alemão: ht e -

lihodia
abnuio:
: ( oo -

norte-
lls

i ima da anuruano
dor e do cmjtobrcrimnitn coletiin.
Sn estão satisfeitos � e como! � os

Ele b z do IWasd a unu ( j

mundo onde os preços sobe
tumente e a inflação hai\u
mente .
Ih nnir{ i > <l< l� l' l0 u d, zciuhf ,K >'M \i iiitiiiln as t\tuh\licax_

VJ mil
sidrne

anu ru ano
rham .
Earma . françès:
Sqdnctf lios.s . norte-americano
pers brasil , inales e Knoll . ah mão .
( ) interno Eernando ( 'nllnr de

Mello liberou w ns preços , ( obram

' ui{ (i ( Lt
ui i in^ t

SfZ
norte-americano:

Merck . Untn - «untas. frrh/m.
l�s . MlVa m foi l»"'"1" '

oficial uao /«'""»
,U

rena.
Si stcs ilias . ( I ^ramlci

mprcma d , -

\ uhw o auáacio tlc m < ia .

( om cslc Ululo rnoniu < �
do brasil esta resgatando a

dir.nulu

de dos aposentados .

banqueiros e os mc£.at mpn^anns .
Sobretudo ( stranfzHros .
Antimamente, chamava -' *' isso de

entrcuuisrnn .
\'ejam a comunidade financeira

internacional , simpático a um acerto
EME A industria autonwbilis -
fima uniea montadnra . a

lnfit
ju ssoas ja partitiparut ,, tj
brinead* irinha .quanto ( piiseri m .

com o
Uca �

llangcl . por sinal anã . e de brasilei -
� cobra mais por seus carros ,

mais caros a cada dia . do que as con -
trataras por suas ( asas (' apartamen -
tos . E os laborató rios farmtin uticos
praticam o absurdo impune ih pre *

scandalosamcnte maimes todns

( abimento í( ) \ reajustes não tem

nem critérios . Em meados do ano o

ndirio Ecrim custam menos de W"
( rnzeirns e a&nra as farinadas o i en -

dem por 1.100 cruzeiros . O / rnmr-

tie . para hipertensos , subiu d*
/

( iOO ( rnzeirns . P \ iccnlinn .

-nhm. de 200 para 2.001

( ) assunto i irou nmda e já w. r
rapazes e mo{ as ostentando t i s f .
( amisetas i nlnrulas .ros i t }rn ( st ( i\

faram

omi /Hj.
l lcduzseuspwi in tosa pmporçois

Immoratinn . mm //« ' ""
1 / 7 ' , r/í rcnimlc . » imrlir < l< u -lt m -

hrii . (/ ( / < � ,/ ( 'nmlilm -ào > » '
, / /, í S ( icciKl com olcnilimcnlo pelo

Pt rus escritas em ( ima dn
Sobe rampa , ihJogo rápidoPegando no pé

SI (

\�.na ( ruo rampeiro .
Graças a deus. Im spara .

para o e*
rrii - i irtts . ,

( )\ balconistas de farnui* tas
OministroAntónioCabrcra náo

dormiu no ponto.Táo logo foi in-
formado dos vetos do presidente
Collor á lei da reforma tributária,
negociou com oministroMardlio
MaroucsMoreira a isencáodo I:in-
social para texiosos proautosagrí-
colas.O presidente vetou o benef í-
cio aos agricultores porque estava
noartigoque previa amesma isen-
çáo para as indústriasde traasfor-
^io.O presidente deve enviarao (Jongresso, logo na reabertura,

amesmamensagem com opedido
deuigôncia urgentíssima para vo-
taçáo.

0 presidente da LBA, Paulo
Sotcm,assinouontem trés portan-
às abrindo sindicâncias nas supe-
rintendências de Minas Gerais

,

Amapá eTocintias. Asauditonas
nestetrôsEstadosconstataramque
houve irregularidades na aplica-
çáodos recursos.A sindicância vai
apurar se houveculpabilidade ou
seas irregularidadesslodccunho
administrativo.
De setembro para cá, loram

aberus sindicâncias cm seteBU-
dns (maisRio,Sào Paulo, Alagoas
e Paraná).Emquase todos,as irre-
eularidades foram cometidas na
compra de cestas básicas sempre
justificadas pela emergência.

im en s i ,
ços *
m dias .
Euncionam no brasil 20 orand

Eais .
� dro - rnrrrm

'1E prá já
Não pode ficar para am l

nhã .
As autoridades têm qui'!

encontrar, urgente, urgenti *uma solução para os violeiv ,

tos rock in ruas que acontty -
cem nos bairros da cidade, ^Do iei toqueestá, nãopodii1
ficar íle jeitonenhum.

ma

Receita
0 popular Depois da divulgaçãod

isas, o alto co^ i
i

ú ltimas pesquisas, o alto
mandodoPMDBestáachai^doqueodiaboémesmoma|r'
feiodo que parece.
A análise é de que op

do está, realmente, sem no .J
mes para enfrentar o durít
desafio das umas em Goii/

ex-govemador,Fleury aproveiteis
para conversar com o coiega José
Agripino Maia (PFL). Conversa-
ram mais de três horas.
JáQuércia,que foi a Natal para

omesmocasamento, foi maisdis-
creto.

O governador Lufs Anténio
Fleury Filho fezsucessoem Natal,
no últimofimdesemana .Foi reco-
nhecido c assediado num restau-
ranteda cidade.Sempre ciocronc-
ado pelo ex-govemador Geraldo
Mello. Em sua passagem pela ci-
dade, para ocasamentoda íilhado

Pensando bem
ma. v
A saída seria a fleuriza

do processo na Capital .
pesquisas apontem OPRNmarcou uma reuniãodc

seu nomedlsparadona frente, Jar- suai bancada na Cámaraparaodia
basVasconoefos(PMDB)aindanáo 20dejaneiro para escolher o novo
decidiu lançar sua candidatura à l íder.Só há uma exigência: que o
Prefeitura doRodfe.Quer pensar líder não seja amigo pessoal do
mate. presidente Collor. À tentativa de

� O quadro nadonal é muito l íder amigo não deu certo com
ruim.O poder público está muito Cleto Falcão. Criou-se uma enor-
desmoralizado. O descrédito e a meexpectativaentreosdeputados
desesperança sáo assustadores. de que os pedidos seriam pronta-
0 segundo na preferência é o menteatendidos.Naverdade,náo

deputadoMiguel Arraes.Mas Jar- é bom assim,
bas deveser convencido pelo par- Nas ruas de Maceió, um out
tido a disputar a eleição. Porém, door tem intrigado a população,
desdejá,garante:sóentra nopá reo mais cspecialmente os políticos,
se as esquerdas estiverem unidas. Com a fotografia do aeputado�Já sa ísozinho umavez.Duas Augusto Fanas,sob a frase"pad-

, ênaa tem limite".

Embora as Colisão
Um PHD em AssembL

faz as contas na ponta
lápis e arrisca:
A continuar neste diaj

são, íris terá extremasdific
dadespara aprovarseuspi
jetos na Casa em 9Z
É esperar para ver.%Wm Proibitivo

E oCine Ritz, hem? Hein?
Está arrancando a pele de quem se aventura a
usufruir de suas confortáveis salas. E o temido ombudsmau

hem?
Andou metendo os pé

pelasmãoseconfundiualno
com bugalhos.
Mas não deixa de ser «

terror dos jornalistas.

vezes.
_

CobraHollywoodianos Cr$ 2mil, enquanto o
CineCultura

^
por exemplo, tem seu ingressoB9B

uma anáiisc critica suas candidaturas.
CONVERSA �

vendido aRAMPA � Na .
últimacerimóniado docomandodaeco-
ano de subida da "omia nos úMmos
rampa,opresidente ^cz anos e ° poderCollor tem hoje �os. economistas-
comoconvidadoes- tecnocratas.Aponta meçaroanoconver-
pecial o menino umadistorção:des- sando com os alia-
Eduardo Farias, de de 1964, os generais dosdoblocosobrea
seb anos. O garoto deixaram as deci- agenda para o con-
esteve há duas se- sõeseconómicasnas senso, lançada pelo

Casa de maos de técnicos, presidente Collor.
Dindaepediuajuda quando deveriam Vai afagarprimeiro

ao presidente para apenas ocupiar fun- osamidos.Nãoquer
ir aos Estados Uni- Ções de assessora- ver n,nguém de
dosparasersubme- mento. _ muxoxo.

tido a uma cirurgia ELEIÇÃO�Mi- TELEFONE�O
de coluna.O depu- 035 continua envsi- govemadorGeraldo
tadoPauloOctávio, lêncio. Ninguém Bulhões tem um
amigo do presiden- quer falar em elei- "DisqueGB"emseu
te, juntou-se à Gol- Ção municipal até gabinete.Masnãoé
denCrossparaban- março. Alguns no- parareceberdenún-
car as despesas da mesaparecem.Odo ciascontraninguém.

ex-deputadoSéreio Segundo ele, é seu
i r v nn c �

Ferrara (PMDB), "fioterra".Otelefo-
«°.1 quedbputouapre- ne tocaodia inteiro,

tí h^° A íahuaem1968,eAé- Dele, Bulhões ouve
bastilha da Tecno- cio Neves (PSDB), de pedidos de em-

T'.
de^9°' 05 dois sondam as prego até sugestões

raldo Lins, que faz possibilidades de para o governo.

O minbtro Jarbas
Passarinho vai co-

Bastidores
Até quando? Por onde

anda e o
que articula
o ex-deputado
estadual e
atual primeiro
suplente de
deputado
federal
VilmarRocha?

Quandoo PC do B vai ar-
riaro foiceeomartelode sua
bandeira.

Não há dúvida: o partido
deAldoArantesé, tranqúila-
mente, o último dos moica-
nosno terreirodoscomunis-
tas em todo omundo.

\

Peso-pesado
Os candidatos de oposi-

ção tremeram nas bases.
Segundoa pesquisa Data-

Folha, Nion Albernaz influ-
enciaovotode 26% dos elei-
tores goianienses.
Irisinfluenda,porsuavez,

Éparada federal enfrentar
esta dupla nas umas.

Bicadas
Está voando pena para

todo lado.

pjl íESWí-sttSjnsssssst
PSDBnasucessãomumapal Enlre vàrias^ acu r̂ac
deOvam^Kleber sonha emain̂ iWcT ba,er quar°?"°rtementee,dentrodopossível iámudou algumas coisas. 1

manas na

Fon-fon-fon
Para quem imaginava que a

avenida 85 era aTorredeBabel
do trânsitodeGoiânia, a aveni-
da 24 de Outubro, então, é o
infernoaovivo.
Um verdadeiro festival de

bárbeiragens, falta de policia-
mento e balbúrdias de todo
modo.
Atémesmoosasesdovolan-

te se enrolam todos.

Pitacos

viagem.

Derrapada *
O baiano

AGlobodefinitivamentenão - Ogrande filósofo
e mais a mesma. Ao contrário porâneo, Caetano
doqueaconteceu noanopassa- continua polêmico^ r
docornChitaozinhoeXororé^o rentenassuasopinio^(

J

- peaal com aduplagoiana Le- fira os principais :d
andro e Leonardo quase não grande entrevista conc!^ \XPrri°dlí?ã0 Dafa2endaPara ãMaríliaCabrielano C j
um renA?fRl2 3 íazenda e Cara"daRedeBandejr ^ j,naí.^gíp^femaintemado- "Só quem sofrea

c(xJin" li0.^-05�13 -meio "boro- ditadura militará 9 tfk
SSSaiCnaramatéum^adro diasatuaisnáo saoassi

**V

doR^iiCSTantorescomoSér- mins..." . Hoque ' :1
mir ' Rcíerta Miranda, Al- "Mesmo sabendo^ hç
ouTr« ,?mSandrf de Sá- enlre eleiçãodeCollor foi^com o esDPri^}U A íiUer �'gação nãopodemosficarap âQfel ^
dalhaç^ AtePel° estar- criticas. O brasdeiro^ho-Temissora T própria peitanemsinal verm
me edam^Landr°ne Leon3rdo mos que começar 3^ ^Qam a,8°melhor. partirdaspequenas £^0lj1ei"Vejo em Ciro

Falhou d0Ceã2tiX*opW
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Governodeve avaliar estatal em janeirc
\ rias c-cun carência de ix\ss<>a|1

FÁBIO NASSER IYrgunta � C) que foi discuti- deverão ser extintas. privati/a- lHRVum * mo a Educação, Saúde paJ
do nessa reunião com o governa- das ou fundidas secunda V

dor í r is Rezende? etapa da reforma . Mas HHAWWB
\ iCtor Hugo � O governador mecara a st r discutido em iam i *

quis saber como estava o enca-
minhamento do nroccsso de im-

da reforma adminis-

O governador í ris Rezende
se reuniu ontem com os secre-

Victor

r - Ivsta reaimente descj
da a possibilidade de clemiJ
de servidores?
Ilugo � O governo nào

em demitir . O nosso
reaproveitar tode
Agora , nos t .mibéin
mos pagar aquele scrvj(|()r
nào trabalha. Assim , toclo a
le ( p *e não se adaptar as n
funções, poderá ser dispnu
Mas isso \ ai denender do
funcioná rio pú hlic
mento o go \ erno nào
fala em demissões

IIu -t á rios
go(Administração ). Flávio
Pcixotof Planejamento). Ha-
lev Margon (Fazenda ) e com o
chefe doGabinete Civil ,Wol-
nev Siqueira, para acertar os
últimos detalhes da implanta-

da reforma adminislrati-
partir do próximo dia 2.

Para facilitar a transição, o
secretá rio Victor Hugo pre-
tende acompanhar de perto
todo o processo de implanta-
ção da reforma, que extingue
dez secretarias e cinco órgãos.
Em entrevista coletiva (que

segue, na íntegra ), o secretá-
rio da Administração volta a

ro.

O senhor visita hojeP
1

plantação
trativ a.

objui/
( iMd <|j
não

(ontem) algumas secretarias que
extintas, como a Justiça.que começa a \ morar a

artir de primeiro de janeiro,
os ainda aproveitamos a rcu-

fa /er um balanço so-

is OS

serão
Qual o objetivo?
Hugo �A jxdido do seereta-

nós tMaremos la

I

niao para
l )ic este ano. Apesar das dificul -
dades. pois pegamos o Estado
numa situação grav íssima,
acreditamos que o balanço deste
ano é altaniente positivo. Corise-

adminis-

rio Jalies Perilo,
recebendo dele todo o relató rio,
sobre o recolhimento dos bens deVamos

çao
va a nos extinto.cada órgão Pró

anhar de perto todo
da reforma.

i ->se Masmacomp
primeiro passo " IH�nsa t*

� Sós, (||.
mos reaproveitar todos ( IS

dores que perderam os

guimos reorganizar a

tração estadual , colocar cm dia
as finanças publicas e acredito
cjue o governo no próximo ano
terá condições < 1 * * investir mais
ern arcas priorit á rias. Com o en -
xugamento da máquina. que se
deu atrav és da re forma adminis -
trativa . o governo tera condições
de investir mais. E esse o o nosso
objetivo para o pióximo ano.

Foi discutido a reforma
realizará na ad-

P O senhor vai comparecer
cm todos os órgãos que serão ex -
tintos?

SCIIX
gos com a reforma adminiq

Ilugo � Só naoueles cm (]uc a
for solicitada.

v a.

i P - Os secret á rios
ram os cargos com a rc
ministrativa serão
dos?

nossa presença
Mas nesses órgãos será discutido
apenas a parte prática.

nosso pessoal est á preparado
para assumir depois do dia 2.
ra a orientação do scrv idor e pa -

ctue pç ,
ornu

reaprovi
i1

ou seja.
garantir (pio o governo nao
pretende demitir servidores

função da reforma admi-
nistrativa.

se o
p.l - Ilugo � Essa é lima ( l«fpessoal do governador.

A estrutura de caHj
gão extinto passará uutomatP
mente para aquele ao
incorporado?
Hugo � Passa , mas denta

uma nova realidade.
Iem

�O governo não
demitir. O nosso

levantamentofazermos umI ra I
dos bens.que o governo

ministração indireta, com a ex-
tinção e privatização de ompre-
� ; de economia mista?
Hugo � Nào. Nos so vamos

a discutir a re forma na
indireta depois

reforma

pensa em
objetivo é reaproveitar todos
os servidores nas áreas com
carência de pessoal�, explica.
No entanto, ele garante que
aquele servidor que
adaptar as novas funções, po-
derá ser dispensado. Com re-
lação á reforma na adminis-
tração indireta. Hugo diz que
o governo começará a discutir
próximo mês quais as esta-

tais que poderão ser extintas
ou privati/adas.

p __ ()s funcioná rios dos or-
gãos extintos ficarão, a partir cio

próximo dia 2, a disposição da
Secretaria da Administração?
Hugo � Cada órgão extinto
i absorvido por outro órgão.

cjua

sas

i i i
Umar

dade bem mais enxuta. Cad;
va secretaria estará claboran
seu novo organograma, que
apreciado pela comissão dfi
forma. Mesmo

começar
administração
que * stiver conclu ída
II.i administração direta. Mas.izrcdito que já cm janeiro a co-
missão ir.i promover as primei-
ras reuniões para discutir a re-
forma na administração indire-
ta . Vamos fazer um levantamen -
to sobre quais as empresas que

nao se
sera ansorviuo poi wn,»»,-.
K cada secretá rio fará um lev an -
oto de quantos servidorestanu

eli� necessitara para a manuten -
ção da pasta. A partir desse le-
vantamento, o funcioná rio que

for absorvido será colocado

com as inen
rações, o objetivo é reduzi
máximo a estrutura das nova
crotarias.no nao

à nossa disposição. F esse servi-
í

Nerivaldo alerta para
a recessão económica

d

4

O deputado Nerivaldo Costa,
do PPG. comentou sobre* a ale-
gria antecipada do Ministro
Mareilio Marques Moreira , da
Economia, ao comemorar a que-
da da inflação em poucos dias,
segundo confirmação da Funda -
ção Instituto de IYsuuisa Econó-
mica da ESP. �Ainda estou bas -
tante preocupado com os rumos
que o Pais irá tomar. Podemos
sentir que as pessoas est ão v iven-
do num estado de ansiedade
constante, trazendo consigo uma
esperança que parece estar liga-
da por um último fio. Precisa-
mos ressuscitar esta força que o
brasileiro sempre teve dentro de

ii

IndefinidoConfirmado i

Todas as teses já levanta- .
das sobre a sucessão ern
Goiânia foram abaladas
pela pesquisa da DataFo-
Iha divulgada no final de
semana. Nem Darci, nem
Lúcia, nem Sandcs. A es-
magadora maioria dos elei-
tores est á indecisa em rela-

^ção ao pleito. 66' < ainda"
não possuem candidato, a
percentual de votos que
elege tranq ú ilamente. no®
primeiro turno. qualquer
um.

Como havia anunciado
e.sta coluna, o sadio Marcos
dc Almeida não assumirá o r
Palácio das Campinas com
a viagem de Nion à África.
Assim, Pedro Batista será
prefeito por 15 dias.

Crepúsculo
Hoje é o último dia do

ano. Auxiliares do governo� � �
S! .

que estiveram interessados
em disputar eleição em 92
só têm mais hoje e o feriado
de amanhã para limparem
as gavetas, colocando seus
cargos a disposição. Hoje é
o último dia também da-

� *. »
c

O parlamentar pedecista lem -
brou que c impossível viver com
a inflação galopante que tomou
conta do Pa ís este ano:
�Passamos momentos de grandes
dificuldades, principalmente os
assalariados que tiveram seus
vencimentos achatados, com o
custo de vida elevado. A crise es-
palha pelas ruas e, com ela, a
violência, a forme, a desnutri-
ção, a falta de assistência, num
número alarmante de 800 crian-
ças quemorrem por dia. Nào po-
demos mais continuar nesta si-
tuação.

?
'irf . j.- j

t Números .1
Cl

Na sabatina espontânea *
so aparece Darci Accorsi,
com 67r . Um décimo do

de indecisos. Dado 3
'v-V I

i

queles secretários e direto-
res que foram atingidos pe-
la reforma administrativa.

numero
significante é o poder de in-
fluência do governador e

277 dizem
candidato

Nerivaldo:sem euforia
momento crítico, já que haverá
uma queda no faturamento do
comércio e indústria. O governo
tem cjue investir neste setor, in-
centivando as exportações�.

x
x
a

do prefeito,
cjue votam num
só por ele ser apoiado por
í ris e 267 se forem apoia- p

Nion. Nion , aliás. 1

sr
*c

íris faz balanço de 91Para o parlamentar pedecista.
o Brasil precisa fazer justiça
com os seus próprios filhos para
depois ser também bem visto
cenário mundial. �Somos o úni-
co naís a não dar conta de
troíar a inflação. Temos que re-

, . - verter este quadro com políticas
do com toda esta crise socio- fiscal e monetária mais sólidas
polí tico-financeira. Os custos so- O Governo Federal garante que
ciais estão sendo muito grandes os índices inflacionários de 1993
com esta rígida política recessi- não ultrapassarão a casa dos
va. que sem sendo adotada no 20 fi ao ano. Torcemos para que
controle da inflação. Principal- isto aconteça, mas sem tantos
mente nos meses de janeiro e fe- danos e sacrif ícios impostos aos
vereiro proximos teremos um filhos desta Nação"

dos por
também é citado para sua
própria reeleição.Apesar da queda ligeira da in-

flação, o que mais chama a aten-
ção do deputado Nerivaldo Cos-
ta é a recessão. "Não podemos
nos esquecer agora de voltar os
olhos para o povo que tem sofri-

"Neste ano conseguimos muito. apesar das difi-
culdades do país.� Quem afirma c o governador
íris Rezende, no balanço que fez de 91 durante o
programa de rádio �A Palavra do Governador�
que foi ao ar ontem . Ele relacionou um �saldo po-
sitivo para as áreas de agricultura, transportes
energia elétrica, educação , saneamento , moradias

e saúde.
íris relatou que 1991 foi um ano mais voltado

estudo e planeamento. �Mesmo assim , foi possívelfa-cr muito . afiança. Ele prevê para os próximostres anos um período de realizações.�Não existe
crise quando o trabalho c levado
do todos arregaçam

no

con-

ao

cm jrente, quan-mangas na busca de solu-
ções. Úma paixão

O novo presidente da

Câmara, Pedro Ba -
não esconde sua ac!rnirr �r.
pela ex-ministra /elia ça
cioso de Melo. Pedro adi*

campa- te que Zélia �se expos^
r

^to com seu livro , ri
que, mais do que i» �

"foi crucificada pelo u
". Batista afirma q»1 7'

lia é competente.

Assume

v

Lima aprova veto à
criação de distritos

as

cruzadaOs recentes vetos do governa- distrito agroindustrial deve
dor í ris Rezende aos 29 distritos repensada,
agroindustriais receberam o
apoio do presidente da Comissão
de Agricultura, deputado Van-
derval Lima. do PDS. O parla-
mentar compartilha a opinião de
í ris Rezende de cjue. antes da
criação por lei dos distritos, é ne-
cessária a definição de uma polí-
tica global dc desenvolvimento
económico para Goiás.

ser ...Gomes dc Sá, rantes, ele pinta c
do borda pelos

0 para fazer
candidatopassará a integrar. Está

indeciso entre o PST do
nha.. muros

de Goiania. E mais IQOI .
ta sujando a cida- um pichador. boio inn

Urn,í Ila
de nara divulgar v- i - . ( >í( com l|m saldo
tua campanha. *" "� -d. MciUrin.... Em cores ber-

PSDB. também cs- cU
L enumera critérios necessá-

rios para a aprovação dos distri-
tos como: infraestrutura básica,
capacidade de produção de
téria prima e colocação do pro-
duto. além de uma estrutura f ísi-

�progressista� Á lvaro
Dias, o PDC e o PDS.

mais atrasado no... Foima- que um ano ver-muros e postes melho (ôpss).usar

Binóculoca adequada para a instalação
de indústrias. Mas, na definição
da pol ítica económica. Vander-
v al sugere que o Executivo leve

Entretanto, Vanderval Lima em c�°uta algumas propostas pa-
rcssalta cjue o governador não ra I°rnar o Estado atrativo
pode se escudar para sempre na empresários de outros Estados. A
definição de uma pol ítica econò- reciclagem tributária com a re-
mica. �Esse argumento, para ve- dução de impostos e criação de
tar projetos, não pode ser usado incentivos devem ser incluídos

muito tempo. Goiás quer no projeto do governador ,
urgente industrialização

bem planejada� , entende.

Por falar
ele assume a * »;a.feira,

Dois deputados goianos,
um estadual e um federal,
foram vistos no final de se-
mana, no mesmo dia. na
gigantesca fila do Cine
Center I, no Flamboyant,
( jue dava acesso ao imper-
dível "A Fam ília Adams�.

da Câmara na
dia 3 de janeiro.aos

Coisa de lo'lC°.
E incrível corno a

ção instalada tio �

do Parthcnon ('c�rj|isas
segue complic;ir 1 , .,,rn|U
implcs. A .iltimadJ _
foi tentar impí

(lir 4

da viagem

an < l;ir
rOfr

j)or
uma

�Faz sentido�
Mesmo ap<>iando os vetos,

v anderval critica a atitude do
Executivo de � rejeitar as rnaté-

A criação de distritos agrou,- rius quc nà(, sa()^ iniciativa d()dustnais, na opinião do deputa- Executivo". Ele entende que o
do. não se justifica se não hou- "governador não tem interesse
ver. anteriormente, um nrofun- em sancionar os projetos dc lei
do estudo sobre industrialização. ( jt. autoria parlamentar, como
�Simplesmente, criar distritos f <, j ( ) taso (la criaçà() cj,. tlistritos
não altera a economia do Esta - agroindustriais e também dc cs-
do", admite. Para o deputado, a eritórios da Ernatcr em s árias lo-
viabilidade económica de cada calidades�.

t á"Alguns petistas aderiram
ao modismo m ístico depois
que um babalorixá afian-
çou que Darei Accorsi ven -
cerá as eleições de 92 em
Goiânia. �Faz sentido�, ex-
clamou um militante ao ler
a noticia do Diá rio da Ma-
nhã.

Nion Albcrnaz í ris Rezende
oclcr de fogo

Os dois grandes vence- claro£>res da pesquisa Dal,. . "Folha nio são candidatos.^Nion mostraram
R » sinal

vaçao
to Nion AllH-rna/
gai. onde ser" ( l

presentante à> »r.� ,
encontro ;
Unicef sobre *

'"ínffd,
r,is"c^o.

� vai so acirrar.
í ris

noprest ígio e dera pr�Víaí«lI-
crianças.
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Up çao quer anular eleição naCâmara
pjpodc oito a dez verea-

^Goiánia podedarentradaKojçSo.rKluerendoem ju ízo
rbnicntoaa eleiçãoda novaIcíjrtlora da Câmara deGoi-fcuouvc interferênciadosexe-
wJc estadual e municipal na
# ,mia legislativo. Além
Ffcram constatados proble-
Fwrnais na votação", fala Sc-
f '? Carlos, designado infor-Kríitcoporta vozdogrupodeflores, todos da oposição.OFV çcirundo se pode apurar, é|j0 por Paulo Henrique, Ja-Ktjo,CarlosEurico,Ronaldo
Ejp Jaime Máximo, MarinaEuler Ivo. Elias Rassi
|Lainda nãohaviasedecidido
Participar ou não da ação.Se-!£Carlos acredita queoutrosP^onLstas não citados podemKaderiri ação.U^çáodosvereadorescontraPedro Batista e a nova
rTpjrctora se dá em razão da
Eip3çáo do prefeito Nion Al-
Jr.Í Aosecretá rio doGoverno

e até, indiretamente, do
Cjogovernador íris Rezende,

* 1 MA «% ^1« " ^ A!A

^residência,
utou

Ação causa discórdia
Náo há consenso dentro da opo-

sição sobreo pedidode anulaçãoda
eleição da nova Mesa Diretora da
Câmara de Goiânia. Dentro do PT,
que temquatirovereadoresemGoi-
â nia,opartidoestádivididoaomeio.
Paulo de Sou/a e Niso Prego afir-
mamque náovãoendossara açãode
nulidade, aomesmo tempo que Jai-
me Máximo e Marina 5ant'Anna
estãoentreosqueadmitem assinar a
açâo. Niso Prego concorreu â 1* se-
cretaria na eleiçãodaMesa Diretora
eganhoudocandidatosituacionista
com 21 votos,dos 33possíveis.Mil-
ton dasMercês,do PbDB, como Eli-
asRassi, tambémd isputou eganhou
a 3* secretaria. Elias, apesar de ter
participadodasconversasoue leva-
ram à aeclsáo da ação, ainda eslava
na d úvida se participaria do grupo.
NisoPregoconsiderouqueopro-

blema mais grave detectado pelos
vereadores que querem recorrer do
resultadodas umas foi a interferên-
cia do Executivo numa questão do
Legislativo. "Houve esta pressão,
sim. Mas eu acredito que ela tam-
bém fazpartedo jogodemocrá tico",
di/,concluindoque"seria inocência
pensar que estaríamos livres deste
tipo de pressão".Niso considra ain-
da que "uma eleição destas, sem'
nenhuma pressão externa, seria o
ideal.Talvez,daqui a algunsmiléni-
os tenhamos uma sociedadeassim",

/'
1

Siso náo apoia a anulação

argumentou.Como sua posição fi-
nal, Niso Prego considera que "os
votos foram considerados vá lidos
no momento da apuração
se foram identificados, náo importa.
No momento de votar foram secre-
tos para que cada um pudesse votar
livremente".
Paulo de Souza, o outro petista

que não concorda com a ação argu-
mentaquea eleição transcorreu nor-
malmente, embora tivesse havido
pressões de pessoas de fora da Câ-
mara. "Não vale a pena questionar
isto agora. O máximo a que pode-
mos cnegar é a um clima de dificul-
dade de relação entre os vereado-
res*,argumenta.Pauloacreditaquc
"o tempode fazeroposição poropo-
sição já passou* equeomelnor a ser
feitoagoraé"cuidar para queaMesa
Diretora desenvolva um bom traba-
lho,coma pa rtic ipaçáoe a vig iLincia
de todos os vereadores*. (Rl)

.Mesmo

O vereador SebastiãoCarlosEnasridopara ajudar a elegKjjtodoPMDBà prcsider
yjo de Brito (PFL) dlsp
fjfedro Batista (PMDB) e per-
|i presidência por apenas um

í L £{ais que os problemas for-
*EflUcalegam,oqueestá irritan-
Rruns vereadores da oposição
Sclassificaram de"truculên-
�pjogaram pesado para mos-
f i força de um poder sobre oJo isto não tem outro nome, é
íEjência mesmo", reclama Se-
AjlrtCarlos (PDT).
;Tqueeleapontacomo falhasno
fesso eleitoral são, no entanto,
Efcs de forma. Segundo Se-
fcoCarlos houveram suspen-
�Jdasessão que elegeu a Mesa
Iseguir o regimento". Tam-
aponta como defeito a dura-
lasessão,quesegundoele não
eria terdemoraaoma isde três.
nconsideraras interrupções,a
ío durou mals de quatro ho
,afirma.Mas o principal "ví-
que ele aponta é que "vá rias

^
fchsforam identificadasoumar-t*.Sebastião Carlos e os de-
fcvercadores que querem en-
tom a açãodeanulaçãogaran-

(PDT ) é o porta-voz do grupo que quer anular a eleição de Pedro à Presidência
tem que tem cópias das cédulaseleitorais mostrando que foram
teitos sinais uniformes nelas para
Quenãohouvessemdúvidasquan-do ao voto dos que apoiaram Pe-droBatista."Ossituacionistas não
votaram, assinram um vale para
receber barganhas do Poder. Vai
haver um festival de distribuição
de cargos", alega o pedetista.
Pelas razões colocadas,Sebasti-ãoCarlosontem juntavadocumen-

tos e procurava articular com os
demais companheiros para entrar
com duas ações na Justiça, uma
cautelare uma declaratória de
lidade, impugnando o resultado
da eleição. Embora as ações não
necessitem do colegiado, o verea-
dor disse que só faria sentido "se
fosse uma ação do grupo". Ele
declarou também que a intenção é
realizar uma nova eleição. "Pode-
mos perdera próxima.Podeseraté
que pormais votos.Masoque não
queremos é que se referende um
resultado que é imoral, em sua
essência, pelo aue fere a indepen-
dência doLegislativogoianiense",
concluiu Sebastião Carlos. (RL)

Brito não disputará
Ronaldo de Brito, candidato das / �, Brito,

oposições à presidência da Câmara 'T*' H candidato
derrotado por PedroBatista,admite BP W derrotado da
que irá assinar a ação de nulidade, mtí oposição, vcu
para não deixar os companheiros asninar açao
sozinhos*.Ele antecipa, no entanto, -^ ti-» denulidaiie
outra coisa:"Se a eleição for anula- com pesos-pesad íssimos da pol í tica
da, não disputo novamenle, sob ne- goiana, como Nion Albomaz e íris
nhuma condição*, declarou ontem. Rezende.Sua melhor posição agora
Apesardeconsideraroprocessoelei- é a cautela, para não acabar com
toral "vergonhoso", Ronaldo acre- revezes.Náo deixa os que votaram
ditatambémqueomomentodeques- nele sozinhos, como afirmou.Mas
tioná-lo não era agora "loco depois náo disputa mais, D
das eleições*. "Nion exigiu que os conotaçao de que é
votosfossemmarcados,porquedes- frus tado.
confiou deseusseguidores.Mas Isto Ronaldo de Brito no entanto náo
tinhaqueser usado nas urnas",colo- se eximiu de apontar culpados no
cou Ronaldo. processo.Perguntadoseapartirdes-

A posiçãodo vereador peeíellsta ta ação de nulidade náo passaria a
ficou muito dcIUvttn" depois que os reinar um clima muito ruim na Cá -
vercadores decidiram propor a nu - mara,Ronaldoadmiliuquesim.Mas
lidade da eleição. Ronaldo de Brito apontou outros culpados [
disputou palmo a palmo uma elei- clima . "Os que interferiram na elei-
çãoemqueentrava commuitasdes- çáoda Mesa da Câmara, este é que
vantagens.A derrota porapenas um deviam ter pensado antes que fatal -
voto para ele significa uma vitória, mente levariam a este clima ruim .O
considerando que disputou náo só clima vicioso está predominando
contra os vereadores, mas também desde o início", alega . (RL )

\

Pedro está apreensivo
Pedro Batista (PMDB), presiden -

te eleito da Câmara deGoiânia, náo
foi encontradoontem no períododa
tarde. Mas tem estado apreensivo
nos ú ltimosdias,segundo informam
alguas dos que tem estado com ele.
Na semana passada Pedro Batista
ainda comemorava contidamente a

ara não das a
um perdedor

nu-

vitôria apertada sobre o candidato
dasoposições,RonaldodeBnto."Fi-
caram arestas, problemasque ainda
p recLsam se r con tomados", dec la ra -
va ele diante das perguntas da im-
prensa. Pedro: não vê motivos
Omotivo da apreensãode Pedro

talvez, nem seja mesmo o que se que têmsidovistasem Tedro Batista
prenuncia ,de lerdeclarada nula sua vemde outro fato:elesabeque para
eleição. Esta açáo parece ser mais administrar a Cânura vai ter que
uma daquelas que se delongam o contar - náo com o apoio de Uxíos,
bastante para náo tei efeito nenhum. impossível - pelo menos com o res-
A íisionom ia preocu pada e a tensáo P°i to de seus pa res. (RL )

I

?ara este

92 difícil
paraa

j situação
A oposição na Câmara
promete um 92dif ícil
para os partidos que
apóiam o prefeito Nion
Albemaz.Reunidos
durante o final de semana
vá rios integrantesde
partidos oposicionistas
estudaram a estratégia
que vai nortear sua açáo
no LegislativoMunicipal.
Entre ospresentes na
residência de Sebastião
Carlos estavamMarina
SanfAnna, JaimeMáximo
e PauloSouza do PT,
Elias Rassi Neto do PSDB,
Jamir Falcão e Paulo
Henrique do PDC,
Ronaldo de Brito do PFL e
o convidado José Nelto
(PL).
A reunião que durou das
17às 22 horas do
domingo, tratou entre
outras coisas da eleição
da Mesa Diretora do dia
20 de dezembro último,
mas segundo o vereador
Jamir Falcão o ponto mais
importante náo foi apenas
este.*Estamos
preparando unta
estratégia para 92*, disse
ele. Ao que tudo indica a
oposição caminha para a
formação de um bloco
oposicionista para fazer
frente ao prefeito Nion
Albemaz.
Segundo Ronaldo de Brito
e Jamir Falcão a reunião
teve outra parte,
acontecida ontem pela
Urde, e dela deverá sair a
resolução da oposição
quanto a eleição da Mesa
Diretora, a ser divulgada
ainda hoje. Jamir
ressaltou que um outro
ponto esUri sendo
fraudo pela oposição, "a
possibilidade dos
oposicionistas na Cânura
apoiar em bloco um
candidato da oposiçáo
nas eleições de 92".

Nion viaja ao Senegal no próximo dia 6, a convite do Unicef

Vereadores aprovam hoje
pedido de viagem de Nion

^ para ir ao Senegal. Apro- csqueccram de que Luí/a Enindina
*�* primeira votação ontem (pT-SP)rccomendouonomedeNK n�mha,durantesessãoextraor- Xlhenuz". . , x.�
convocada pela Câmara, o por partc da oposição tambén
foiduramenlecriticado pela faiaram farpas, apesar dJ � -
o nus deve ser aprovado. . ma,|aràoà viagem. Para

ticso

vcreadores pediram a pala - , [QdasubstituicãodeNionnáoser

,'Sdó j*êS5S3CÇ»

^u^aJmdeM.Hon u< e
,cito n ^̂g^firdLvseque^ tentativa de evitar o ^p^içâo -

'

admitia
®'eteasodevidoascriticasda de licença d° j l ' )CC.t ,à viagem do prefeito, o ^�°sua rápida votaçao ru i

.xgx
:�r.W Hidasi (PMDB) dbsc gde que o vice^^ ^�de -^�Jerou um absurdo o que deAlmeida

Plenário.Hidasi enal- ^oczr&�lueTSa»umir a^mahdade eo fatodo encon- do i:>Lstrito FcdÇ j4aPjuranteolem-
A ,rcar- para onde deve ir nr,� ituradeCoiãnia. auscntar',fl^^como um evento uC 0 pa-feito sc aascn�'a* que vai amlar com rV n10li jamir.
entaniedeCoiânia.Tam- aí,rnic

Onntrntacão de 500 servidores
^ íAntuuacstratégudaopo-

ASSííNçàO

?JB»MOX|ÍS5»P» Pa
,'KSi.o^uí50 J'» l�^'

0 fa Srelon.

Ij? evitar o quorum, algutvs ^
m a

L) D^S R^*****daoposiçãopcrnureccu- Nc

hoie vai usar todos os recursos para
impedir a aprovação do projeto, de
forma que os scrvidoros sejam con-

dos r não contratados sem cn-cursa
térK>s.
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Sancionada a raforma^iás^.anSf0raia.Se i

em ativo exportador
o Eslad» ele *5^! menor percenluál doVartkJ

�vcntual . paçao 0, lo < r no uno seiniijJ
to pulem para 0.47� I . . Fn, jj;
a contribuição foi dt. J
apresentando crescimento siX
nificativo enquanto mie KstS
dos corno São Paulo, Paraná#
Rio dc Janeiro registraramvj
riação negativa .
Em

Goiás soltou ;

r

pelo Ministério da Eco-|bém
noniia .

Brasília (AE ) - O presi -
dente Fernando Collor san -
cionou ontem , com anenas

projeto de lei da
As faixas de renda da tabe-

la fonte e anual (utilizada na
declaração) também são inde -

nela variação da UHR
il . Desta forma , a corre-
da tabela será realizada

um veto. o
reforma tributária de emer-
gência. A reforma sai gerar xa{jas
uma arrecadação adicional de
10 bilhões e 500 milhões de çao
dólares (11 trilhões e 100 bi - automaticamente todos os

lhões de cruzeiros pelo cã in - rneses <
( ) governo perde o po-

bio comercial) em 1992 . se- jer de congelar as faixas de
gundn estimativa do Ministé- ronda da tabela c aumentar a
rio da Economia. Collor se -
lou o parágrafo único do arti -
go 75 do projeto , que estabe-
lecia isenção do imposto dc por
renda na fonte sobre o lucro do Imposto de Renda da pes-
apurado pelas empresas loca- soa f ísica . Atualmente , as pes-

lizadas nas áreas de atuação soas f ísicas pagam 10� i c 25 � <

da Sudene e Sudam a partir dependendo da renda . A par-
do exercício financeiro de tir de janeiro, rendimentos

mensais dc até 1.000 lMRs
(Cr$ 597.060 mil ) estão isen -

1950 UFIRs

umde viver por
como exportador i

comcoM a sc transformar
exportador profiss.ona!I *
últimos anos paHtÇ I 1

�xportaçao dc soja,
r

�auto. ferro, ni-
�dras

em
mensa

com a t
ro nióbio, aini
nuel carne bovina e 1*
preciosas , prinçipaltmm r;«;
mcraldas. O principal tnt

na

do para i
nas é a "
mica Europeia , que

em

absorveu 56.26 *5 do total ex -

portado seguida da Asia
cpu

comprou 22 ,22�7 e a Associa-
ção Latina Americana dc In -
tegração com 4.74 t

mercializaçôo.
Durante toda a década dc

80 até 1990 a participaçao de

Goiás no total das exportaçõ
es

brasileiras seguiu o ritmo da

comercialização goiana no

mercado internacional que loi
oscilante com crescimento e

decl ínio dc um ano para ou-

retenção. exportação À
a cair perante 1

ano anterior, mas o deerésc»
mo foi geral verificado em toT
do o país cm virtude das m
elidas económicas adotadàf
pelo governo assim como
pol í ticas cambiais
tores, inclusive, de producil
agrícola . Os dados cie 91 aini
da não foram computadosc l
esperança dos grandes produ!
tores goianos é de que o My
nistério da Economia
mente se sensibilize à impoi
tància das exportações e adot
medidas que beneficie
tor .

00 a

O projeto de lei sancionado
Collor muda as alíquotas

goia-
is exportações

idade Kcono-
1990Comun

1� «utros fa.
1992 de co-

O argumento utilizado pelo (OS De 1000 a
presidente para o veto foi que ((>$ 1.164 .267 ,00) a al íquota
�o pagamento do imposto ob - será de 15 *1 . Rendimentos
jetivo do benef ício e obriga- acima de 1.950 UMRs paga -
çào dos sócios ou acionistas da rào 25 rl de imposto de renda ,

jurídica que produz os
, e não desta , razão pela

qual a isenção ou redução po- to ai um

tlerá alcançar pessoas que na - 40 11* IRs (Cr$ -23.8_3, ( 0) . A
da têm a ver com a ati \ idade partir dc declaraçao de renda

que se deseja incentivar ou dc 1993, os contribuintes po-

eom a região que se quer de- derao fazer abatimentos com

«�nvnlvn despesas de educaçao. 1 ara
cada dependente, ou por cie

o contribuinte pode

rea]

crescemUS$1bilhão>< �ssoa
ucros Cada dependente dá direi -

abatinientomensal de m o

sAn mais duros
**.

Afirmando que HW- será o ano da
�\ irada�, Mareílio prevê crescimen-
te de l � r do Produto Interno Bruto
(Pib) no próximo ano c disse que a

recessão prevista para o primeiro se-
mestre n ão deve ser profunda, em
função dasmedidas �contra-cíclicas�
adotadas pelo governo , de est ímulo a
safra agrícola e às exportações. Ele
acredita que este crescimento poderá
contribuir para a elevação do valor
dos salá rios. Mas disse que o governo
não vai alterar n atual nolítica sala -
rial , de recuperação do poder dc
compra de quem ganlia até três sala-
rios m ínimos e livre negociação para
as demais faixas.

No balanço que fez de sua ges-
t ào,Mareílio focalizou a negociação
da d ívida externa, o descongelamen-
to de preços, a política de livre nego-
ciação salarial, a consolidação do
programa de privatizações, as políti-
cas monetá ria e fiscal e a recupera-
ção da credibilidade externa e inter-
na, face ao compromisso de não efe-
tivar mudanças bruscas na econo-
mia. Ele disse que apenas dois setores
privados estão com preços defasados� cigarros e farmacêuticos � que
deverão ser corrigidos no próximo
ano, assim como as tarifas públicas
de combustíveis e energia elétrica.

priorizadaRio � O ministro da Economia ,
Mareílio Marques Moreira , afirmou
ontem que o pais de\ c fechar o ano

reservas cambiais superiores a
US$ S bilhões. Em novemnro. o n í-
vel dc* reservas era de US$ 7 bilhões.
O ministro atribuiu o aumento de
lTS|1 bilhão em dezembro ao repa-
triamento ile capital, em decorren-
cia da ausência dc ameaças de
�pacotes� ou choques económicos,
cfa elevada taxa de juros do mercado
interno em relação ao externo e da
correção cambial, que estimulou as
exportações. Na sua avaliação, este
cenário foi responsável nela aproxi -
mação do câmbio paralelo do ofi -
cial.

Exportação
tornon -sc palavra proibida pe
governo c\ por isso , a tendência
aumentar ainda
pação do Brasil nas
internacionais.
Depois da conversa com o m

nistro, Vellinbo ficou confian
dc que o governo dará
atenção ao setor de exportaçi
em 1992.
Acredita ainda que, depois (J

1991 tumultuado , os agentf
económicos terão maior tranqlL
lidade no próximo ano. Otimi
ta , o empresário ressalta quefa
produção na indústria retomai
os n íveis de 1989 neste início ir
ano, iá cpic os estoques estão <sr
gotacíos .
� O comércio precisa recoif

por seus estoques, assim comor
indústria , o que forçará um crd^
�cimento da produção a partir
agora . Acho muito dif ícil c
qualquer segmento da prodf
ção, por exemplo, decrete fér íj .
coletivas nos próximos dois mu
ses � avaliou .

tcom o governo pretende priori/.ar
as exportações no ano cjnc
dando melhores condições ao se-
tor , principalmente o de bens de
capital , informou o presidente
da Associação Brasileira da In -
dústria de Flet roelet róni -
cos(Abincc) . Paulo Vellinbo.
Durante audiência com o minis-
tro da Economia, Mareí lio Mar -
ques Moreira , o empresário de-
fendeu a exportação como única
alternativa para urna pol í tica de
recessão que o governo adotara
no próximo ano .

� vem . inais a parti
transaçõfmesmo,

deduzir até 650 UFIRs (Cr$
366 mil ) ao ano.

Collor afirma , na mensa-
gem encaminhada ao Senado,
que"a renuncia fiscal aprova-
da vai de encontro aos objeti-
vos da reforma tributária de
emergência" e que "é discre-
pante do interesse público a
concessão, nestemomento , de
incentivo fiscal como este. to-
talmente incoerente com as
propostas aprovadas pelo
Congresso Nacional".

A partir dc amanhã, o cál -
culo c recolhimento de tribu-
tos federais e contribuições
previdcnciarias voltam a ser
indexados . O indexador será
a UFIR (Unidade Fiscal de
Referência), vinculada à va-
riação do IPCA . Para o mês
de janeiro, o Ministério da
Economia fixou ontem
UFIR
UFIR diária será fixada tam-

I ,

No projeto sancionado ho-
je , as empresas tributadas
com base no lucro real (300
mil em todo o país) passam a

apurar o Imposto ae Renda
mensalmente, pelo sistema de
bases correntes. Só haverá re-
colhimento de IR se ocorrer
lucro. As sete mil maiores em-
presas do país estão obrigadas
a antecipar para 1992 o reco-
lhimento do IR devido em
1993. Mas com o sistema de
bases correntes, esta antecipa-
ção poderá deixar de ser feita
quando for registrado prejuí-
zo nomês. Além disso, a ante-
cipação começará no segundo

a semestre de 1992. Para as pe-
\ quenas e médias empresas a

antecipação será opcional .

rnai

Mareílio, que participou do almo-
ço na Associação Comercial do Rio
de Janeiro, disse que esta elevação
das reservas cambiais ocorre em mo-
mento oportuno da negociação da
d ívida externa. Ele afirmou que, até
o dia 28 de janeiro, o governo deverá
formalizar acordo com o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI ), abrin-

as negociações com
que, na expectativa

do ministro, poderão ser conclu ídas
em fevereiro. Apesar de otimista, o
ministro voltou a dizer que tem en-
contrado dificuldades na negociação
com os pequenos bancos credores,
que �por instinto de sobrevivência.

� Temos capacidade para ex -
portar e condições de competir
no mercado internacional . Só
não pode faltar recursos � ob-
servou Vellinbo .
Segundo ele, hoje o setor de

eletroeletrónicos e o de máqui -
nas pesadas produzem essencial -
mente para o mercado externo ,
já que as vendas internas estão
reduzidas a praticamente zero .
Para Vcllinno. investimento

do as nortas para
oClubede Paris, k

CrS 597.06. /em

ArsenaldaCEI teracontrole unico íMimk.Biclo-Ruwia (LTI ) � Os li-
deriN dus 11 republicas da comuni- I
dade dos Estados Independentes
reuniram-se ontem em Minsk para
discutirem as divergências pol í tica*,
económicas e militares entre as anti-
gas rt públicas soviéticas.
�Devemos fazer tudo para evitar- I

mos tanto quanto possível diferenças
de opinião, de modo que a comuni-
dade estai* IIH ida aqui não se* desin -
tegre aqui� , observou Vyacheslav
Kevich, ministro das Relações E \te-
rion s da Rirlo-Ruwia .
Mas a> duas maiores e mais pode-

rosas republicas lideravam as uiver-
gências. A Rússia e a Ucrânia não
parecem de acordo em c:uístr**s
tieas, económicas ou militares.
A Btivs ia quer urn espaçoocor.ómi -
unido nas 11 republicas.

I v. ránia a acusa dc ter monopolizado
a oferta de rublos e outras repúblicas
tem se queixado de que a R ússia est á
indo depressa demais nas reformas
de mercado, deixandt

Mandela aposta na negociação *

para a nova cartamagna i
Jobannesburgo (UPI ) � O

presidente do Congresso Na -
cional Africano. Nelson Man-
dela, afirmou ontem que está
confiante diante das futuras
negociações para a nova cons-
tituição sul -africana .
Mandela acredita

radicais.
AfrikenerO l íder negro, de 72 anos.

sugeriu também a organiza -
çao de uma grande conferên -
cia entre os partidos
cedo possível , numa tentativa

corrente de
para fazer

Os grupos mais
conhecidos como
\V e c s r s t a n d s be r \v g i n £
(Movimento de Resistência
Africana ) prometeram
violência para manter o regi-
me de apartheid .
Aos extremistas brancos

�eles

o mais usar

de criar uma
maioria negra
pressões.

e

que um
governo interino -pode encon -
trar as saídas para a situação
da África do Sul. discutindo

o Congresso Nacional

Mandela respondeu que
não tem o que temer quanto p
ao futuro da África do bn\

após o fim do regime de seg
re- j

gação racial�.
O l íder negro

2.500 mil mortes de BWl
de-

vido às lutas contra o apar-j
theid.
�Pela segurança

crianças, pelo futuro dc no;
pa ís e nela ordem democra
ca , muitos tem sido sacn pl

dos. A matança precisa tern^, disse Mandela.

]*úi- Mandela disse aindii que es-
pera uma negociação pacifica
entre grupos de esquerda e dc
direita, embora algumas fac-
(,oes resistam a certos acordos
com oposições.
O partido conservador de

lideres brancos recusou-se a
atender o cbamadf

com
Africano durante os próximos
doze meses.

i * * mas a
lembrou da< tI

�Acho ( iue devemos supe-
diferenças em nome

para a
Afriea do Sul *�, destacou
Mandela numa entrevista à
Imprensa em Jobannesburgo.
�Um governo interino seria
uma solução�, completou.

1

>-as Uisprepa - rar nossas
da nova constituição

íl
radas. de nossas

C'' pnvidfntf ucraniaim Lvonid
Kraxunuk anisou a Rússia dt * violar
o acordo cconórniuo da comunidade
e disse-: �VamtH para o mercadt ».
mas outro cami:iho�. (diferente
daquele da Rússia).
Kravchuk observou ainda

para a
convenção democrática para
a Afriea do Sul <

verno de fazer

íl
e acusou o go-
n(�goeiações

sein apoio do eleitorado bran-co. � « �*nar ja
que a

afirmação russa cieqtu* o rublo será a
moeda ctimurn de todas as !1 repu-
blicas e falsa. �O espaço unidodo ru-
ído é uma ficção�, iri

CaiTobomba explode noLíbano S

^ niata trinta pessoas
risoti. e prouu teu

introduzir nipú-s antesda eriaçaode
uma moeda nacional ueraniana.
Lídens de varias republicas

fiMaram o tumor de que, cjuando a
Rússia der o primeiro passo na dire-
ção í ia economia de mercado, au-
mentando os preços t m 2 de janeiro,
os rossio ( nizem as fronteiras ulx*rtas
de outras repúblicas para comj
rem produtos mais baratos ainda
subsidiados \

)í
mani - -

pessoas
morreram e outras 120 ficaram feri -
das em conscqUcncia da explosão de
umá*bomba em urna área desta cida-
de habitada principalmente|K >r sim-
patizantes do grupo fundamentalista
I lezbollah , ou Partido de Deus. O
explosivo se encontrava em um carro
estacionado no local, informou a po-
licia e testemunhas.
A policia relatou que rio momento

da explosão, que deixou uma cratera
de cerca de 2 metros de profundida-
de, as ruas de Basta estavam repletas
de motoristas e pedestres que faziam
compras para as comemorações do
Ano Novo, pelo menos vinte carros
foram destru ídos pt -la explosão que
lambem atingiu seriamente quatro
jiredios da região.
^
De acordo com as informaçcies ofi -

uais, nenhum gruno avsumiu a res-jKinsabilidadc pofo atwUudo. n�
cjual íorarn utilizados eerea de 100
( juilos dt- explosivos acondicionadosem uma Mercedes Bcnz
O primeiro-ministro Òn,ar Kara-m , divulgou um comunicado atri-buindo o incidente a "sabotador, s"que visam invalidar os esforços dogoverno para "estalH ledT a |e , !ordem no pais. "Ainda existe,,, ,1guns griqxis Imais q�e «H,r«le

suas ações secretainente

foi levemente ferido i>ormotorista. <lulassim como seu
contra hospitalizadji -
O ministro do Inter * Jocal **

Sumi AI Kliatib. este-vf no� t r
diu séria punição Pjr�, cor.*;
seis. �Qualquer palavra

cl
si() íí

ção se tornou sem stn , j�. 11

� udsSÍíS--
penr daa divergências, as repúblicas ciaCEI decidiram criar

uma^Lrutura centrai de comando unificadora -
* r suas ( conomias i sta A Lcránia e a Rússia estão dividi-

uas a respeito da frota domar Negro,
cujos portos soviéticos se tornaram
parte da Lcránia, o que forçou a
R ússia a usar portos bem ao norte
l]ara os navios da Marinha soviética
dos nuais se apropriou. �Se olharmos
isto historicamente, a frota do mar
Negro sempre foi Russa, mas. prova -
velmente, a Lcránia tem o direito de

. . .. - ° reivindicar certa parte da fmtaM
A7erbai|ioea Moldav íu quen m ter Comentou Yeltsin. e tun-ux-, m,'-ntt >pnosexercitov. Maxasoutrav "acho que solucionaremos isto sx-m

blicas preferem formar uma ev infringirmos «
trú tura central de comando unifica- Para manter
do e nomearam um ministro da defe-
sa � a únic a autoridade da comuni-
dade em geral - como comandante-
chefe.
As questões militares chegaram a

tal ] onto de divergénc ia que o minis-
tro da defesa. Yevgt ny Shaposhni-
kov . ameaçou renunciar. Mas ficou.
Ew repúblicas dec idiram que as for-
ças nuclear< *s fic arão sob s< u coman-
do temfKirariafmnte. durante dois
rneses.

externas da União Soviética � fo-
ram solicitados a reforçar seu orça-
mentei de defesa , mas recusaram is-
Yeltsin pediu uma redução do efe-

tivo do Exército, de três milhões e
meio de homens, e uma reestrutura -
ção de 1092 a 1005.
Os líderes das repúblicas também

pretendiam elaborar uma carta �
um conjunto de normas gerais para a
comunidade, suas reuniões, suas j>o-
l íticas conjuntas mas Kravchuk
se opôs à idéia .
Outra questão foi morta por unia

única republica. Yeltsin propôs que a
CEI discutisse a violência em Nagor-
no Karabakh , enelave arménio no
Azerbaijão, mas o presidente desta
última república. Avaz Muialibov,
vetou a projx>sta.
A reunião de um dia exn Min.sk foi

a primeira de todos os lideres das 11
repúblicas desde que eles eriararn a
comunidade, dissolveram a União
Soviética e aboliram o
Kremlin e do presidente soviético.

tais.
O presidi nte nisso Boris Yt Itsin as-

sinalou que houve acordos sobre a
jM »litica c ^conõrniea e n rublo quando
a cxtmunidade foi formada, mas rts-
\.dvou qui a Ucrânia , como um esta-
do independiTile. introdu/ ir

mos a
to. prometo que

pousáveis� . .p
�Hoje anommos
libancsc-s um ..^ ( )/ cb

�

ta�, comentou a rai
,c >

ção� em urn tom xV\oS& 4
tico. �Foi uma pranj ^^vitimou pessoas inoct
Basta�. .do
J ) governo � gp ura\vi^� do presidente hba

11rdi,
recentemente unia � j
significativas para I

,r,�lU-. .|K
tranquilidade no . 1 �
inente determinan

( iJlJt

desarmamento «as ^existentes no 1 M
As iniciativas ( j, .tM -V

ram srlinir as1n
'''� ' L ili-11'-1',� s í

cio nacional (!» � .r, tf j Ar-*1�1 rj,.lita. () d(«ument« �Ja aj '
pal objetivo í j» ,< A

iJfSÍ.â i�' '
ratn cerca «H

df
>J(J vW

aos

suas próprias meaiaas ccnnomicas.
Qorstôe* rnilitaris tuinhéin dividi-

as n í *ub!ii as. a Ucrâ nia.

s^-US
la S

.̂e^PÍ°aõo etrinta ,20repu quaisquer íntert-sses�.
.... ° Higantescxi iiorta-asiot-s kuznetsoy" fora do eontrok-Lcránia, a Rússia mandou o na -v io sair do mar Negroe rumar para o

porto Á rtico russo de Murmanvk.
Kravciiuk dis.se que pretende fayer

de sua nova nação uinajxjtêneia ma -
rítima e inanter uma força militar
mas pareceu admitir o controle das
forças estratégicas e do arsenal
dear JH-IO comando central.
As republicas fronteiriças � donasdos territórios das antigas fronteiras

vrisurigiientados" Vél - iÚ^ t
,
l� �orI�«s

r;� «!< � uma en ,iss,',r . (�i .�"V'"'

ar u sj-
(|Ue

nu -
*el doPaJ est ánarn

voin forcas AI
i ui

u/./an

í
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-1 Entrevista/Femando Cnl1or

LtnJra namodernidade em 92
j. (AE,.o inlím)mDc

s^Popularidade não preocupam presidente
*^8que cada umdenós Ira2dentrode si em

re?°v*Ç«> das
apanhavamo presidenteo secretário-geral^P

aça,°30

Jidefinitivaa ípçi0do p^ís^Umod m̂idtdT*Te KM Í

^do, para umEsUdoSjefiSeíu««ico^b� w3£
^jjaobj

ctivaasatribuiçõesque lhe cabem ^ ^ e
�cuinpra de uma

[*dçó
cs no campo sociar ŝsinalou. �V êsioexaUmenteas

~U únp, ,
ado Emendao, enviado ao Coneress<f^n^SfdaC?nsliluiçáo/lo ele,grande parte desses pontosTá seíanc^00 de oulubro-to estio em vigor, enouanto outrosestio emK
iodapróxima sessão legislativa �l£ 58Mrdandoa vo °̂
ã,dereconstruçãonadoSl eKrepíSSdLEISn° <luetô °£L Ogoverno foi fiel à sua proDostâ nri»* eLmendasconstitu-
UrdissequenãosepioSiESSo.SS!?'} jumentou.
rque acha impraticável rePadonar esafasoérin*113 P°P,ulanda-
as que deve adotar para melhorar anfn^-̂ j503 COm 38

teceu que essas medidas'não são exatam^P0 d° pa ís� EIeo*', mas, sim, as que prometem sun-rTr n íf 1??<Ue ,colhem
ema construçãode uma sociedade justa 'Eu íenhn^

CUjt?8 que
j£tenhoumprojetoa implementar?eé^êsocfqriem^proo^*

s fVrguntu - Como é que vai ficar a
questão do pagamento dos servido-
rrc *1

longa na última segunda -feira. M *

não me
ção nc

� j « ngano, logo após a nnrova-
�°Senado das incididas cie ajuv*9*s fbc.ús. uma re união demorada

mm r>s lidere» jx>lRicm, h vuntarm-n-
to de alguns pontos que mereciam
uma análise mais aprofundada e cu
acho cjue dt» hoje pra amanhã deve
ser sancionada.

iUollor - Veja hern. não é a questão
dos funcioná rios públicos.
Pergunta - Eu nigo dos 26.300 ser-

vidores...
Uollor - Alguns scrv idores de algu-

mas á reas. O que houve* ê que as de-
cisões tomadas por esses .setores que
istâo agora vivendo essa dificuldade,
incorporaram a URP de SS e de 89,
se eu não me engano, e lançaram
mão de recursos orçamentá rios de
91 . Isto não estava previsto e corno
não estava previsto c há uma questão
chamada verdade orçamentaria, nos
não podemos fugir ao orçamento,
que é uma lei. Então o que nos espe-
rarnos � e eu já falei com o ministro
da Economia � é que logo nos pri -
meiros dias ú teis de 92 encontre, com
recursos de 92. condições de resolv er
este problema. Mas fica aqui mais
uma vez a necessidade de se alertar
para a conveniência de se olx-decer a
lei orçament á ria. de não se gastar
mais do que aquilo que está previsto
na lei. porque senão jxideremos ter
eventualmente outros problemas
deste tipo.
Pergunta - Significa , presidente,

que os funcioná rios só vão receber
em fevereiro?
Collor - Não, significa que deve-

rão receber em janeiro junto com os
outros funcioná rios, no final do mês
de janeiro.
Pergunta - Na rubrica restos a pa-
-- �.*?

,v

Pcrtunta - Vai haver vetos?
Collor - Sim, sim. sim.
Pergunta - O senhor pretende par-

ticipar ativamente da campanha de
eleição municipal cm 92?
Collor - Não. O que eu desejo é

que nós nos preocupemos com o país
das aflições e não com o pa ís das elei-

K fundamental , é absoluta -%
ÉUB

ÇOCS.
mente necessário, uni comportamen-
to austero de todos nos diante das
eleições que se avazinham. Nós não
podemos comprometer o programa
de ajuste e a í não somente a n ível de
União, mas os Estados e municípios
pelo fato de haver eleição, de alguns
ca í rem na tentação, de fazerem pro-
messas que não poderão ser cumpri-
das ou de iniciar obras que não pode-
rão .ser concluídas, lançando mão
dessas expectativas, dessas medidas
que geram, sem dúvida nenhuma, a
frustração no momento seguinte. O
que eu desejo é todos nós tenhamos
consciência dessa necessidade e que
as eleições se* processem sempre de
forma transparente e que o novo.
corn a sua sabedoria, e sua poderosa
intuição, possa escolher aqueles que
mereçam dirigir o destino dos execu-
tivos municipais e os novos vereado-
res.

*»Am
Y
*

*

t
m ' 7

V
'/JIUIT - Eu me permiti vir aqui,
ut vocês, para desejar urn 92 fe-
i- realizações para o pa ís, reno-

muitas conquistas. Nluitlf as cnnmus-
tas. U que foi realizado cm 91 dá a
exata ideia e noção do esforço coleli-vo da sociedade brasileira para atin -girmos essas metas. Se fizermos um
rápido retrospecto nós chegaremos aí
c talvez a j
primeiro de!

jjo das esperanças que cada um
:ós traz dentro de si em relação
áturo do Brasil e que sirva o ano
>2 para mostrar de uma maneira
itrsível o processo de mudanças
em curso no Brasil. Quero agra-
�j a todos pela cooperação, pelo
iivio ao longo dc todo este anode
esperar que esse* convívio ganhe

anhe em intensida-

m gar:

t Uollor - O ministro da Economia
est á estudando, de modo que nós
possamos atender a essa necessidade
dos funcioná rios cjue não têm na rea -
lidade culpa. Foram concedidas es-
sas incorporações de URP � Unida -
de de Referências de Preços � ate
mesmo contrariando uma decisão
administrativa doSTF. Esse é um fa -
to real cjue nós temos cjue adminis-
trar . F não ha a questão, como qui -
seram em alguns instantes fazer crer.
de cjue o governo está sem caixa.
Não. o governo está bem. Fechamos
as nossas contas muito bem. no nus
de dezembro tivemos um superavit
expressivo e esse superavit garante
que estamos tratando das nossas con -
tas com muita atenção e natural -
mente não poderemos atender à ^li -
citação de recursos excej>cionais e ex-
traordiná rios porque j^ara tanto não
nos é dado condições á I.eiOrçamen-
taria. Mas espero que já em 92. o mi-
nistro da Economia encontre uma
solução favorável.
Pergunta - () senhor acha que cm

1992, a populariedade do governo
vai estar melhor?
Collor

\4.
)inçar alguns pontos, o
es na questão da moder-

nização do Estado. Estamos traba -
lhando

Pergunta - O Brasil tem muita
eleição, presidente?
Collor - Não.eu acho que eleiçào e

muito bom, é uma prática que da
melhores condições a todos nós de sa-
bermos aprimorar a nossa escolha,
então eu acho cjue eleição ê sempre
muito bom. Eu gostaria de saudar
mais esta eleição qut vamos realizar
em 1992.
Pergunta - O cjue o senhor achou

da granada encontrada perto do Bo-
lo de Noiva? Estava embrulhada nu-
ma fita ro\a...
Collor - A fita foi hem escolhida.
Sobre essa questão do pmji t ão. eu

estava vendo ontem na televisão...
sobre a cjuestão do projetão. não C.
dizendo cjue primeiro foi feito o pro-
jetão, que i » projetão não trouxe re-
sultado. Dejxns. o emendáo, que vi-
rou uma cmendinha. E não foi nada
disso.Os jK>ntos que constam do Pro-
jeto de Reconstrução Nacional , cjue
nos lançamos em março do uno jias-
sado. todos eles foram encaminhados
ao Congresso Nacional, grande parte
deles, desses pontos, ja se transfor-
maram em lei, portanto estão em v i -
gor , os outros jxmtos estão aguar -
dando votação ainda na primeira fa-
se dessa sessão legislativa de 92. Fm
relação ao emendáo. o projeto de re-
construção nacional ja trazia como
um dos seus objetivos o desembaraço
constitucional. O cjue nos fizemos foi
i-stabelecxT dentro de urn processo de
entendimento com o Congrvvvo Na
eional todos acjueles pontos que nos
julgávamos mwssá rios serem anali -
sados agora pelo Congresso, no mo-
mento em que foram enc aminhadas
essas emendas à Constituição. Ent ão
se fosse feita umu JXIH iragein, va -
mos dizer assim, de todos css4 < JXMI -
tos levantados pelo governo, de mo-
do a retirar aquilo cjue fosse uhsolu
tumente necessá rio e proprietá rio . . .
Isso foi feito dc* cximum act > rtk > cs »m
as lideranças do Congresso Naeion.il
t jHirtanto eom ajueciação pn*\ ista
para c» primeiro semestre de 92 l)e
modo cjue no que toea ao projeto de
reconstrução nacional e as|>ro]<>stas
de emendiis ('onstitiu tonais, o cjue o
governo encaminhou foi t x.it.nm nte
arjuilo cjue esta projx »sto original-
mente no j >rojeto de Heomstruçào
Nacional, que foi lançado i m março
de F so essa exjú ie.içào. Obri -
gado.

í
para cjue o Estado seja

nor , isso significa que o Estado seja
menor, mais eficiente, portanto
melhores condições de prestar
viços cjue a jmjjulaçào precisa. O
reencontro do Brasil
dade financeira internacional, a
cjuestão da lei da informá tica,
elidas do ajuste fiscal.

mr-
com

os ser-qualidade, g
tgura em 92 e nos anos cjue nos
para concluir o mandato. De

po que obrigado a vocês, c para
as as suas fam ílias um ano cie 92
[ de renovação e esperanças c fé
futuro do Brasil.
fergunta - Presidente, o sr. vai
iir no Ano Novo?
>oIJor - Não, eu vou permanecer
Brasília.

y>com a comum - w
. Jk.

FernandoCollorquer enterrar a herança arcaica e obooleta
do Estadobrasileiro

as me-
o processo de

privatizaçâo, o processo dc educação
integral dos Ciaes. que ja deram in í -
cio este ano com muito sucesso, a sa-
fra agrícola, cjue será uma safra, tal -
vez. a segunda maior safra que o pa ís
já conheceu, temos também a lei cia
informática, cjue ja falamos, inclusi-
ve permite cjue hoje urn computador
de última geração seja vendido no
Brasil por um jircço inferior ao que

)assado e

ccr os caminhos cjue nós elevemos
jHTcorrer para atender esses objeti-
vos cjue hoje são tidos como necessá -
rios e imnrcscindíveis jiara a imensa
maioria ua j)opulaçáo brasileira.
Pergunta - O que o sr. achou da

pesquisa do DataFolha de que 45%
da população não votariam no sr. e
cjue os candidatos da eleição munici-
pal que têm apoio do sr. tendem a
perder votos?
Collor - Pesquisa não se discute,

pesquisa não se discute. Pesquisa se
aceita e procura tirar dela ensina-
mentos.
Pergunta - O casto do processo de

modernização está sendo pago pela
sociedade com desemprego, reces-
são, indústrias falindo
Collor - Nós estamos vendo aí dia-

vem sendo até o presente momento.
Dentro de uma postura, cjue tanto os
l íderes do Congresso como o Executi-
vo venham manter o diálogo v os ca -
nais inteiramenle abertos para cjue
nós jxissamos chegar de forma com-
partilhada ás soluções cjue v ão nos
indicar a saída das dificuldades que
boje nós vivemos. Então eu acho cjue
o relacionamento com o Congresso
Nacional vem sendo muito bom.
muito positivo, v a prova disso é cjue
nós estamos compartilhando essas so-
luções, compartilhando cesses cami -
nhos, no sentido de buscarmos de
uma forma solidária e unida, jxn-
sando no Brasil r no interesse jiubli-
co, as sa ídas jmra as dificuldades cjue
estamos vivendo.

rrcunta - Na casa da Dinda?
álíor - Sim.
ergunta - Presidente, 91 foi um
difícil. Para 92 o cjue o sr. pro-
t mais sacrifícios ou melhores

era comercializado np ano i:
com condições de qualidanCollor - 92, corno eu disse*, eu es-

pquemarque de uma forma defi-
Ina a opção do país pela moderni-
át, que não significa scjmente a
jhoria dos nossos padrões dc com-
Kjvidade e eficiência , mas sobre-
iscondições sociais melhores para
pjpulação mais carente. 92 eu te-
í convicção de que irá marcar a
rniçào definitiva de um Estado
ikx), obsoleto, antiquado, para
Estado moderno, eficiente e que
npra de uma maneira objetiva
R as atribuições que lhe calx*m.
fsãoexatamente as atribuições no
Rpo social. E é este horizonte cjue
�kializo e eu espero cjue se con -
lúeem 92 para cjue nós j>ossamos
rrn 93 e 94 um período de cresci-
Qto às exigências da cidadania
eira.
gunta - Presidente, o cjue o sr.
da pî cjuisa do Galluo indi-
3ue 91 foi o pior ano cios últi-
anos para os brasileiros?

fca se viu também tanto jK*ssimis-
mtre os brasileiros,
cillor - Isso contraria o espíritodo
kikriso. Eu acho cjue o brasileiro,
* um de nós, traz em si mesmo
t mensagem de otimismo pelas

'�ções do dia -a-dia. Pela sua prn -
1 prática , o brasileiro sempre foi
nhecido como um|>ovci extrema *
rtc* otimista em relação ao seu íu-
Eu acredito cjue u jiexcjuisa te-

r � fletidoo fato de 91 ter sido umde sacrif ícios, mas

e meno-
res, não é? Temos alguns avanços
importantes do emendáo cjue foi en -
caminhado ao Congresso Nacional
j>ara ser apreciado ainda no primei-
ro semestre do ano de 92. São pontos

Fu não tenho muitas
->açáo com a questão « la jHijm -
. Fu tenho um dever a cum -

prir. tenho um projeto a implan -
tar... é ihuido dif ícil se governar ten -
do a preocupação de conciliar as iiu^-
didas i
deve ac

prctK*urj
laridacíe.extremamente positivos, que eu julgo

dão a exata medida de que o esforço
que foi feito pela v )eiedade valerá a
pena. Agora precisamos continuar a
perseverar nesse caminho e na busca
desses objetivos comuns dentro de
uma agencia j>ara o consenso, con-
forme eu coloquei outro dia no pro-
nunciamento cia reunião ministerial.

� � �

mo jx » r dever um governante
e adotar eom a pooularidade di-s-
uiedidas.sobretudo

riamente processos recessivos em ou -
tros lugares do mundo. Os Estados
Unidos hoje nassam j>or um processo
de redução cia sua atividade econó-
mica importante. A Inglaterra...
Então isso não é um fenômeno que
ocorre apenas no Brasil. E é claro
que com um programa de ajuste co-

\ quando nós salmos de um
|>roecsso cie hiperinflação, de desa-
juste total das nossas cxintus públicas,
de romjiimcnto com a comunidade
internacional, com um Estado inefi-
ciente eximo nós t ínhamos, ê claro
que para fazer esse ajuste nós tinha-
mos cjue estabelecer sacrif ício». Io-
dos nós lemos cjue estar conscientes
de cjue estamos realizando sacrif í-
cios, claro que estamos, sem duvida
nenhuma , mas sacrif ícios cjue são ne-
cessá rios nara cjue nowamos sair da
situação de dificuldades em
encontramos.

nas condições
cjue encontraremos nosso pais F

claro cjue as medidas cjue vim sendo
adotadas não sãomedidas exatamen -
te que colham aplausos, mas eu espe -
ro cjue haja o reconheeiinento no hi-
turo do enorme esforço que o gover-

eonjunto da sociedade vem
realizando para sujx ramos esses obs -
t áculos v chegarmos finalmente á
construção de uma sociedade mais
justa, que é o grande objetivo do go-

sas
CO brasileiro iraz em si
mesmo uma mensagem de
otimismo pelas suas ações

do dia-a-dia

i m

Há um consenso de cjue, ou melhor
dizendo, há um entendimento de
cjue os objetivos cjue nós estamos vi-
zuulizando são os olijetivos que con -
tam com o ajioio da sociedade.
O cjue a sociedade < [Ut r? A sociedade
deseja ver um pa ís com c *rc*sciinento #

um país eom atividade industrial ele-
vada , mais emprego, melhores salá -
rios. menores injustiças soc iais, mais

, mais condições para
prosjierar na \ ida , isso na vida dé c a -
da urn dos cidadãos. Bom , j>ara atin-
jrir esses objetivos, cjue são objetivos
que todos nós entendemos serem
aqueles cjue devem ser alcançados,

nos temos cjue estala lcxxr os eanii-
fdios cjue nós iremos trilhar juiia

atender e sses objetivos. E esses cami -
nhos que são obje to de um consenso.

a formulação de

mo esse no e o

Pergunta - Que ensinamentoso sr.
tira da jiesqiiisa sobre o pessimismo?
Collor - F. aejuilo cjue eu estav a ili-

zendo, eu acho cjue isso contraria
uma máxima cjue nos verificamos na
jirátka e no dia -a -dia. de que o bra -
sileiro é exscncialmentc* otimista, o
brasileiro tem confiança no seu pais,
o brasileiro u « »st.» do seu pais, o brasi -
leiro sal** cjue nós vamos chegar cm
algum momento, nos juoximos dois,
três anos. a uma situação de retoma -
da do crescimento económico, a uma
situação de aumento de oferta de
cmjiregos, a uma situação de melho-
res salarios c mais j > ros|H*ridade e jus
liça social.

i3
verno.
Pergunta - Um jorna! dc S. Paulo

publicou ciuc a primeira-dama ix>-
mentou a algumas amigas que gosta -
ria dc ser mamae em 92. São planof
da família Uollor?

modernidade

Uollor - N ão. não t « nlio nenhum
jirojeto sobre isto.
Pergunta - O scnliur sai sancionar

hoje a reforma tributá ria?
Collor - Estatuo» vendo, estamos

ainda analisando com mais jmifun-
didade. Tivemos uma reunião muito

que nos

Pergunta - Como o sr. pretende
conseguir maior upoio do Uongn s-

i

Collor - A questão do Càingrrsso
Nacional , ela eleve ser tratada eximo
so?Por isso i o|)roj)iis

uma agenda , para que nós possamos,
conjunta c solidnriamente, estahele-tarnbêm de

DiáriodaRepública Sem armasvcãlizãdo em Brasil Li mostra quem l e v a n t a m e n t o i� e . . .
v e l o menos 199 deputados estarao afastados

de seus

variadasCapitais e yrincij>ais culadts fojirasa^̂ ^Embora os yart

mã sJ .A notíciadeaue a seguran-
ça da Casa da Dinda estaria
exibindo armas, levou o cor\>
nel Darke He Figueiredo a fa-
zer um desmentido ontem.

rUVí'
, I h,variadasCapitais eprmapais aaaaes uumu*

».

Embaiaos variidos ainda seencontrem numafase
de

I>ostoedentrodo i)ue pensam
com relaqao,;wr exemplo.

U0

l^r^mp^noPSBodeputadoMiguel Anaes nãoesconde sua preferência pelos postos noexecutwo
,oaue

dá uma auasecertezaquedisputa a
do Recife. Mas outros colegas, como Rober

to Inire do

PM* ímOB-RS), v* ,ap
iSooSnorúcm&tao à l^turad* PortoAU -
gĴ MoIhorlíxnnSxmostmmttromJoml^̂f o, urailrtiU da Carrutra sets meses aj- tes. Ao

« Prejedura de Porto Alegre lhe

atrai mais.

^ .V,

"

^ v? 'MudançaRepercussão Segundo ele, o que o segu-
rança tinha na mão, acompa-
nhandoopresidenteCollorem
seu passeio, era um rádiopor-
tá til do tipo "walkie-talkie" e
não um revólver, conforme
noticiou "O Globo".
E o adjunto de imprensa, jor-
nalista Jrineu Tamanini,
firmou tudo.

inos i.
Teve boa repercussão no
Paláciodo Planaltoa
entrevista dada ontem pelo
cantorCaetanoVeloso para a
jornalistaMarília Gabriela .
Prindpalmente na parte em
que ele acha que o governo
está no bom caminno e
condena Oó brasileiros que
falam em deixar o país, ao
invésdo tentar ajudar na sua
reconstrução.

Caetano, que já linha
recebido um convite para vir
conversar com o presidente
Collor, quando de uma
entrevista dada recentemente

veadeiros
BombaOs turistas aue preten-

dem vi>itar àChapada dos
Veadeiros� um aos locais
mais bonitos na fronteira
deGoiás com oDistrito Fe-
deral se preparem para ca-
minhar.
Os novos dirigentes do

ParqueNacionalque funci-
naquela área, por de-

terminarão do Ibarru, fe-
chou para a utilização de
veiculo*as duas principais
estradas conhecidas como
"Trilha doCanyon" e "Tri-
Uu da Cachoeira".
Quem for aosVeadeiros

terá que deixarocarro fora
do parque e caminhar, ori-
entado por um grupo de
guiasespecialmente trvina-
3os.

A Polícia Federal tem uma es-
tranha tese para a bomba encon-
trada c explodida � no estacio-
namentodoanexodo ltamaraty:
o artefato ia ser colocado dentro
do prédio.Mas comoo portador
do mesmo náo achou a entrada,
para nãoperder a viaçem resol-
veu dcixa-lo do lado ac fora.

con-

ona

É para pagar
BB por cima

O Banco do Brasil náo esti nem um pouco preocupado com as
notícias deque 92 será um ano terrível para a economia do rafe. Ao
contrá rio, já tem uma estratégiamontada parasedar bem ao longodo
ano e,muito mais, em 93: investir na Europa Ocidental.
Segundoumdeseusdiretores^maunificaçáoda Furonaapde 93, o projeto é trabalhar ali com as 12 agências que o 13B já

montadas cm diversos países.

Os funcionário* ameaçados
de não ^iãcnteCoEorS S S S SÍS SÍH E c o n o L r a

dadtfpclodMTábinelcMiliur, gcncn.1
Agenor Homem de Carvalho. �

(quando criticou alcuns
pontos do governo), dev erá
vè-lo reiterada

arbr
tem

cinco DIAS



Goiânia, tcrça-
fcirJ/ 31 dc dezembro de 1991

8 EDITAL
DIÁRIO DAMANHÁ

FAIíNCIAS, CONCORDATAS
E INSOLVêNCIA

VARA I*
11.17-0 DE DIREITO

PA

iyE pAlt&CLAS

rom DFc,TACÃO i «»*.�*roso*DE
C1TAÇAODAF1RMA

»; » '1

SEU RI PRESENTANTE -
dc p^j.o rm SubMi.uiçío n. V.� df

O DOUTOR ABRÃOiK£DŜ C^U Com.« dc C-oUn-. C.p .UI do I«Ud0 d,
r.VoATAA, Co^d.u.c .-GOEí A. O» K rm« * . . m ou drl<- conhecimento liverrnv qw »,.

SttSaÃw-ta por Al .Mf I 2» 000.00 (hum milhio, du�n£U,
roVVnÚNICAS. P*r« ct'bf*,^iírJjochniurcoinî ufiaêoc»adrfundoj E com fulcron*

^LõcTTUm.UTo/rirclrrprr̂ nUd»^
10 2Wnri. «««�« Hur� �*�*�« ' d.

«mhdxt no 1 d* pc-so.dr «ru rrprr^nlvMr l .̂l pi� sue^íupPbJ5.ordrnândo ««depo*.»--. p-nta conwpoL,**�rLo dc vinte,qu.1w (M ) dc pmU".«o. ,un« lr8««. honorino,.dv«x«1Wo,,
lo irfdilo r«Um-do��%�d�^7^0fCm<ontr.toqUc*cy, P«.«JiUI«Rundo
drmiiA com.r-ST-Trtfc«»» E«m c^ j,|r#,d-«df tudodân^*cC»*nc»cobaio.t c n iío i n r w .1'. i n f i n c d o*r t .1 �Sj�~,nUnle W*»L DESPACHO: Cite

� , ( �
5rilm«lCn>i*bl>®

O.P^^^duí Co Z1 12-91 (.) AbrioRodn^F.n., JuU j,
rojurridi vi.dc cd .ul como pnroae inir,n«J« « no futuro r«o venK.
S3rto r p.r. que qòT *̂ *^d° 'j |*. «pAl3E
icnnrincií exped . o pn̂ fnlc 4

ju, do Exl»do dcGoii «. �« vinte f tró» dt», domfi d,
^ASSADO n~U Cid.de dc e novenU r um (23 12 91). Eu, (dcjKel) EVrivioque
dewmbrodo «nodc hummH noveor

o fizd.tilojtr.l.r c xubxcrex L

SCORDATAS F. INSOI.
VÊNC1A ClVIl ..

ASSOaAÇÁO DOSFUNaONÁRIOSDA FUNDAÇÃ
ODF FROMO-

ÇAOSOCIAI.
AFFP S

IU7.DE DIREITO DA VARA DF.FALÊNCIAS,CONCORDATASE INSOLV
ÊNCIA

CARTÓRIO DF. FALÊNCIAS, CONCORDATAS E INSOLVÊNCIA CTVIL.

Cl TAÇAOD?HRMAAinOPFÇAS/B.Lroi,'NAPÊSSOA DESEU REPRESENTAN-
TE LEGAI.

O DOUTOR ABRÁO RODRIGUESDE FARIA ,Juiz de Direito em Sufcrt.tuicio f-Vui de
Falências , Ccncordalaf c Inaolvénòa Civil desta Comarca dc Goiânia.

do IJ O

Goiás, na forma da lei, etc...

pj^íif ŝ^aai^cSSô^mííçícssBs^ifssSgSBírasi^̂C > t*v»o d. firm. AUTO FE.ÇAS J B LTDA, olebelecid. Av. C-tek. Bmneo* nnX &

Sr . Oficial deJwt£m\u\'~ dM^̂ AL^CIA^̂ UpocraUfÇAS

IMPORTAÇÃO E REPRESENTAÇÃO LTDA ., p.r« c*f.nç« d* qu.ntu deCrf I 030 0^̂(hum miihlo e tnnU mil cru/rtroe) reprrumUd« poc cheque cnn NCU« ru>Artko

J=î 5aBass£ii»g5ji2gP;
de tXd.ndcV^ó#nciTío óryio doXdim.t*rioPékkoon.p-o« j l e y n t "g*
DISPACHO 'Cite*.requerid.vi.rdiUlromo vncodetifa (83j
Rndnjçuex de F.rv. Juiz dc DimtoV E p.ni que chegue.oconh«.m^d« ,n^̂

.
^cno

|Utu .̂vrnK..le?.r .flnorind« expcd , npTT̂ nte^.u!oue^r*pub^dor.6
«don« tc«m.

d. leL DADO F.PASMADO nmUCid.de deGoiAm*C.piul doE»Udo (lL(v»T)
diã% domè* dc novembro do «no de mil nov

reento* e novenU um (27 -11 -fl). Lu, )

FKITVíO que o fiz datilografar e autmrrvl

, c o

EDITALDECONVOCAÇÃO

A Diretória da A ôazçiodosFundonários Fundafito »
atribuições 1ceais, conferidas pelo Kstatutcy art. �

rp.tiẑ r no
Assodados para uma ASSEMBLEIA GIXAL EXTRA

�

^ hof>, cr1
próximo dia 07-01-9Z às 15 00 hora» em pnmetrt noaud itóriodo
segunda convocação e às 17.00 horas cm terceira

e J . . . qu^nésta capiUl, paraINAMPS, situado à av.82r»q.c / HenrtqueStlva n*179 -
Setor sul.nesa f

deliberação sobre o assunto abaixo relacionado:
a ) - Dissolução desta Assodaçio

uso de suas

KodoviArvo, ne»

Goiânia, 30 dc dc /xmbro de 1.991.

Nilton Pcrillo Ribeiro
presidente

SINDICATORURAI, DEMARA ROSA

RESUMO DA PREVISÃOORÇAMENTÁRIA -
AHRáO RODRIGUFS FARIA

Juiz de Direito
ABRÁO RODRIGUES DI-: FARIA
Juiz de Direito etnSub̂ tituiçio

na V*r« de FatfncUa. ConcordaUa
e Inuivfnci*CiviL 1992 CTRTTDÁO cépia deste ediUl no pUcrd do fórum.uma

C .í dou k que afnri um.rópU deste ed .Ul no pUcrd do fócum D.U .upr* )oíoB« ti.U
França - Eacnvâo.

RECEITA

SINDICATO DOS�A� S 0T*f^11 - RENDA TRIBUTARIA
12 - RENDA SOCIAL »00 QOO^X)
14 - RENDA EXTRAORDINÁRIA

TOTAL

2.600.000,00
EXTRATO DO ESTATUTODA A^CA^Â

ODE PEQUENOS AGRI -
10.800 000,00

. 14 200.000,00
APAT EDITAL

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
19 de novembro de 1984... (ART. lf -CAP. I). Com »xde naApat . foi fundada em

Chácara Fawndinhâ - Km 7 Entrada para Povoado do Cedro.
A duração da Amodaçáo é por prazo indelerminado... (CAP. 1 - ART. 1*1.
A APAT, tem comoob^rtivo: I>j»cnvolver projeic*

cx>munilirioa... (CAP. 11

A duraçáodomandato da dirrtoria é de 02 (doia ) a noa. .. (CAP. IV - ART. 19
a).

Em caao de entinçáo o património passará pam adminbtraçloda Comunidade
Vida Nova . (CAP. X - ART. 56 LETRA a ).

Ac* suSòort efetive* cabe o direitodo uno e fruto doa bens da Asaociaçá
o (CAP. X

- ART. 54).

DESPESA
I -ART.

21 - ADMINISTRAÇÃOGERAL4.000.000,00
23 - ASSISTÊNCIA SOCIAl . ,1400.000.00
26 -DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS 5.500 .000,00
TOTAL DO CUSTEIO: . 11100.000,00
31 . APLICAÇÃO DECAPITA!S111>0.000,00

. 14 200.000,00

n
pre5cntc Edital ficam convocados lodos os empregados das empresas de

dc «incirodc 1992 às 9:00 horas cm primeira convoca
ção c, nao havendo quorum

legal, em segunda convocação às 16:00 horas, com qualque
r número de associados

para tratarem da seguinte ordem do dia: . 0�. , ^ ,

a )discutirem sobreodireitoao abono institu ídopela I^i 8.276de 19 de dezembro
de 1991 face à recusa das empregadoras cm împnr a referida I >ei;
b) autorizar a diretória cfo Sindicato a instaurar Diss ídio Coletivo de natureza

jur ídico junto à Justiça do Irabalho.

Pelo

* TOTALGERAL* 04 .

MARA ROSA, 22DEDEZEMBRO DE 1991

BRASIL DE ARAÚJO
Presidente

JOSÉDO ROSÁRIO FLF.URY BRANDÃO
Técnico em Contabilidade

CRC - 2165
M1SAEL FERREIRA PIRIiS

ATAN1RO DE PAU1A VIEIRA
JOÃOGOMES BATISTA

Conselheiros

SINDICATO DOS fRPRtGADOS FH LMPRFSAS DC SCGUR0S ,

PRIVADOS í CAPITAII /AÇA0 DC AGCNTCS

AUT0N0N0S Dt StGtJROS PRIYAD0S DC CREDITO N0 CSTA00 DC G0IAS.

RCTir 1CAT 1V0 DO OftÇAKNtOpO fXCHCIClO DC l99l_^

RCSUNOsDí ACORDO COM 0 ART .550 da C L T .

!

Goiânia , 30 de dc /embro dc 1991

t JAIME BUENO AGUIã R
Presidente

D F. S P E S A UNIVERSIDADE FEDERALDEGOIÁS
14 /14 �

AVISO DEEDITALDECONCURSO PÚBLICO
30DEDEZEMBRODE1991

K l C l n A

21 ADMINIST.GERAL 6.450.000,00
23 ASSIST .SOCIAL 1.500.000,00

2.700.000,00
1.600.000,00

1? RfNOA SOCIAl.

1 3 Hl NUA PA1R1M.
14 RENDA LXIRA0RD. 4.700.000,00

4
24 OUTROS SfV . SOC . 500.000 ,00 ESTADODEGOIÁS

PREFEITURAMUNICIPAL DE RIO QUENTE
ADIRETQRA DODEPARTAMENTODEPFSÇOALDAUNIVERSIDADEFEDE-

RALDEGOIAS, faz públicoque se encontra afixado noDepartamentode Desenvol-
vimento dc Recursos Humanos desta Universidade, situado à Praça Universitária,
esq. com a 5* Avenida, Setor Universitá rio, o Edital de Concurso Publico n

9 001 /91,
destinado ao provimento dc vagas do Quadro de Pessoal Técnico-Administrativo
desta Instituição, dos grupos de N íveis dc Apoio,Médio e Superior, como segue:

VACAS

25 ASSIT .TCCN1CA
15 RENDA CAPITAI

200.000 ,0026 DLSP.EXTRA0RD.
27 ArLlC .CAPITAL IIaCONCURSO PÚBLICO

EDITALN9 001/919.000.000,00TOTAL9.000.000,00101 AL CATEGORIA FUNCIONAL

NIVEL DE APOIO
A PREFEITURA MUNICIPALDE RIOQUENTE, Estado deGoiás, toma público

que farárealizarCONCURSOPÚBLICO para seleçãode candidatos aoscargosabaixo
relacionados, conforme o seeuinte cronograma dé provas:

^

1 nr �
a ) - Da 19.0292, às 9:00 horas, prova escrita oara os candidatos aós cargos de:

EletridstadeManutcnção;EIctricistaIndustrial;MotoristadcVeículoLeve;Motorista
deVeículoPesado;Almoxarife;Aux .deEnsino;ProfessorP-I;ProfessorP-III -Língua
Inglesa; ProP P-III - Lg . Portuguesa; ProP P -III - Matemá tica /Física; ProP P-IU -
Biologia /Cièndas;Pror P-IV - Educação Física; Especialista Educação P-IV;Médico;
Odontólogo; Bioquímico; Enfermeiro; Engenheiro; Arquiteto; Psicólogo; Aux. de
Enfermagem; Téc de Saúde; Téc. de Laboratório; Aux. de Radiologia; Téc em
Radiologia; Atendente; Agente Arrecadador; Fiscal de Serv . Urbanos, c prova de
Aptidão Física para os candidatos aos cargos dc: Aux. dc Oficina; Borracheiro;
Lubrificador;MecânicoVeículo Leve;Servente de Pedreiro;Armador;Pedreiro;Au».
deDctriasta;Vigilante;AgentedcLimpeza Urbana;Jardineiro;Coveiro;Merendeira;
Traforista;Operador deMáq. deTerraplanagem.
LOCAL* EscolaMunicipal de RioQuente;
b) - Dia 08.0292, às 9:00 noras, exame psicotécnico para todos os cargos na Escola

eNiovcmbro dt? 1991 .Data : Goiania-Go , 72 01PEDREIRO. . .
PORTEIRO:
AUXILIAR DE ELETRICISTA
AUXILIAR DE AGROPECUARIA .
AUXILIAR DE LABORATORIO . . .
AUXILIAR DE METEOROLOGIA
AUXILIAR DE NUTRIÇÃO
RECEPCIONISTA

02
( *

/ PRESIDEUTE

01
DARCI FERREIRA DA SILVA
. TESOUREIRO

03
04

atâíS
02
02
Ofi

ELI2A3ETH GOMES 3ELTRA0
TEC /CONT ':RC / GO N0.3922

NIVEL MEDIO
Of)AUXILIAR ADMINISTRATIVO

ENCADERNADOR
IMPRESSOR
FOTOCRAVADOR
LABORATORISTA
LINOTIPISTA
MOTORISTA
OPERADOR DE ESTAÇÃO E TRAT . D ACUA
VIGILANTE
TELEFONISTA
ASSISTENTE DE ALUNOS
LOCUTOR
MESTRE /OFICIO
OPERADOR DE RADIO E TELECOMUNICAÇÕES
PROGRAMADOR DE RADIO E TV
ALMOXARIFE
AUXILIAR DE ENFERMAGEM
INSTRUMENTADOR CIRÚRGICO
TÉCNICO EM ANATOMIA E NECROPSIA
TÉCNICO EM TELEFONIA
ASSISTENTE EM ADMINISTRAÇÃO
PROCRAMADOR DE COMPUTADOR
TÉCNICO EM ELETRÓNICA
TÉCNICO EM ELETROTECNICA

CATEGORIA FUNCIONAL

NIVEL MEDIO (CONTINUAÇÃO)

TÉCNICO EM ENFERMAGEM
TÉCNICO EM IIICIENE DENTAI
TéCNICO EM LABORATORIO/AREA
TÉCNICO EM MECÂNICA . . .
TÉCNICO EM RADIOLOGIA
TÉCNICO EM SECRETARIADO
TéCNICO EM TELEcoMUNicXçóEs:::::::::::::::::
NÍVEL SUPERIOR

SINDICATO DAS 1ND . DE ALFAIATARIAE C0NFC . DE ROUPAS P / HOMENS

S0 ESTADO DE COI ÃS

02
01
01
04

Municipal de RioQuente;
Períodode inscrições:de 03.01 .92à 23.01 .92noDept°de Pessoal da Prefeitura

em horário dc expediente;
d) - Publicaçãodos resultados finais: 20.0292
Edital e informações noDept® dc Pessoal cm horáriode expediente.
GabinetedoPrefeitoMuniapal deRioQuente,aos 31diasdomêsdedezembrode

01
RESUMO DA RET 1EICAÇÂO DA PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA DE 1991 . c) - 05

01
DESPESASRECEITA

11 . R . TRIBUTÁRIA

12 . R . SOCIAL

04
300.000.00
ISO.COO.00
200.000.00
100.000.00

400.000.00
100.000 . 00

150.000.00

21. ADMINIST. CERAL
01
03

22 . C0KTR1B . RLCUL .
23. ASSIST. SOCIAL
25. ASSIST. TÉCNICA

02

13. R: PATRIMONIAL
14 . R: EXTRAORDINÁRIA 100.000, 00

01
ROBERTOMACHADO
PrefeitoMunicipal

PrefeituraMunicipal de RioQuente - Av. Brasil, 50 - Bairro Esplanada - Fone: (062)
421-2244 - Ramal 848 - CEP 76945 - RioQuente -Goiás

02
01

750.000 .00750.000.00 TOTAL DO CUSTEIOTOTAL DA RECEITA.
01
09
01

750.000 . 00750.000. 00TOTAL GERAL. TOTAL CERAL 01
01

RESUMO DA PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA PARA 1.992 32
02

EDITAL

PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO

DIA 144)1-92 ÀS 10:50 HORAS. LOCAI,:GOIÁNIA -COIÀS. Rua 04 n* 515, centro, Ed
ParthenonCcnter - sala 1216UBALDO JORDÃO, LeiloeiroOficial estabelecidoemCouma-Co
à Rua 4 ré 515 - Ed. ParthenonCenter, sala 1.216 - centro, telefone 223-5773.
VT � f d^vidamente autorizado pelo Agente Fiduciário, designado pelo BancoNacional deHabiUçao venderá na forma da Lei (DccTeto-Lei r* 70de 21/ 11/66 emulamen-taçao complementarRC 5867,RC 24 /68, RD 08/7Ò e CFG 10/77, do BNH ), no dia, hora e local

bente, pela Unha de fundo lí,00metros, dividindo com quem de direito;50,68metros pelo lado
dimto, com os lotes 09,10 e 11; e 50,69 metros pelo lado esquerdo, com o lote 13 PRÉDIO*

constitu ídodoapartamentode n® 401, localizado no4® andar,doEdifício *SAN FRANCISCO*
U'Un!f:**}*- tr«quartos,sendoum suí te,circulação,banhosocial copa-cozanha, ártade servnço,quartoebanhodeempregada cumbox paraguardadevdeuloden®401

Í5Ím2di íoUl .constn
,�da* 219.72 m2 184,43 (1250^2 /o box ) de^nv.Uv^e

nonzadss sobre o un6vel.UBALDO JORDÃO,Leiloeiro PúblicoOficiaL
ponne-

DESPESASRECEITA 01
...01

11 . R . TRIBUTÁRIA
12.R . SOCIAL

13.R . PATRIMONIAL
14.R. LXTRi\0RD1NÁRLA
TOTAL DA RECEITA

1.500. 000.00
200.000,00

300.000. C0

21 .ADMINIST. GERAL 1.100.000,00
300.000. 00

400.000. 00

r

22 .CONTR1B. REGUL .
23.ASSIST. SOCIAL

25.ASSIT. TflCNICÀ
TOTAL CUSTtlO

VACAS
pj

300.000.00 300.000.00 2̂
2.100. 000.00
200.000.00

2.300.000.00 \03 .
31.APLIC. CAPITAL 19 *

01
2.300. 000.00TOTAL GERAL

DANIEL VIANA- Presidente
DL CASTRO- Contador CRC.
DE OLIVEIRA c LUIZ ALBERTO COMES- Conselheiros .

2.300.000.00

- GERALDO DE BASTOS- Tesoureiro- AC IRO PIMENTA

-GO- J0SÊ MILTON DE OLIVEIRA , JOSE SOARES

TOTAL CERAL 02
01 1
03

Goiânia , 30 dc novembro dc 1.991. 01ADMINISTRADO»
ANALISTA DE SISTEMAS
ARQUITETO
ARQUIVISTA
ASSISTENTE SOCIAL.'.
S!nPn7rtCARIO/DOC^N'ENTALÍSTA

�

ClRURCIÀO
�

DENTISTA
CONTADOR . . .
ECONOMISTA
ENFERMEIRO . . . . ;;;;;;;;
FNPFVH£íí}2 ELETRíCíSTá:::::::::::::fíffl!! 0 tLETn0N'co
MUSEOLOCÒ
NUTRICIONISTA .;:;:
pRor»?fi9L,íAD, I'I�,;AçXó';;;;;:;
PSI?OLOCO)OR CUI TUIlAl

«WH T,v, ,
ÉOÚCÁciÒNÁÍS. no

períodode10a cm duas elaPas' a. f^5 -

liveren» pago a Laxa dSnSSSí?96**03sc8u r v d a d o S^M, O Prazodevalididnlw^0 no Praz° estabelecido no E51La:oartir^a

sSssagi-;�S^a5s£BSZggi£ \
gfiL4.fbseivandíSfcficando a concretizaçáodcssçag®^ao ,
cresse e oonveniônda dl^dmi^̂ lc^ais Pertincntcs

c'
50

Ví -RA LÚQA SILVA LIMA

02
com 01

03
5 ZSD::A 7 O RUR^ L DC r i c ÃÇg s^u sA CQ . 02 -10

l01
01

RC ãUv 0 PREVIS Ã O CR ÇAM £Mf, q i a - ]992 01
01
11

f iCCUTf l .1)1

11 - Rendu T r l f c u t e r l e

12 - Social

13 - nend -s Fa t r l*on le l
14 - Rtn tía E* t r oo rd l r a r i o

Tota l

30 . 0 00 . 000 , 00
30 . 0 00.000 ,Cn
5,oro.oon.oo
3*> .OPQ .r,r.ntpo

01
01

EDITAL

PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO

01
01
1)1
01

100 .DOO .000 ,CO
DÍA 144)1-92 ÀS 10:48 HORAS. LOCAÇ COIANIA -GOIÀS.Rua 04 n® 515 crntm FA

ParthenonCenter - sala1 216UBALDOJORDÃO,LeiloeiroOficialesUbeSado em'fS2?'r �
àRua 4 n® 515 -Ed.ParthenonCenter, sala 1.216 - centro, telefone ^

Rua E,ti6,50m:pela tinha do chanfrado7^77m;pelaRua *A*,55,00m;epelo lado óue^íKÍ*comoa lotes 06 c M ,96 50m.PRÉDIO:çonstiluidodoapartamentoder160.1aiiuado IKJ 65.ZJdc
dobloco H ,doEDUICIOCONDOMINTO JULIANA,comaárea toUlconstruída deRAA7u^*í'
�«'d,0/3'53^ ãrra privativa e 13,149m2de área de uso comum,correspondendo àí,T-**ideal de 0,467% ou 26 #94zm2do terreno,com a aeguinle divisão interna:uma aala dc «1
copa -cozinha.umdormitório reversível02dormitórios,umbanhrirosocial,uma áread ^Umt
com Unque e ponto para máquina de Uvar,um banheiro de empregada!entrada toTuíTT
jerviço,e ainda uma vaga paraguarda de vekulo,coberta den® 6Ó3.LocalizadanoiránU dr

H ,com a área total de 14,724m2 sendo 1250m2 de área privativa e 2224 m2 dr i .�ocu
comum,que corresponderá à fração ideal de 0,079% ou 4,5>4m2 do terreno. dr 1490

, A venda será feitamediante opagameritoà vista,podendooarrematantep*?*r tv,..wnal 20% dopreçoda arTcmataçaoeo saldo restantenoprazo imprelerivelde 08dias
depeTdadosinaidado.O lancemínimopara venda serádeCrS 26.975.895,95,noVator d
hipotecário e acwsónoa,suicilos porém esse valor a atualização até 24 horas'antes dm _ °^

d*J°
norizadaa sobre o imóvel.UBALDO JORDÃO,LeiloeiroPúbla»OficiaL porme-

.01
.01

o r s rçs^
(VI
01 \

21.- Ad r» l n i e t r ação Cr r n l

23 - Ac ^ l s t e r c i n 5od i s l

25 - A 33Í c *. *>nc i r Tacn l c u

To t u l do Cun t o l d ....
31 - Ap l i c o^ão r!o Cnp l t a i o

To t a l Ca ra l

56.OCO .090 ,90
2 /- .nno.o co , oo
s .non .nco , nn

..01 r.01

95.GOO.ODO,DD
i 5 .ooo .nr,o ,nr
10C.03Q.CCD,f)n

P I r o cunJu t a, 30 r*o f *oun r t >r o tí r 1591.
Dal'�*'* Doso P rchado

- P rob i d.j n t* -
2oan Conç f l l v eí P l n t i e r J r o
- Toaou ro i r o-

Sob i c t i tío Pon t ** ^ dg PHU IM

- Con t ob l -
3oão Kn r-a l F i l h o
3OI»í Lnu ra r çn C. F i l h o
Cuc l l d pu C i l a s tíe Souza

- Coo f r r l hn i r oo -

\



nDAMANHÁ

7ECONOMIABancossó
i precisou ir ao banco ontem
ly1

fa/t -lo wm tinia boa cioso
i|�v ^cia

e disjK íMçâo pnrmic* cm
iLS agências da cidade as

Fjpuun quilométricas durante * 1 o

îiSíi � ,

b0 h°Je para compra de carro isento de ICMSHojeé o tihii

Goiânia, terça-feira, 31 de dezembro dc 1991

serão reabertosna quinta\

iirom
próxima quinta-feira , dia

^ janeim.. js agências não abrem suas
porque os bancos drclicarào o
jjjançõ das ati \ idades do ano
rr <lfn < nto da conqwnsaçào dc

^
cheques depositados em

xíirente ate a data de ontem.
r riCo do Brasil , onde são com-r todos os cheques, o ciclo
fcatorio será fccliado até as 18
pos casos de devoluções poi
(,s depósitos feitos até o di .

dezembro com valores acima
I^Ornil cruzeiros foram compen-V rnttni mesmo <* aqueles de *

mSncia menor que este valor só se-
w:riXjdos na quinta -feira . Só
I 1\Awrà qualquer problema ouJlÁn de datas com a transação
l*da já no exercício de 1002.
m^so das agências do Banco do�Q,deGoiás a grande movimen-
Ff,' [v\e o agravante* do recebi-WLA* impostos e tarifas públicas,
i do pagamento do restante dofL# terceiro salário do funcionu-
tft^todual c municipal que nãoFf !nado totalmenteLda. Para garantir um melhor
KJnento, o presidente do Beg.
Ki,de Angelis.determinou o au-

\Agr. d ) n úmero de caixas e orien-
Fpara que o trabalho fosse ma is
eficiente possível.
o último dia 20. os bancos

Kraram um acentuado aumento
vdume de depósitos à vista e até
o fluxo ainda estava grande.

£ para os gerentes das agencias
mdtvação na movimentação ban-VX|é normal nesta época do
Icjalmentc cm dezembro

natalinas. Segundo o Banco do
fcl, só na semana do Natal, houve
, acréscimo de cerca de -1041 na

de cheques.
®roporcionalmente ao número de
fccjtos, a emissão de cheques sem
mi* não aumentou, pois o índicesuperou o 1 r/c que é computado
fcaJmcnte no dia-a-dia da movi-
ktàçâo bancária. Os balanços de
banco e também o geral só de*

Ifoser conclu ídos a partir do dia
iV* janeiro.
Jesir.o com o não funcionamento
bancos hoje e amanhã todas a
cações financeiras vão continuar
os rendimentos normais dc mer-
ft.sem qualquer alteração.

no di;1 Para táxis- �=
com

Carro»r'> qniló- =

t>:r'n ví- 'Coias. O � 1

tas comprarem
metro

� � cm
mu esto .

R,,verr«> «tadual IilK-1 "nposto à calcuoriainicio deste ano,
xistas pudessen

no
para cjue os ta-

1 renovar a frota«TO. no Estado. Atual,,».
!cMS.em dC "5"
do

pagarem o
os taxistas têm a lilM

Çao do IPI ( Imposto sobredutos Industrializados). quc va.
montrod».; adõ' ; . doL,,do
COni J "'arca do automóvel. Este
importo c calculado pelas m«n-. doras e atende aos motoristas
T tem carro e permissão de tá-\ t em n°me próprio, concedidaate primeiro de jullío passado. C )
presidente do Sindicato Nacio-nal dos Taxistas

*ra-
Pro-nn-

que

/c. _ cm Goiás
íbintax-Go) , Washington Perei -ra da Silva, rcinvidica do
no estadual ,
isenção do ICMS

na semana TaxLstn Hú tem hoje para comprar carro zero quilómetro isento do ICMS, mim há pouco ânimogover-
prorrogaçâo daa

Quantos táxis rodam emGoiânia. para até de-
zembro de 02, que é quando
encerra -se a liberação do IPI , in -
forma . Silva:pede prorrogação

A frota de táxi com permis-
são para conduzir passageiros,
em Goiânia, é de 1.231 veícu-
los e em Aparecida de Goiânia
é de 131 veículos, calcula o
presidente do Sindicato Nac io-
nal dosTaxistas � Seção Goiás
(Sintax-Go), Washington Pe-
reira da Silva. Ele prevê cjue
este contingente de taxistas não
deverá aumentar nos próximos
meses. Primeiro porque os pre-
ços dos carros estão muito al -
tos. segundo porque o mercado
está "muito ruim �, quase nin -
guém anda de táxi atualmente
e terceiro porciue a frota exis-
tente supre a demanda, escla -
rece o presidente doSintax-Go.

taxistas que fossem adquirir
um carro zero quilómetro, pa-
ra exercer a profissão. Esta
isenção juntamente com ;

ICMS ( Imposto sobre Circula -
ção de Mercadorias) e o finan-
ciamento da Caixa Económica
Federal foram medidas paliati-
vas para que os condutores au -
tónomos de passageiros pudes- A maioria dos proprietá rios
sem comprar um carro novo. de táxi tem alugado seus carros
Mas. eles não têm conseguido para outros motoristas. Esta
se benefic iar destas facilidades. medida é para que o carro tra-
porejue o que ganham por mês baliu* as 24 horas diárias e atin-
nào da para pagar as parcelas ja uma renda mensal de cerca
do financiamento, observa Sil - de Cr$ 500 mil. informa o pre-
va . As condições do financ ia - sidente doSintax-Go.Com este
mento da Gel são para o prazo rendimento, o dono do carro
de pagamento, que e de até 2-1 tem que pagar o financiamento
meses e os encargos que in - do veiculo, manter o carro cir-
cltiem a Taxa Heferencial (TH ) culando, repor peças, abaste-
mensal mais juro de um por cer. além de ter que sobreviver
cento ao mês. nesta crise económica que ata-
A diretória do Sintax -Go sti - c*a o pais. reclama Silva.

gere cjue o governo estadual
continue liberando o ICMS pa-
ra i\ categoria e que o governo

a do tederal subsidie os juros dos fi -
nanciamentos. �para os taxis-
tas conseguirem comprar um
carro novo� , reitera o presi-
dente da entidade.

lado cm Cr$ 11.853.786.00. Já o
mesmo carro, mas ano 92, para
o cliente não taxista, o preço é de
Cr$ 22.605.459,00, segundo o
gerente comercial da Saga , José-
Eustáquio Ribeiro de Rezende.
As concessioná rias têm �vendido
pouco carro� para os motoristas
de táxi. porque os aumentos têm
sido frequentes, alega. Portanto,
não dá para trocar o veículo usa-
do por um novo, completa. O
motorista qu** opt:, r por um Vo-
vage CL, quatro portas, ano 91,
a á lcool vai pagar Cr$
11.278,000,00, se for a gasolina ,
o preço aumenta para Cr$
12.176.000.00. Sem os descontos
de IPI e ICMS, este automóvel
está valendo cerca de Cr$ 19 mi-
lhões, observa Rezende.

Esta solicitação do presidente
do Sintax ao governo estadual é
para tentar melhorar a atual si-
tuação dos taxistas, que segundo
ele, não vai nada bem. Isto por-
que, devido aos constantes au-
mentos dos preços dos carros
�está inviável comprar�, mesmo
com os descontos chegando a
quase 70% , afirma. Praticamen-
te, nenhum proprietário de táxi
tem condições económicas de
trocar o veículo por um zero qui-
lómetro c se o governo não conti-
nuar liberando o ICMS, a ten-
dência é que este quadro piore,
reitera Silva .

ano,
com as

Desde o primeiro semestre
deste ano, o governo federal li-
berou o IPI ( Imposto sobre
Produtos Industrializados)Hoje o preço do Apollo CL,

ano 91, para o taxista está tabe-
aos

BANCÁRIOS

ACOMPETÊNCIASUPERA ACRISE
onerarobolsodos bancários,sendoobtido única e exclusi-
vamente atravésdascontribuiçõesmensaisdosassociados
e da taxa anual de fortalecimento do sindicato.
A atualDiretória sempre defendeu a transparência ad-

ministrativa como um uos aspectos mais importantes de
uma administração democrá tica e atuante. A seguir as
estatísticas dos serv iços prestados aos bancários sindicali-
zados e seus dependentes.

'sindicato
dosbancários

bancários.
Com isso,a categoria ficoumaisunida ainda eosindica-

lismo bancário goiano e tocantinense ganhou mais força.
Com a uniãodosbancários,oSindicatoestá cada vezmais
paldadoparadarprosseguimentoà luta pelosdirei

conquistas aa categoria.
Goias eTocantins í toseres

FISCALIZAÇÃOCONSTANTE
Com o objetivode coibir os abusos eonstra as leis traba-

lhistas e a exploraçãodobancário,oSindicatomanteve-se
sempre vigilante, solicitandoao INSS uma constante fisca-
lizaçãoàs agênciasque descumprem o horário normal de
trabalho dos seus funcionários.Além disso, a luta perma-
nente e aguerrida doSindicato impediu o fechamento de
algumas agências bancárias, buscando a solidariedade da
população e dos segmentos económicos, forçando os ban-
queiros a reverem suas atitudes.
O Sindicato encampou também a luta pela criação e

instalaçãodoTribunalRegionaldoTrabalhoda18�Região,
em funcionamento desde janeiro deste ano. Com isso, a

justiça trabalhista ganhou mais agilidade e os trabalhado-
res passaram a ter suas demandas julgadas em menor

tempo. .
Paralelamenteàs lutasconjuntasda categoria,oSindica-

to desenvolveu um amplo trabalho no sentido de fazer
valer os direitos dos funcionários de bancos específicos,
como BF.G, COIIAB e dos Federais, buscando acordos e
conquistas específicas dessas instituições.

Trt MA IU 1.1 I )in Inna
Retrospectiva/91

rnvt'> l \ » rv» W »vM

A recessão,oarrochosalarial,o processodedemissões e
«hamentode agências bancárias em todooPais forma-
h a triste e dramá tica realidade em que conviveram os
ncários no ano de 1991. Entretanto, a constataçao do
tnentododesemprego,da inflaçãoe,consequentemen e,
iiminuiçãodopoder aquisitivodosbancanos foimotivo
firiente para que oSindicatomobilizasse a categoria na
to para reverter a caótica situação vigente.
DentrodaCampanhaSalarialPermanente,quedurouos
mesesdoano,oSindicato lutou para repor asperdasdos
«ncáriosdeGoiáseTocantins.Nodecorrerdoano procri-
mosmanter a categoria unida emobilizada e < ,

ttra e determinação de todos conseguimos
_

nqueiros as antecipações e reposição ne . PA
compor os salários cios bancánc^ Em

fevereiro,^^°s35%deantedpação:emmaio ^Oií> - <?miu
, 1

*a data-base (setembro), fechamos um>99,05%, totalizando351,44% em um ano.Lm
novembro

^mo arrancamosmais 20% dos patrõ
es. _

, jey*le ressaltarqueo acordo assinado co Sindicato
9aComissãoNadonal deNegociações earra com
�oua fazerparteesteano,foioossive g Ç |g jocan.
^conduzimos a bem-sucedioaGreve . -Q emobi-
* 0Sindicato semanteve firme na org ^ orevista
dos companheiros durante omovmicntojre^�vós de Assembleias, da mídia em jornais, tc.

co de som, adesivos, boletins �^áo^odações-conduzindocom seriedadeeco X também a
a_vitória final. Nesse contexto, des cjeCisiva para a
dos funcionários do bEG, q institui-
^tizaçáo das negociações posteriores
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AUMi r̂srro DO PATRIMóNIO Sl SB

: IH-.OSindicato,atravésdaatualDiretória,ampliou também
a sua atuação no campo patrimonial, com aquisições,

construções, ampliações e reformas que vieram valorizar
ainda mais o significativo património dos bancários de

Goiás e Tocantins. Podemos citar, por exemplo, a recente
aquisiçãodemais I00.000m2de área anexa a SESB, totali-
zando em tomo de 200.000m2:a construção e implantação

da novaBarbeariadoCentro;aconstruçãoe implantaçáodo
Salão de Beleza Feminino, no Centro; reforma geral em
todos os departamentos da Sede Administrativa; amplia-
ção e reforma geral no laboratório de Análises Clínicas;
ampliação e reforma no RestauranteCentral e da Sede de
Campinas, com implantação do sistema de refeição por
quilo que está entre os melhores cardapios da adade;

pintura das mesas e cadeiras da SESB; construção de um

murodemaisde 900metros lineares naSESB; implantação
donovoParque InfantildoClube; reformageraldoGinásio
deEsportes,aosquatrocamposde futebolsoçaitee recupe-
rHão e despoluiçâodo lago natural que foi entulhado por
detritos despejados pela Prefeitura de Goiânia atrav

és da

rede pluvial do Conjunto Itatiaia, onde fica o Clube dos
l>^Reformamos também ospisosepassarelas daSESB,que
foram pintados e colocamos placas indicativas rumo à

r.ò&saSedeEsportiva.Nomomentoestãosendoinidadasas
obras de mais um campo de futebol que terá as mesmas
qualidades do gramado que encantou a SeleçãoBrasileira
que ali treinou recentemente.M
Todo esse património foi adquindo e ampliado sem

r. /1 jfi . J � ��I � i .t

1 .il * * i « i11 iiii » AIIUIIMA ( ! t » * u . t **
I *V * it ^

BuiU I t.i S,tl.« < � » !� It « !f /il
l � �. % tfc * I

l » i \l u n r a t i t i

Portanto,apesardodif ícil anode1991, a categoria bancá-
ria evoluiu politicamente,obtendo inúmeras conquistas
salariais, trabalhistas e cresceu seu património. Dessa
forma,enquantoalgumasentidadessindicaisoptam por
soluções mais fáceis - isto é, fecham departamentos,
vendemopatrimónioecontraemdívidasquecomprome-
tem o orçamento o nosso Sindicato, como entidade
independente,vein provarmaisumavezqueestá trilhan-
do no caminho certo.Com uma base sólida, NAOTEN-
DONENHUMADÍVIDAdequalquernatureza,contan-
docom a uniãoe adeterminaçãodosbancários,aliadosao
espírito de trabalho e luta da atual diretória,oSindicato
demonstra que é possível crescer com grandes realiza-
ções, mesmo em momentos difíceis.

^dúvida, a unificação dos P11^; r^jjdas dentro danossas principais bandeiras entendcnnosque
fissãoNadonal deNegoaaçpes, P°re^ até então

fornia salarial viria por Fun a , con-tpanheiros quefete entre as remunerações dos comp
*^hain em adadesdemenor

pop
oroposto pela atualPjntro do programa de^�lia^Spanhadesmdi-í^oria foidesenvolvida uma a P errí todooEstado

^ÇãonaCapitalnointeriordeuo
.a

^agénaas^^cantins.Duranteasdiversas jj^joco permanenteprocuramos manter u_ ^Q §jnJioato
como

^ companlieiros sobre
o P r categoria, visanc

*mo cie representatividaae
da dos

uma consdênda coletiva e
a

SINDICATO DOS BANCÁRIOS DECOIAS ETOCANTINS
MANOEL DO BOMFI.M DIAS SALES - PRESIDENTE

TRABALI IO, LUTA E REAL1ZAÇAO



terça-feira, 31 de dezembro de IQQ,

Saúde inicia trabalho de
revenção ao cólera

DIáRIO DA MANIIá

P doviários, aeroporto « �
i � «ara-

S
,cns das empresas de õnibus. V
partir da í , o trabalho será refor-
çado com a distribuição de f0.
1liclos explicativos sobre os
gos

ia Municipal de
ao tra-

as
\ Secretaria

Saúde deu j n
] r l rm

baH.ode pres encaoao er. _
Goiânia . prc>nioven o

n
i s

ta dos a^entis <K-a.uk l«m ^
IMa

ontem

peri-da doença .
As tripulações terão papel im_

portante. porque deverão infor-mar aos funcionários sobre even-
tuais suspeitas de doentes duran!
te as viagens . Caso haja suspeita
os pacientes serão encaminhados'
nara exames laboratoriais e �endo confirmação cia doença

tratamento no Hospital de
Doenças Tropicais. Em casos
graves, os õnibus podem ser in -terditados e os demais pa.xsagei-
ros e tripulantes mantidos
observação durante uma
na . Todas essas medidas
previstas na portaria pelo Minis, j
tério da Saúde, através da qual
dá competência às comissões *

municipais de combatoaocóiera.
Ao mesmo tempo, outras fren -
; de ação se acham em anda-

mento. já que ( » perigo da doen-
ça chegar a Goiás é permanente
� outro caso de suspeita da
doença está sendo examinado no
Tocantins . Por essa razão, o tra-
balho terá caráter permanente.

fim apara esse .
1'rausbrasiliana.
foi escolhida para a Pr

, I ,,| .
periência do programa. pojW"
rt sponsável pela maioria

la-
nhas procedentes do Nor �

seia. a principal arca cli ri.

Durante mais de duas hõ^
s o.

agentes conheceram as uistala-
K?da empresa e viram todo o

processo de treinamento do esu -
to resultante da laxagtn

õnibus c cfa descargír das ��

instalações sanitanas. *

ientada ,*!o coordenador
Vigilância da Secrctar.a de

Saúde. Renato Pedrosa. e conto
com a paiticipação de cbefis do

setor da Transbrasiliana.

�sueinpn
� ira ex-

ou

íav

eih
sema-
estãofoi oru

da

ra

THAHAI .IK ) INTENSOPrefeitura recorrera
da decisão sobre taxa

a partirRenato explicou qiic ,
do próximo uia seis , varias equi-

(]c auentes dc saude vao tra-
alliar simultaneamente na ci -

hrindo os terminais ro-
>es
>
dade, eo

jx )diTão MT pagos, Min multa , até
segunda - feira, em qualquer agência
bancá ria .
O fato da procura manter se mui-

to grande nos postos da Secretaria de
Finanças e atribu ído a declaração do
próprio juiz Klic/cr de que sua deei -

nào tem efeito suspensivo. Por
outro lado, a Procuradoria Geral do
Município informou que a sentença
de primeira instância só produzirá
efeito depois que confirmada pelo
Tribunal dc Justiça, onde deverão
chegar dois rec ursos: um da Prcfeitu -
no qual apresenta as razões do in-

conformismo, e que é voluntá rio. O
outro, é do Juiz, de caráter compul-
sório, < jue deve apresentai a sentença
à instância superior para que esta
confirme a decisão.

pelo fato dc que a açào partiu de
pode pagar . "O valor máximo

Tsr é 10 mil cni/ciros.mas o que
no \ causou surpresa maior foi o fato
da Justiça ter dado ganho de causa
para essas|x*ssoas. A prefeitura tem
fôlego de Mt (� gatos. Recorreremos
ao Tribunal de Justiça porque temos

da eomtitueionalidade da
l ava � , disse Nion.

povo de C *oiánia ac redita noA Prefeitura 'ai reeoner da deci -
são do juiz Fiancisc*) Flie/er Lobo.
da l* Vara dos leitos da Fazenda
Publica Municipal, que determinou
a siisjx nvâo da ct »br.mça da I a \a d <

Serviços l rbatios em Goiânia. A in -
formação foi dada ontem pelo pro *

prio prefeito Nion Alberna / . acres-
centando ter et í teza de que o Tribu -
nal de Justiça terá mais sensibilidade
óoqueo julgamento da primeira ins
tincia �A vitória não será da nrt fei -
lura. mas ik' toda a comunidade�.

t a que o
prefeito de sua cidade. * No inu io de

administração frisamos que
grandes problemas que a ei-

dade tinha era o déficit ua educação
Taxa de Serv iços

miem

< ianossa
UIII dosi

e que criar íamos .i
Iroano.s. cujos recurves ajud .iriam a

prefeitura a erradicar o analfabetis -
mo da CanitaT*. E prosseguiu: "O
ultado oeste trabalho e que so-

iiu nte este ano estamos lie itando
novas salas de aula para podermos
acabar definitiv amente
vergonha , que c o analf betismo�.
Disse cjue em Goiânia havera t 'cojlas
nara todas as c iianças na laixa de 7 a
l l anos de idade.

certeza sao
I t S

COBRANÇA NORMAL

ícom esta
Os guiehês da Secretaria de Finan-

ças continuava com grande movi -
mentação de contribuintes ontem,
procurando os talões do lSl , apesar
da decisão judicial. Para atender a
t we público, os postos da SF v ão fun-
cionar normalmente hoje, e os talões

vencimentos no dia 27 último

comentou ao assegurar que a eeinu-
uidnde tem reconhecido a austerida-
de da �clministiaç/io municipal naaplic ação do dinheiro publico e por
isso mesmo tem procurado pagar nào
a]x*nas a TSl� , mas todos os imjxis-
tos.

rra.
-*
-
IISIKPRFSÀ

A comlHHão vintoriou o o ònibuu que trazem passageiro*do Norte:
Nion dissf ter sido surpreendidtRevelou que jxsquisa recente indi- coin

RELIGIÃO

Guardas-mirinsrecebem diplomas
r

/
£

J

Onto e setenta novos guardas pal exigência do programa e que o
mirins que vào atuar ua orientação candidato a guarda-mirins esteja
�do transito da Capital A pmtfr d.» fu- ' 'matriculado na dc modo epie
neiro próximo, receberam ontem os ele desempenhe as atividades de
cxTti íic aclos ck* conclusão do eurso orientação do trânsito mim per íodo C*

promovido pela C asa do Pequeno no outro se dedique ao estudo. A
Trabalhador da Fundação de Pro- Fundação de Pn >moçào Soc ial ofere-

ce ao guarda-mirim uma ajuda de
custo de meio salário m ínimo men -
sal. informou J úlio Ccsar Rodrigues
Lemos.

omércio rendoso ;um ^
quidiocese , é celebrada sob mui - , ,

tos t ítulos , dc acordo com a pie-
^dade e os costumes de cada povo -

e de cada lugar . m
:

Em Goiânia , Nossa Senhora -
Auxiliadora é a padroeira da ci-à
dade . Nossa Senhora Anarecida .
é a padroeira do Brasil . Nossas
Senhora de Guadalupe é a pa-
droeira da América Latina . São -
muitos os t ítulos, são diferentes^invocações , para que os fiéispos- j
sam , de .. .

lembrar-se das virtudes da Máe ^

de Deus e dos homens.

A Arquidiocese de Goiânia e a
Cú ria Metropolitana desapro-
vam o incentivo as supostas apa -
rições da Virgem Maria na pe-
quena cidade de Medjugorge, na
lugoslávia . E que nos últimos
meses os fiéis estão recebendo
maciça correspondência sobre as
aparições da Virgem Maria nesse
pequenp lugarejo oportunidade

passadas
�mensagens� diversas a alguns
adolescentes.
Mais recentemente, no dia 24

último, a Virgem teria apareci -
do novamente e transmitido
uma mensagem de Natal na qual
pede aos fiéis que procurem
Deus acima de tucio o que para o
mundo de modo geral seria o ú l -
timo apelo à conversão .

A Arquidiocese de Goiânia in -
dagada pela reportagem do Diá-
rio da Manhã sobre a questão,
salientou que os fiéis devem
tinuar louvando e venerando a
Sant íssima Mãe de Deus a Vir-
gem Maria, cuja devoção já dis-
põe de muitos t ítulos. �Mais do
uc buscar fenómenos maravi -
IOSOS , devemos, no dia -a-dia de

imitar os exemplos
de Maria , obediente à vontade
de Deus e fiel ao caminho de seu
filho Jesus� .

moção Social. A solenidade*, realiza-
da às P horas no quurtel do l" Bata-
lhão de Policia Militar , foi presidida
jvlo Comandante Geral da corpora-
ção, coronel Joneval Come> de Car -
valho c contou con; a nresença dos
diretores da fundação ue Promoçãt »
Social, dc 0|H*raçi »S. Júlio C-és*ir
Rodrigues de Lemos e o Tt*cnico,
Mozart de Morais. rejTrventando a
primeira -dama do Estado, dona Í ris em
de Araú jo Machado.
O programa Guatda-Mirins exhte

há tnais de seis anos e funciona como
preventivo na área social. ]X )is aten -
de a adolcsc*cnti*> dc 14 a 17 anos
oriundos de fam ílias com renda de preendidos pela instituição no senti-
até três salários miuimos. A minei- do de formar os novos orientadores

* * * 'Além diMa turma de 1 <0 novos
guardas-mirins, a Fundação de Pro-
moção Social formou neste mês mais
duas turmas de 101 novo *» guardas-
mirins. H*ndo 51 em ltumbiara e 50.

Morrinhns. Os coneluintes do
curso da Capital foram submetidos a
treinamento com 00 dias de duração
na Casa do PequenoTrabalhador. O
diretor técnico da Fundação. Mozart
de Morais, destacou os esforços des-

xím7 �

i.MMbissr/ÁJi em cjue sao
Osmeninos estudam 90dias para se tomar aptos ao trabalho

iComandante ( »eral da PM também
lembrou que as atividades dos
guardas-mirins são bastante simples
e elementares, mas de grande impor-
t ância para a preservação da vida e
do património.

do trânsito, lembrando que a respon-
sabilidade deles é intensa, principal -
mente. numa cidade onde os moto-
ristas não cumprem as normas de
trânsito e a função deles é justamente
a de colocar ordem no tráfego. O

iversas maneiras.

-

Segundo a Cúria Metropolita-^na se, por um lado, a piedade . <

popular é que suscita diferentes ^t ítulos e invocações a Nossa Se-
nhora , por outro lado, os pasto-
res da igreja , como é sua função,
orientam os fiéis sobre os cami-

^nhos e eventualmente, os desca- ^minhos de suas devoções.

Anápolis I�A Reverberação
Alquímica do Ser�.
Esta é a denomina-
ção da tese de mes-
trado defendida pela
professora Euda Fá-
tima ,de Castro No-
gueira, na Universi-
dade Federal de
Goiás. Participaram
da banca examina-
dora de teses o pro-
fessor Dr. José Fer-
nandos (UFG ), pro-
fessora Dra Dulce
Viana(UFG )

NOVA DATA
Quem completou mais um ano de vida nesta segunda-feira foi a

competente Maria Creusa da Silva, secretaria da Paróquia �São Jo-
sé Operário� do bairro Boa Vista. A aniversariante, epie recebeu
cumprimentos de familiares e amigos, teve urn momento muito es-
pecial ao sc r felicitadapor seu noivo. José EustáquioMartins, coor-denador do ( edac-Anapolis e < jue também não eonseguiu esconder
sua felicidade pelo momento vivido p<

con - de^a Arquidiocese - .
supostas^

Por isso,
Goiânia lembra que as
aparições da Virgem Maria em
Medjugorje, não foram reconhe-
cidas pelos bispos da lugoslavi
e, por conseguinte, constitue
uma matéria que deve ser vis
com muita reserva .

on MU noiv a.

nossa vida .SPOTS

politana , analisa com �� .v
cuidado e bom senso as.c 1 -
das �aparições� e outros
nos como supostas lágrima
tidas por imagens de s

Consta-se na grande nialori. jjas
vêzes, f|ue as pessoas em »
são apenas carentes de c» xu
psiquiátricos, não s e^|iv0dpor isso, dar nenhum II,C

,,n0n^
estas devoções, antes; tio p
ciarnento oficial da Igreja -

óbito*�. Dom Manoel demonstra sua
prwcupaçào e mágoa, devido à
criação dc* um inundo materialivta
que domina a atualidade. "Por ú '* »

precisamo» ter fé, pois nosva íé é .1
vitória cjue sujH*ra os problemas do
mundo�* � salienta.

ODONTOLOGOS

A d* íinição de uma jxilitica rnu^nicipal de saude lme.d. que .« tenda
ao» inleresses da }x>puÍação e v alori-
ze a categoria dos cirurgiiVs-
dentistas foram amplarnente deft n-
didas cm nxvntcs retu.n -t s da (!as -
se. Fveiitos importantes evidencia -
ram Xivestruturação desta pol ítica,
como ,i ftindaçâo do Sindicato dos
Odontólogos de Anâ]x)lis, presidido
pelo Dr António Roberto Gornide.
Maior atenção também e destinada
a A .B.O. S « ib-Sc\-ào Aná j >olis. pre-
sidida pelo Dr Adnnir I.ucheti-

c a pro-
fessora Dra Maria
Eurides Pitombei-
ras(UF-CE) . A com-
petência da professo-
ra Euda Nogueira é
evidenciada
fissionais da
amigos e parentes. O
exame das teses
aconteceu no último
dia 16.

As mensagens sobre a apari -Ção da Virgem chamada cmMedjugorje tle �Rainha da Paz"
estão causando também indigna-ção junto às correntes mais eon-servdoras da Igreja Católica,
imprensa tem recebido por suavez, «numeras cartas de críticasas pessoas responsáveis por essasmensagens no sentido tle eme asmesmas estão utilizando-se da fé( as pessoas para < » comércio pa -

FERIADO e apor pro-
área,

Nesta quarta-feira, dia !�. o co-
mercio anapolino fecha av portas
para retornar apenas na ( jtiinla -
fiira. As *.' * agências bancarias não
funcionam hoje e voltam a atender
o público dia 2 de janeiro, a partir
d.is 11 horas. Os órgãos públicos es-
tarão al >er1(>s hoje, fechando ama -
nha v retornando as atividades na
quinta. Ob
atendimento facultativo Nos hospi -
tais, apenas os plantões v emergên -
cia atenderão nesta quarta-feira.

Certas devoções na
Arquidiocese de Goiania.
rentes a Nossa Senhora, Ç - rj0,,
de fenômenos extraor �h ic0),
como a deGuadalupe. ( �
Lourdes (França), e . nlCn-
(Portugal ) , foram exausti'> (í(.
te analisados pela hiera 1 . s
Igreja e, só então, apro'»
reconhecidos.

mas aparições e m « -nsagtms .
nU�S'PFL

O MI rvtário th » Partido da Frente
Ldhrral (PFL ) de Aná jxílis, Davivou
de Oliveira , explica que o partido,
prio menos [KT entpianto. não ten-
ctotia lançar candidato próprio a
pn feito ck * Anápolis, nas « 1« jçôcs ck*
92. Segiu.do ele. �tudo indit a « juc* o
partido apoiará candidato de outra
sigla, indicai.do apenaso v iet * 'wTu -
do út » > será dtfinido na prumdra
reunião da diretória do PFL de
Anajx -lis « � e * prt tenuxs candidatos a
vereador , prevr-ta para o próvimo
d *..i 15 de j.tnejro.

jK »stos de gasolina tehio
A lgrejn Católica celebra,se 1 de janeiro. » Dia Mundial

�? vC taiohl�rn a festa lit úrgi -V dfc N í >vsa Senhora . A devoçãodos catoUĉ à Mae de Jesm �é
Vireen^M m-a

,S tradici,,nais. AU Maria � segundo a Ar-

IU *S-
06:15�Tv Vida06:35�Telccurso7? grau Inglês
06:45� TelccursoV grau Geografia
07:00� Bom Dia Brasil
07:30� Bom Dia Anápolis
08 00� Xou da Xuxa

� £n h.n g u c r« - Ediçío do Almoço12:35�Globo Esporte ^
13:10� Jornal Boje
13:30� Vale a Pena Ver dc Novo "Fera Radical"
14:30�Scssio da Tarde "Popcyc"
16:00� Kcx^ue Santeiro17:00�Corrida de SãoSilvestre
18:05� Teliadade
18:55� Vamç� Jornal Tocantins II Edição
20.00� Jornal Nacional
20:35�O DonodoMundo
21:35� Retros
23:05� Revcil

AGRICOI A

A vecrttaria municipal do Dc en -
volvimento Kconòinico apoia a mo*
bili/uçàn em lnisca tle uma agricul -
tura renov .ida e capaz de ser auto-
vufieiente. Para tanto, colocará, em
92. mait engenlieipn agrónuiruis
atendt ndo at >s Stores de plantio,
que atualmente r»vt ht m ajuda de �
térnicw e agrónomos, lotados na *

Fmater-fk» Anã jHihv. O secretá rio
W ashington Barbosa estã s< 'guro de*
que a pol í tica ck* 'tlesc-nvolviinento
d< « prefeito Anapolino r!* * Faria atin-
gira se u objciivo < tomará toda a
á rea agnctiltavel un are-a j»rcj>ara-
da . aumentando a tone -lajcm de
grãos rk - mane ira substancial .

Aparições da Yirgem Maó* .
Ljrccrtnt* dcvd« 74 |Ur>o do 1981 . NDVU
M P*f. apareça a aíoiescericv er. U3J fa.tu de mfruoen». far rr^áo urn iir^ o i&

o* c-r'f ..
1,1a tít» 25 de dewnbro dfl 1991 0 ^ r -

>cv» Ho;e. d« roda evptcu 1. lrac> �-J* {
\ ^ ^ *f { %

T. dí I , ^

IX>M MANOEL

TELEVISÃO
TOCANTINS

Quendos fi�ho$i Hoje. de roda
<*o* J w«
1 ô çjrjça QJQ rj u ria vwv- . -

« PPÍtrrn a Minhâ a, -dJ í C <

O biv|>oDom Marun l Pestana Fi *
Uso. uru dav grandes idealizadon*s
da utriaç o católica no município,
da a receita . ara tjue a crise }«ossa
v*r SMJH -rada. Seçundo < !e, �a ra/ssa
luta é a principal arma . c a partir
do mornmto que paramov dr lutar,
a unamos raivoa próprio .:tt «fado de

19:45

b ottdo. dAem o sej e a V í 0r?o er 3-JS bT pfitncf » ílr
� .«'Vg -f* 1Ti1 '4, *"''»� Oaenao» h N» eoijqutp h ; j, V « y (OL
a M ' ^ av 1 ' ^ í0 C-* v* ** s»CfJíic �* i
D r

,-!) luÍ0; quanto Qw». 0 do« t|fsa C*'f - � p;*e -- 1
^,

c r 11 d3 lida do c-m toc#4 t -*0 ^ per
ao ul .p0f Uous e rccebeilo t-dJ kv***� 1

�e> j£*!o.
�

j
.
^11���órhot tom D conwrto CJV r#nuO«ftJ c

f�

** 8-» oha Td. (061) 243-929JU °** � comprar os Ilvrinho« «obre »^
11

CANAL 7 pcctiva 91
fon do Faustão

01:10�Ompeóes de BilhclerU'DinheirodoCéu'
MEDUGQRIF
o anúncio lev lu
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ÍMBM
LTOA»p/Prt*LnIrCdr TempeMolhr*!Ida.I>PI vir 27 47H.no.

C/AILTONJ KTirí-^VTPrP*'ÇA^ L7T)Á, p/PrlfekrinoAuto Peva* I CM Lt.DMI vir IM 75 ».0n.
IXD ECOM^l;íV.?.A/<)NSFCA. p/FujkA*CirvUAnU DMI-vtr 124 200 »0.C /AVAI
NO^SA roi*bl^íSiIJAS LTDA» P / »"d Têxtil MrUfk» I t DM! vir 69 *00.00.C/CASA
C/OT?Fnw15^SS^RODACK°Lp/V*US«lCom PmdiAgmpI Ufa.DM! vtr 4 230.00.NoSFTAl5Ír«S?SPSOUZA'P/FWJ^IUíCINR Foto!Ida.DMI vir *l MA0*.C/VAI DfVl
CAFTA^'nn??íwíl2'A#?/Covr'âGoijni«VrU:uImS/ A' r>MI vir 11.354.5«,C/ JOAQUIM
DF MATrí; ÍKJ^ÍFPA NETO» p/ JorUnS /A, I )MI -vlr 4*9 670,40.C/ROSAUNA MAHl A

SILVA « /Wk^w* *** S/A» I>Mlvlr.I22.03a/X). C/S!!VIO GONZAl F5 SANCIII -S DAD/VUnwfí. tMaít,?T.C4*rtInd,'nM vlr l20-765»73.C/COMl.ARMAKINIIOS!IDIin T.
LTT/M � . £dr PU*I»«>»S/A.DM -vir.118 hOO.OO,C /COMI DF.ARMARINI IOS11!>t H
D/HK T^ir? C . FTfTO A«oLlda*DM v^^^C/CU MAHDf OliVIJRAMO I A.

Amní TCCTV dr Vri Lld* DM1 vlrAlJUAl.C/ IRANY MACLIX3 DOSSp:»EíKri,"�co�""'m
LS nl^^o^2;000'00'C/CLEUSADlASDOSSANÍoS'F^~<L-iR.brmirAlu.r.!,rvA^UdlW jH4i!S??LC/M,N^A INI) COM PARAFUSOS LIDA. p/FabrimoU* Irld Com
Mnbus / A n;?4.̂ 1'00' P/FSTEVAN ROBF.RTO SF.NA MFNF.ZK5, à fv. dr Firuncudora
A.!?« f 5/í' , ^

,M0W
'̂C/ENGITFCENCLN1!ARIAF.nCNOIOC1A LTDA.p /Crvrl

^i^
,if #PMI*é5^°'TO'C/ARMANIX)VnjRA DACUN11A,p/Frrranortr Frr doDMlilHíSí^i^00'P/DINAMARMARTINSGOMES, k fv. dcBrink PUal Irvd r Bnnq l i.i fànât iPrPsJStJES COM MAD PF-ROBAL LT. p/Fab. Serro Safum.no S/ A. DMI -nvoi.1 tV?oa«^R2VEL REPRES COMERCIAIS LTDA. p /Carvararva Com dr Frrm c Avo.

vfe77ltíH £7RORJZ E nNA LTDA. p/ PWE Ind Com do Vntuário ! Ida. Cl!-
v^Tnamí^^íí?^ DE CASTRO E SILVA. * fv. dr Alíru Barboia dr Olrvr.ra. DMI-íínr WA'OÍÍ4-KÍ^R£ELOMARTINSMACHADO, p/Rad.ABCLtda.DP!-vir 74 52Ó.V3.C /Swí$£lRÍ5J2A.COSrA' P/Morlan Metalú rgica OHand.a S/A. DMI vir 141876.00. C /

ÍSOW:PR^F-̂ LTDA.p /CmtauroCráficanFJif Lida.DSI v!r 3 530 760.00.
nF LTDA » p / formuliric* Pilolo.DMI -vlr 19 3SO.OO.C /RV COM
RnBBA>?Í7Âí£^SAiL!

,OS LTDA» p/ p*J> Tnbuliria Lt. DMI-vlr.171.751.00.C /SAMHOI£ íWK'S<£5?EQUreLTDA * P /UvâC*rProdQulmK:mP «.DMvir «0 9 IO.OO.C /VAIOI CY
novrc fSJ^A^CHAGAS,p/CordrpelComRabclodePrça5Lt,DM-vlrJ5 I0 0JXI.C/KRANCOnrSÍ* A. P/Ri*n SCT Cent 0«t Com. Ind Imp Maq Lt DMI -vlr 16 2D0.00. C / H Í IF M

Com Atacadista Alimento* r B. DMI -vlr.97.982.40. C/COMI. DlFARMACÊUTICOSLT, p/Ortoply Com. e Rrpre*.DMI-vlr 32 410.00.C /
r /TiSÍ?lA^AíONASLTDA. p/ComabCom Atacadista dr Al.m r B.DMI-vlr 93000.00.
proc^ríí PORTO LTDA, p/Dricnvidro Fonografica Lt DMl-vIr.71JÓ0.D0,C/NORONHArnia^Tcn ,

A -̂p/Mârconi Au!oPrV»�Elétriaw Ltda.DMI vir 210 103A0.C/SAC1 IET IMP EXP
awa®S\.V*l,'Refinariâ d* Sal S/A. DMI -vlr 140 000,00. C /SORVLTT5 ROSAAA1AKELA LTDA, p/CompCoiana dcLatidnim.DMI vir 103 A66A».C /VlAÇÁO NOKDKS
rKwrc ' fTJdtroEat* Dtstr Filtro* Pçs Lt. DMI vir 68739,00, C/CI-ARINA LUCTO UMA

p/Dívmal Ind de Arlefato* Text,DM-vlr 78 700.00.C/JAIMF. AI .VFA CAI.VÁO. p/L*P Roupa* Lt DM -vlr.134.700A0, DM vir.120 900,00, C/JAIMF. AI.VF5
cn viAO-,í1"}»P/Rrp« IndCom.ExpdcRoupa*Lt DP -vir 12.403.M,C / JOÁO BATLS FA DA. XíV^ÍL0!"15/A Vcic Au,° lmP' Com. DM -vir.153 600A0. DMI-vlrW 600,00, DM
V
|wm / «í5 R PEREIRA GAT1MÍOME, tcxio* p / Rrpa Ind Com Exp dc Roupa*Lt DMI. ÍRfití®*C/ATACADISTA NOVO BRASIL LTOA. p/Gon Camarvo e C.aTtda. DMI
Vr 'í!l?#00'C/UDARTRABAU

,OTF-MI>ORÁRIOLTDA.p /CuermmdeTecKJo*Ltda.I)M!Vr 5íí?i^c/UDAR TRABAUIO TFLMPORÁRIO LT. p /Guerreiro Tecido* Ltda, DMIvlrJ74.601A0, DMl-vIr.374.601,00, C/ROLI COMI. DE CONF LTDA. p/Fabrka dr Calçado*DM1*v,r 267 072^0'C/,NST001ANODECONCURJSOS.p/ J Camara r Irmão*5/A,DMI-vlr.796.266A6,C/AUGUSTOCONFDF.ROUPASLTDA,p /DatawilI Aric*Gráfica*
, 801 266'66'C /AUCUSTOCONFDE ROUPAS LTDA.p/DaUwUI Arte*Gráfica*Ltda.DMí^lr lMOOOAO^/ROLICOMLDECONFLT.p/MCAl.C fioupa*eAceMLlda.D.MIvlrJ5fl.76974.C/ INDCONFALENCARLT.p/EberlcS/ A.D.MI^lr 955 260.00,C /ROLICOMIDECONFUnM, p/PedroPaulo Fonccca da Silva.LC-vlrJ 640.183,6«.3K INCORP E F.MPRE-tND.à fv.de Banco ItaGS/A.DMI -vlr.39L063,68,C /PROPAPU.COM I>F. PAPFJS LTDA p /
Alaa S/A, DMI-vlr.69.946,19, DMI-vlr.136.100A0. C/BRAGUINTIA AUTO PEÇAS I.niA,
�mbo* p /Rcjçional Omtr. de Peça» Lula.DMI -vlr 42.000,00.C/COM REPRES FRIOS BANDIT -
RAN, p/Auto Peva* e CarTrta* Truncks Ltda. DMI -vlr 23500A0,C/NILDA RODRIGUES DF.UVEIRA, p /Fujioka Cine Foto Ltda. DMI -vlr 126 984,00, C/COLC1IOLANDIA COM DF
COLHOES LTDA, p/C.4c L Ind . de Móvci* Ltda. DMI -vir.25 958.00, C/ROSAUA SOARF^SLETTE. o /Rcjole Bijuteria* Ltda. DMI -vir.1522800,00. C/ALBERTO CARLOS Q CAJLT. p!
MotsalMoagem Distr.d,DMI-vlr.41800A0.C/MONICA EMIQ IF.I.LTDA. p /ComicComL dc
Prodi Alim Ltda, Goiânia 30 de dr/xmbro de 1.991 Certifico que tendo sido imoo**K'cl a
intúnaçâoporcarta afixei nolugardcco*t umeemandei publ icar no l>ii riodaManhá .Notificandodo^r«<ntc prote*to*.MARCONI DE FARJA CASTRO. Oficial do 2* Cartório de Protc*to deGoiânia, tiloRua 6 n* 225 lf andar crnlro. I*one: 212-1500.

1-10fgTRATO SUMARIO DA ATA
PXTPOORDINARIA REALIZADAS

U /I Í A Í. DE NOITHCAÇÀO DF. PROTESTO � 1 ncnnlram -*e rm Cartór io p*r* serempnite^UdotmseRuintmtJJub* WVECR5 IV h61,90C /COMM IXA5MATCONSTR I.Tem fv
drJHMndComP brt »co*HCIV CR$ 270 000,00C /COMI A! IMI NTOSGUANABARA LTem
fv de Umv D»r*ela VLCRSM >00AO C / l DUARIXT AYRfS IOl I N iTNO rm fv dr Caciuue
iv.ru* Ia VI.CHS 79 1W. .0O C /MT l IVAN MA I P CONSTA l T rm fv dr CrJl DP VI Òs
^2 19173 C/PAVIIT HGÍ) PAV 11 RH AP GDIAS l I rm K dc Cual I>P VL CRS 23 5.33,15 C /
AUTO MI CA NICA MONTE CAH Í O I I rm K- dr Cica!Ct VI. CHS 151400A0 C /COMI. DE
ARMARINI1051 IDI H.LT rm fv dc I tCA Ind C « >m ArtPU-.t l t IX* VI CRS 158 SOTAOC /DEPASA
DFST VAI F ÍXT PALMAS SA rm fv dr Auto Pç* Hí,»adrir» » NP VI. CRS I I 2C 000A0 C/
NORHl.RIO TREVlSANem fvde UnibancnNp VI.CKS3 000 oor 00C/NOBLRTOTRF.VISAN
rm fv de UnibancoDl�VI.CRS 144 016.2/»C/C P Moura I Cu l t rm fv dr Oram & SiK*!l Cl VL
CRS M 097,97C/ JUUOO.'AR BRANDAO rm fv dr í � -.« SA Cl VL CRS 35 nnopoC / JOKGF.
ANTONIO BATISTA em f\�deOnr*a Cl VI CRS 2*09.55175C / IMP ÉRIODASMAQUINAS
LTemfvdrDambrorDPVI CRS829 778/U)C/CL>! J|MODA INTIMA LTem fvdeCwvanrBi
DPVLCK5 I 45 000,00C / ADI1.IO RIBEIRO Df . PAUI A rm K- drTaruma DP VL CRS108 00C.00
C/ PAVIII PCX) PAV TERRAP GOIAS I .T rm fv dr HaJ R^I .al CT VL CRS 67261636 C /
IDA I INA DE ALMIJDA BRAGA rm fvdeMKm*e rv.or Cl VL CRS 35 000,00C / J RMOTORES
I. BOMBAS I.T rm fv dr T.v Solda* NP VL C. RS 21 470,00 C /MARCIA MIRANDA RI /1 NDF.
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� CUNHA em fvdr I leltonNPVLCRS10.900,00C /MARCIAMIRANDARL/I NDF.CUNHA rm

fv de I IrltonViriraCIVI.CRS85 706.00C PAUIOCI -̂ AK VIDLem fvdeUntvenoMaqDPVI
CRS 96 500,00 C/UNTIT.RRA COM L IKAN5P LT em fv dr Cruw.m A Pç» NP VI. CRS
1 050 874,85C/ALIANÇA TRANTCARGAS LNC I T rm fv dr Ordrm I aclonn» CT » VrL CRS
6! 000.00 C /LACT-MAK JOSÍ DE .SOU/A **m K dr Venma DP VI CRS 26 312.40 C /MARiA
ZUT.I NF.FAGUNDFS DF:SOU /A rm fvdr Vrn -̂ a DP VL CRS 26 01).20C/MARIA ZUUNE
FAGUNDESDESOUZA rm N*dr Verer^a CT VI CRS 90 000.00C / JOH I INO F BARBOSA em
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VI *'Cb r n,-r^ç >o d

° F I
J° F I t *» rto do

« t r t r io d íl�* Dv*.ncn *;
1 -VVO .

�l u s d o d r j Er *̂ r . *

d«2«inbrQ ....
b ) Doti t í r.açíro dc lucro i
c ) L lV & C^O c!.v D . r. t o r A
C ) Aprovaç,\a da
r.ctrxa 1 ;

: « » r
u 1 r x «r, lo

C i r.ic;
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nonntAria dc

J .» * » ; fv de F.ncyclnpedia Bnt BR lt Cl VI. CRS 90 000.00 C / JOSF.I INO F BARBOSA LM FV DE Fxod
Rn!RH 1.1 Cl VL trS90 000^0C/ IOSU.INO I BARBOSA rm fv dr F.íKVCJ Bnt RR lt I CVL CRS
12659.55C /OPTTIINEA LNDODCA I IDA cm fv dr Bcn iLaú SA Cl VL CRS 1.500 0 0 0 C/

«VQapif 4 i
í A |,t r � j r*.

L r* I i o n .» c -r o
dQ Câplt -11 Goc i .11 ;
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A . '�cjbr < JOLT I INCD RMICA LT rm fv dr Starcr» SA CT VI CRS 62 455.00 C/CT-NTÇR CAR AUTO11 LT ACFS LT em fvdr F-Jrtrua Nacional Cl VI CVS 150 32836 C /COMI. JOAO DF: BARRO

LT rm fv dr FundiçãoC!VI.CRS 31292^ M C DC IR AMERICANA MED ACES LT em fv de
BunkerCTVI CRS 78 133/íl C / INDCOM CA I ÇADOS LSAHITA LT cm fv deNaoonalCa-
lt DP VL CRS 199 178.20C/RITA UMA AMARA I rm fv d r FT Fntrr�

da D i«ente r° t o r i a pa r o� *
intc» ri7&Çit.

t v ar rvaoonai urvn
' ar r i imrrpmto Trx!:I TRP VLOlS

199 178.00C/ RJTA L IMA AMARA I rm N* d r ET EntrrpaatoCl \T.CRS 194 047/)9C/ BR
CENTRAL I C MAT LIEI LT rm fv dr C«.al CT VI CR < 371 257,46 C / PRA EAS E PRATAS LT
rm fv dr Tran*p Tavar CT VL CRS 168 912 00 C/M S ROVACNOl.COM REPRES LT rm fv dr
Di TrrviCl VI CRS 179.366.00C/DIST PI ÇAS MONARK CA!OI LT em K- dr Ca*aMercuno
Cl VI. CRS 59.816,00 C /FI. I IANE MIRANDA BRF3F.GUEUO rm fv de J5 I>*tr Cl VL CRS
21 887.97 C /A M SOBRINHO rm fv dr Fxprmv» Araçatuba Cl VL CRS 296 000/X) C/JDULE
F-NG TIRMICA LT cm K*dr Rr ínj;SPauloCT VLCHS70 6833)C/MAUROANTUNESALVES

f v d e PinheiroVeículoCT VI.CRS31 45124 C /PA t i ADíUM INDCOM Al IM LT rmS de
Pinheiro Ve* lt CT VL CRS 43 OOO/W C /SO CAMINHO AUTO M DCF3FU LT em fv de A
AnhanzucraCIVLCRS166 777,27C / IUIJO A BAKRF.TOAZF.VIDOBASTOSemfvdeGov-ma
Cl VL CRS 30 836.40 C /SO DOCES COM PROD Al IMENT LT
23 607.20 C /LND COM CALÇADOS LSABI IA LF em fv de Rap Trarupaulo DP VI. CRS
106.73633C/UNTTERRACOMF TKANSPLTemfvdelLapeca*DPVTCRS6I55S358C /LEVYALBUQUERQUE DF,SOUZA rm fv dr Curinea Pneu* Cf VL CRS 223 916/)0C/CTIUVA TEC
SISTEMA IRRIGAÇAO LT rm fv dr JBS Ind CT VL CRS 50 33230C/NAYARA IND COM DE
CALÇADOS LT rm frv dr Ind Palmilha Cl VI. CRS 78 35633 C /CF.RAIIX) NAGELO DE
SOLVA rm fv de Larc IOpt.ca SA Cl VL CRS 3 420 318 00 C /DL1CE SII.VURA AMBIENTA -
ÇOCS LT cm fv drMairacn Cl VLÇRS 74 073,94 C/AI CACF1COM PRF3LNTES LT cm fv de
Areia Ind Com Art V Imp F.xp Como não f o r am encontrado* rv*ta praça, oa drvrdorr* supra
menuorva Jo*.cito-tr» para virem pa.- ar o* tí tulo* r na (alta dr pagamento, ficam notificado* do
competente protnto. r. para que nãoaleguem ignorâ ncia do que vier occprrr. notifico-o« atravH
do prrvrnte U)ITAL, que verá ulbicado no jornal DIÁRIO DA MANHA e afinado no luça
costume Goiânia.31de de/embrode 1991.ASS MAURÍCIO BORGESSAMPAIO - oficial do1*
Cartono de Protmto deGoiãmajiit^ á Av.Go*â* 1013. FONE 224 -4209.
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EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO
A doutora M:rl*Au«re�H» dc Siqu-eir» Garcia, Ju í/a dc I>ircito d*Scgund» Vara Cível, dcslaComarca deGoiânia,Estado deGoiás, na forma da lei, etc..
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FAZSABER aoa queo presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que por este Jul /o e
Cartóriompcctivo, tramitamo*auto*de569 /91da a^áode Fjtecuçio

i n p t a v ,f.» ta i r i 1 ,
Z ~ A t r c c c - n t.\ u r* n o v o n t a L*

f e r r n e l a i u ,
v ze iro )

P£SU»C C ) PREVI 5 A0 0 . . . .. 199:Cartório respectivo, tramitamo*auto*de569 /91da açãodc Fjiccuçãoproposta por IRANCISCO
DAS CT1AGAS ALCANFOR XIMENES em desfavor de TVJ CONSTRUIORA I.n)A.
o recebimentodaquantia deCr$2.615.274,OO.aucdcvcriscracmcidodcmaridespeva.* pre\ c%ta*
em lei,em cujo* autos foidaicnadoo dia 03de fevereiro de 1992. à*8 30 horas, no Fórum local,
para realizAçao da praça dos ocn* móveb abaixo descrito dc propriedade da firma executada,
constantedoscguinte.Ol)Um caminhão de marca M B/M. BF-NSL. 1113, Diesel modelo 1975,cor amarela, chassi 344(0312271375, placa ON4979-DF: que avalio em CrS 7.200 000.00 (sele
milhões e duzentos mil cruzeiros).02) Uma Camioncte /PickUT, marca Ford F IOOO, modelo
1975,cor vermelha.placaBR 3003-GO.Chassi LARS61235;queavalio emCrS1.700 000,00 (Hum
milhãoesetecentosmil cruzeiros).03)Uma betoneira 600Vt*,com motor,sem marca que avalio
emCr5800.000,00 (oitocentosmilcruzeiros).M )Duas betoneira* usada*,vm marca,çom motor
elétrico:avaliocada betoneira emCrS200.000,00 (duzentosmil cruzeiro*).vmunJo as duas em
CrS 4001)00,00 (quatrocentos mil cruzeiros). 05) Um vibrador Incrvão A .A 48. com motor que
avalioemCrS250.000,00 (d uzentosecinquentami I cruzeiros).06)Umamrsa demadeira arrtTc tra
c/ vidrofiuné para reunião,com03cadeirasdecerejeira;queavalioemCrS50 000.00 (cinquenta
milcruzriroil 07)Uma cadeiragiratóriademarcaGindlex.aueavlioemCrS40 000.00 (quarrnta
milenizeirosj.08)TrésArcondiconado,demarcas1�hilco,AdmiraieGeneralElétrico;que avalio
cadaemCrSo0.0Ó0/)0 (sessenta milcruzeiros);somandoos03cm CrS180 000,00 (cento coitenta
mil cruzeiro*); 09) Uma central telefónica com 5 aparelho* de marca Babx -X2 l0, BatiL. com
estabilizador automá tico;que avalio em CrS550.000,00 (quinhentas e cinquenta mil cruzrixY*}.
10) Uma máquina de escrever elétrica, marca Olivetti, iekne-3, n* 110/; que avalio em CrS
100.000/X) (cem mil cruzeiros), tomando o total da* avaliações em CrS 11.270.000/X) (onze
milhões,duzentosesetentamilenizriro*),conforme laudndeavaluçáon

9636 /91.datadoem 01
desetembrode 1991.Nodia.hora e local acima mencionadoo* ben* serão levado* a praça pelo
maior lanceoferecido acima da avaliação,e,se licitante não houver que ofereça Uncc supenor a
avaliação,os bens serão vendidos no a ia 20 de fevereiro de 1992,às 830 horas, no Fórum local
pelomaior lance oferecido.Ficandodesde ji intimada a firma executada T^VJ CONSTRUTORA
LTDA, na pessoa de seu representante legal caso não se jã encontrado pelo Ofkval de JuMiça
encarregadoda diligência de intimação.E para que chegue ao conhecimento de LxJo* rxprd iu -
seopresentceditâlqueaerápublicadocâfixadona íormadalci.PADOEPASSAlXí ncsU cidade
eComarcadeGoiâma,CapiuitdoEatadodeGoiá.*,aos I8d c novembrode1991 F
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I n dús t r i a e Comércio de Carnes
CGC-MF nQ 01.548.908/0001-05 1989mí

RlNOAS 0PI RACIONAIS
Ro c e i t J S D i v e r s «i s
A l u g ué i s
Ou t r a s Ren d i s

DFSPFSAS
Despesas Operacionais
Despesas Ad 1r i \ t rat1vas
Impostos « � Taxas
Despesas F í nanceir js
Depre: iacees
Dutras Despesas

RESULTADO 0RCRACIONAL
DESPESAS NÃO OP fRAC IONA I S
Correção t fonetaria io Halanco

RESULTADO IX) EXERC Í C IO ANU S DA
CONTRIBUIÇÃO SOC IAL
Cor.t r ihi i ç ao Sn i -i l

RLSUL IAD0 D0 LXERC lC IO A N U S D0
IMPOSTO DE RENDA
Provisão p / Inpnsto de Rendi

LUCRO L Í QUIDO D0 EXERC Í C IO
"

DENONSIRACAO DOS LUCROS E PREJUÍZOS IX)S EXERC Í C IOS i IND0S
EM 31 Dí DE ZIMBRO Df 1990 t 1989 - ( Iw C rS )

RE I A 3.?b l , ? t>742.335.9:7
9 . 3 1 2.9 3 5
3 3 . 0 2 2.9 9 1Senhores Acionistas:- - . mrpsentdrr.o" a Vs. Sas. , o Balanço Patrimonial e as Demonstrações Fĵ

Curprindo disposi ções legais e estatutarias , 3 1 de Dezembro de 1990. Esta Diretó r ia penranece ao seu inteiro

^nceiras correspondentes ao exerc í cio enc - , - Derfe1 ta compreensão das contas ora apresentadas.
Hspor para os esclarecimentos que se facamG^�^ 24 de Abril de 1991.

A Diretorja �
ná i Anr.0 PATRTMONTÃL

. I .

5 . 9 7 5. 5 7 7
l.f . 1

1 . .
l. l ' * . * �

M 4 . 9 2 0

( Fm Cr$ ) 501
Nas
Hancas

CIRCULANTE
Fxigivcla Curto Prazo
Provisões p/ Impostos
Encargos Sociais e Trab.
Contas a Pagar

Total do Passivo Circulante
PATRIMÓNIO UQUIDO
Capital e Reservas
Capital Social
Capital Subscri to

Reservas de Capital
Correção M. do Capital

Reservas de Lucros
Reserva Legal
Preju í zos Acumulados

Total do Património Liquido

. 6.42«16.3< . 196.400. 1?H
3.292.95320.163.803 504.009

21.674
1.993

6.322.921
42.065
36.141

Dispon í vel
Ca i x a
Depósi tos Bancá r ios Vista
Aplicações Financeiras
^allzavel a Curto Prazo
Emprést imos Compulsór ios
Prémios de Seguros Vencer
Imposto de Renda Recuperar

Total do Ativo Circulante
^ÃUZÀYEL A LONGO PRA70

^ inculaçõesBanco Sa í ra S/A-Lei n.8024
Caderneta dc? Poupança

- ioui do Real . Longo Prazo^KHAMENTEInvestimentos
Part icipações Societá r ios
Aplicações Incent. Fiscais

«nobi l i ^adoVa l o r O r i g i n a l Corrigido
(- )Depreciações Acumuladas

^°tal do Ativo Permanente
d o A t i v o

i.s.-Y-.sfq19.1*9.1*32.82630.8*090.165
20.0*2.797158.933

63.793
72.596
22.5*1

20.322.737

*79 A REVISTA
SOM SERTANEJO

. � .46*
14S. UV17.211.2063.289.648

8.967
37716
2.523

527.6 /66.400.128 1.564.655
1.454.06016.646.56:) DE626 .UO3

12.247. ( 85
13.OOP.000
13.0Q0.0M
110.562.^5

4.701.446
DEZEMBRO
JÁ ESTÁ

NAS BANCAS.

í. i i n . j3.298.205
12.7*7.6^5
7.6*6.*72 )

110.56; .555
14.067.3*0 )
1 *5 3.* i

; .
21 , 608.0** _~
1*.8 2 2 . 1* /6 , 785 .897�21.608.0**

719 .78*
787.809
*31.975

7 7 ."**. 775 ,
_

178.962.56 /
55.717.781
7 ~j.q6 4 . 5 6 0

_
1 1 5 . 8 9 5.3 9^

l)[MONSTRA;

93.761
[ 2.7*0.234 )

19811990* �
K

3 . 5 4 6 , 1 -ISaldo Inicial
10.427.213109 .495.214 E VOí r wu cuiUr

�CHITÀOZINHOE
XOHORÔ: ii dupLi abtv o

r< >r , iÇ tio r í .IIJ do planeta azul
�MILIONÁRIO E

MATHIAS: a nova dupla
da musica sertaneja .

� AVENTURA: uma viagem
' de 13mil quilómetros
em nn:a de um cavalo.
� ENQUETE: muitos
artistas revelam se

morariam ou não no interior.
� PÓSTER E FICHA
COMPLETA: saiba de
tudo sobre os idolos

� ZEZE Dl CAMARGO E
LUClANO.

i 3.158.3 / 7V j retaria tío Saldo( �! Correça rm 1 . 7' * . 1 7 1
1.099.934Saldo Inicial Corrigido

( - ) lucro l lquitfa 1

( ) Re >er» \ L <�qjl

^
Saldo Final

76.157
30.451
4 f . 705

10.945.104
547 ,255

�T -0.77T7T67V^ r 1 4

7 876 .P11 _
13.220.«09
5.6*2.6777.652.959�.
10.954.890 j

r i MAS MtgA£Õ
Capital
Social �.

DfMONSTRACAO CAS 0RICSNS 1 APLICAÇÕES DE RECURSOS DOS EXER
CICIOS MS;M)S IM l t DE DUIK IIO DE 1990 t 1989 - ( Em Cri )

1990
. .l l l .895 .342Total do Passivo ORIGENS Dl RECURSOS

Lucro ^1 4;.1 ú: do ExercUi 0
Deprecia ções
Cerr, ; .^ Mor» , t i r ia do Balanço
Total d .is OMcer.s dt- Recursos

APLJCACOES Dí Kí CURSOS
os do Real . longe» Prazo

Acresci "JOS o laobiMzadc
T.i tal A.\ í cacões Fecj ^sos

AUMENTO D0 CAPITAL CIRCULANTt
0 Au»e - to do Capital Circula- te

1.099.934
64.10.946.104

� . * �

. 19.
PATRrs Preju í zos

Aru^ilados, _
. . . .

( 3.545.859 )
1.099.934

Reserva
legal

TotalCorr.Monet.
do Capital

736.261
735.800 )

12.247.224

. * . �TT7 - Tõrã2.450
90.200
735.800 1.636( 2 1 . 6 . ;*tí.737.í * �

1.09-.934��io vm 31 di> De/wnòro de ly8li

^nto do Capital c/ Reservas
forrecio Honotã r ia do Património Liq

^ucro Liquido do Exerc í cioApropriação do Lucro

� 31 de Dezeabro de 1989
J^to do Capital c/
fo^ecio Monetá r ia do Ratrironio
ÍUCro Liquido do Exerc ício.*Proprlacão
itl*, e.

36.314 T . .1 «.7 9 1

6.572.081
"* � : .

2 A . '
A lS,Âf

2.7*0.22*; io.*. 7.:-:?93.761

7 9 2 Í 4 0*
5*7.255

íia Lei r ? 6 ^*04/ 76 e do D.L
Mte) do Lucro Re*».

12.2*7.685
( 12.174.000 )
110.488.669

8̂26.000
12.174.000 ; 23.158.377 ;

10.945.134
S47. �

. J . �

65��Tdo e« deccrre de;
virlaçào oo Ativo Circu ^ art »-
«ari ãeie do Passivo Circulante. . j ; * *

� 1 dr* * i * �

3.703.945
:9

.- n � ^ »

i J.T 7�.* �l> HIA f' * C. - � �

L iquido i
. . JU . 4 �

§ Sertanejo
"* � 110.567.555 Dl 8f 11)91A

hfLIO 7AMC0PE
� f-P| - ' �

HtLIO 7ANC0PE FILHO
C i retor- » t ct-- * res1 d < nte
EDNA MARIA DE OLIVEIRA

Técnica ContaOiCidade
ç pç- r»n r -> 5.78?

TT. ÒÓÒ.0O0
. J do Lucro
31 de Dezewbro de 199»

^ � forâm 30í ( t r inta por c

^ Demonstra ções í inance p|inda se tez n* , e4 ef^ 6TNs.
_

correções determinadas por Le * .
'* pruviião para o Jr-posto » l ixadas c0P - ? cuSto origina

1; *Sr*?cde a.;íSl orí i rã r las, noninatr :- i. ao* Depreciações fora^ , izado «g ( t reze r.Uroes
) de «oes.

' 0 Capital Social estarei�^ j ro ) cada uw.
no»inal de CrS 1.00 ( hum cruzt

. r? 1.59? 77.
A revista que toca mais
fundo o coração do

Brasil .
I va ^ crl
4

*
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Fluxo de passageirosem
õnibus cai 40% estemês Comemoração

Os funcioná rios do Fro-

rr0^�!íidor A

liberaçãodo 13°salino ío.o
que salvou a fesla. O supç- A
nntendente do órgão, EIISKI $
Gonzaga, depois dc um ano
demuita labutaemdefcsado
consumidor, resolveu viajar

O fluxodc passageirosestemês
na Ustação Rodoviá ria de Goiâ nia £
tevcumaqucdadc4flporccntocm *
relação aomesmo período do ano J
passado, informou ontem o cmr- J
denador Executivo cio Terminal **

Rodoviá rio,FernandoSilvaMaga-
lhães.Segundo ele, no final de se-
mana que antecedeu o Natal ape-
nas 27 mil deixaram a cidade em
direçãoa ou Iras regiões deGoiás c
deoulrosEstados.Òntemo nume-
ro de emborques diminuiu c se-
gundoprevlsiK*sda administração
da Rouoviáría; no feriado de Ano
Novo poucas pessoas viajarão.
"Nesle feriadoo númc rodc nassa -
geiros não ultrapassará os 20mil ,
afirmou Fernando Silva.

Nas fériasdoan < > passado todas
as empresas de õnibus intorurba *
nosaumentaram frotasdosseus
veículos em mais de 30 por cento.
Este ano,segundoFernandoSilva,
apesardo lluxodc passageiros ter
aumentado em relação aos outros

que não são de temporada
de fé rias, as viações colocaram
apenas dois ou no máximo três
Onibus a mais para atender a de-

c passaro rcvcillonem Bras í-
lia.

Pagamento não saiuEm estado
de greve Os funcionários da Fumdec

não tiveram um dia de muita
alegria como era esperado. É
queopagamentodeles, referen-
te aomês dc dezembroanunci-
ados para ontem ã tarde, não
saiu. begundo a direção do ór-
gão os contracheques deverão
ser liberadossomente no próxi-
mo dia 2. Com Isso, o jeito foi
apelar para os amigos ou pe-
nnorar algumas jóias na Caixa
Económica Federal, por sinal
com juros "salgad íssimos".

Oí servidor*« do U <*pit* l

dr UrgênciasdrCoiini* ( I lugo)

estio em estado de greve com

indicativo dc pjr-ili ^açio ta a

imoii Í A .TlV .icor -nartirdopróxi
do com o Sintfeip, isto devera

acontecer devido as persegui
çt'»es pol íticas dcseniadcaJas
pela Secretaria de Sa úde c o di

rctor trcnicodohospilal. Ndlon
llartxisa Uma .Segundo ainda o

sindicato,'existemprofissionais
lotados no I lugo c a direção não

, jfir -qurr acritarrsto pr^al Li
meses ma .

manda.

OPINIÃO 00UITOOPara o coordenador executivo
FemandoSilva,a recessãoéagran -
de responsável pela queda do llu -
xo de passageiros na Rodoviá ria
de Goiânia. Ele afirmou que na <J0 Estado. "As pessoas este ano jj
primeira quinzena de novembro estão preferindo visitarassuas fa- ã
passadodiariamentecercadcSmil milias no interiordoque ir para as|
pessoas embarcaram nos ónibus praias", revelouocoordenadordo
para viajar. Ontem o movimento Terminal Rodoviário,
era de apenas 7 mil pessoas, cn-
quantoqueantesdo feriadododia Uma passagem p
Z5 a méuia diá ria foi de 9 mil pas- Janeiro, por exemplo, está custan-
sageiros, durante três dias. "Este do atualmcnte CrS 39.700, para
foi umdoepcríexlosde finaldeano SãoPauloCr526.700,TortoAlegre
mais fraco de movimento na Ro- CrS 59.700, enquanto que para
dovIáriadcGoiânia",afirmouFcr- Ca ídasNovasovalordarussagem
rundoSilva. c de apenasCrS6.300. "Este preço

fez com que todos os passageiros
A crise financeira fezcomqueo pensassem duas vezes antes de

passageirogoianiensemudassede tomar um õnibus para o litoral,
hábito na hora de viajar.Tradicio- pois além da passagem existem
nalmcnteemtodososfinaisdcano outras despesas adicionais", reve-

lou o coordenador do Terminal

Poucas penHort* saíram dcGoiânia rato ano para vligar IULM fcniui

A propósito do ICMS
Sr. redator.

:?
o Convida a lodos os advoga-

dos c militantes pol íticos da es-
querda, a coasultarem aManu-
al de Ciência das Finanças, do
Eminente Catedrá tico de Ciên-
cia das Finanças da Faculdade
de DireitodeMinasGerais, Al-
berto Deodato - (Saraiva - 12*
edição 1971).

É completamente injusta a
cobrança do ICMSsobreocon-
sume da água e da energia elé-
trica.

ara o Rio de

Quandoo Estado estabelece
c cobra um preço de suas ativi-
dades comerciais e industrais,
ele está exercendo o direito de
proceder (Jusgestionis), porém
os tributos arrecadados são em
virtudedcd ircitosoberano (jus

O arbí trio à que está exposta
ulaçãoderivadeseugran-
Lstanciamento da política.

a pop
de ui
Acostumada a procurar padri-
nhos, ela se esquece que tem e
deve conquistar direitos, direi-
tos estes garantidos pelas leis,
aprovadaspcloPoderLegislati-
vo, composto por vereadores,
deputados estaduais e federais,
alem dos senadores.
O Poder Executivo é a corti-

na de fumaça que se espalha,
para enganar o povo; já que é
mais fácil dizer que ele tudo
pode fazer por ser um bom ad-
ministrador,dequedizera ver- J
dade � mero cumpridor das
leisdo Poder Legislativo.
É incrível que a Acia, com

todoseu aparatofinanceiro,ain-
da não tenha descoberto que a
taxa (dita comerciall da agua
infrinjaseu fa togerador (queéo
consumo da ãgua).
Oportunamente voltaremos.
Maura Helena de Oliveira

Simões/Bacharel em Ciências
Sociais, Bacharel em Ciências
Económicas.

tmperu).
Os tributosdedireitosobera-

nosãode competência do Esta-
do: ele existe para atender a
estas necessidades.
Cobrar imposto de suas ati-

vidades complementares, ou
seja,atividades comerciais e in -
dustriais, não pode ser coerciti-

a proporção de viajens aumenta
para as cidades do litoral, entre- Rodoviário, salientando que este
tanto, devido ao alto preço das fato está influenciando decisiva-
passagens,omovimentodepassa- mente na hora das pessoas com-
geirus ficou maior para o interior pranem as passagens.

Fernando Silva: �A recessão fez
com que os gotanlenses

desistissem de viajar no final
deste ano�

O alto preço das passagens faz
o turista desistirda viagem

para o litoral

II * I

Municípios
vão à Justiça
pedirDAR�s

18% de queda no usuário de avião VO.

É verdade que a Constitui-
çãoda República Federativa do
Brasil nãolevoumuitoemconta
odireito.Aliás,as cores tituições
ulteriores, também,nunca leva-
ram,poisos impostosdc d irei to
soberano são sempre regressi-
vos, ou seja, representam um
pesomuito maior para o pobre
que para o rico.
Senãovejamos:cobrara mes-

ma alíquota do impostosobreo
mesmo imposto, significa gra-
var os pobres e praticamente
isentar os ricos, como ocorre
flagrantemente com o Imposto
de Renda.

O número de passageiros Noacumuladoem 1990contra de passageiros também foi na
transportados em voos domésti- 1991, o volume de passageiros mesma proporção da de n ível
cos,cm todo pa ís, foi menor este em Goiânia cresceu um porcen- nacional. Porém, foi bem menor
mês18porcentoem comparação to.Nomesmo período,o número do que nos transportes rodoviá-
a dezembro do ano passado, de oferecido de assentos por quilõ- rios, ou seja, 18 por cento contra
acordo com estatísticas do De- metros aumentou 20,3 por cento 40 porcentoem relaçãoaomovi-
partamento de Aviação Civil e a taxa de ocupação caiu de 67 menlodeõnibusinter-estaduals.
(DAC). A Vasp informou que o porcentopara5oporcento."Este Atualmcnte, viajar de avião fica
movimento de passageiros em quadrodeve-seà recessãonopaLs. quase no mesmo valor do que
Goiânia foi muito inferior ao cs- Mas nomundo inteiro está acon- uma viagem de õnibus, disse
perado, tendo em vista que já tecendo Isto. O único mercado Ednalva Martins Morais, que
navia estimado uma queda este em crescimento é o asiá tico. O desistiu ontem de viajar para o
ano em relação aomesmo perío- resto domundo vem conseguin- Rio de Janeiro de õnibus,
do de 1990. A pesquisa do DAC do se quando muito manter",
leva em contadadoscolhidosatê disscocnt

Os municípios de Itumbiara e
Rio Verde interpuseram ontem,
mandado de segurança junto ao
TribunaldejustiçadoEstado,para
obter da Secretaria de Indústria e
Comércio os Documentos de Ar-
recadação (DAR's) referentes aos
70% do Programa Fomentar das
empresas ali estabelecidas.Os au-
tores alegam que estes documen-
tossão importantesparaquesejam
efetivados os planejamentos eco-
nómico-financeirosdestesmunicí-
pios.

para
compraruma passagemdeavião,

�íedodepartarnentode "Ate que eu chegue c
o último dia 25 e diz respeito às Planejamento do DAC, Carlos despesas, gastarei quase
empresas nacionais de transpor- Sérgio de SanFanna César. movalorda passagem deavião",
te regular. tm Goiânia a queda no fluxo afirmou.

e mais as
o mes-

Desrespeito a Nossa Senhora
pedido, o advogado Jona-

thas Silva, pondera para que "se
não fosse possível o fornecimento
das fotocópias de todos DAR's,
pordificuldadesoperado
tosse enviado,

No
Senhor redator

Sou católico praticante, mi-
nha família toda éca tólica.Estu-
dei noGinásioAnchieta, da an-
tiga Bonfim. Meus filhos estu-
daram no Ateneu Dom Bosco.
Tenho a satisfação de possuir
um irmão sacerdote e uma tia
frcira.

£
E comocatólico praticamen-te que estou escrevendo aoDi-á rio daManhã, indignadocom

umanúncioque hádiasos prin-
cipais jomaisdo paísvêm publi-cando sob o título: �Aparições
da Virgem Maria!" Ele começa
assim: "Diariamente, deste 24dejunhode1981, NossaSenho-ra,sobo títulodeRainhada Paz.aparece a adolescentes em Me-duçoqe pequena vila da Iugos-wvtaeatravésdemensagem fazao mundo um último apelo ãconversão". H

Confirmada a paralisação
dos hospitais conveniados

Como está na cara, é mais
picarctagem.NemMácde

Jesus, respeita-semais.Oanun-
cioaprcsenta uma pseudo-men*
sagem de Maria Sant íssima,
cheia de lugares comuns e que
nada diz de prá tico e obietivo,
que teria sido enviada à huma-
nidade neste 25de dezembro.
E o anúncio termina com a

confissão de malandragem -
"Para adquirir livrinhos com o
conjunto das mensagens e ou-
tros materiais, ligue para Ass-
Servos da Rainha '.Esegue u
número de telefone.
Seriade todoconvenienteq

asautoridadesda Igreja Cato -
\postólica Romana, no o

...., aessem um esclareame
sobre o assunto.A Arquid,0Cl
se de Goiânia, por exemplo-
Aparício Gontijo
Setor Oeste

uma
nais, lhe

através de expedi-
ente oficial o valormensalde cada
parcela Financiada".Segundo ain-
da o impetrante,essesaadoseram
paraque fosseefetivadooplaneja-
mento económico-financeiro aos
municípios bem como a sua parti-
cipação no Fomentar.

Em reunião realizadaontem,os
presidentes das associações dos
Hospitais, Laboratórios, Clínicas
de Raio-x eSindicatodosMédicos_

.. definiram os últimos detalhes da
Exrl>campsaUtores,quenod.a paralisaç5o

21 de junho ultimo fora solicitado
ao secretárioBenjamim Beze Júni- n # , .
or; as cópias destes documentos, f̂uc^e' programada para se-rmos até o momento eles não fo- gunda, tcrçacquarta-fcirasdapr6-
ram atendidos pelo dirigente da- ximasemana.Duranteagreveque
quela pasta".JonathasSilva reque- vai parar prestadores de serviço
rcu na ação, que seja conceaida do Inamps em todo o país, será
medida liminar com oobjetivo dc preservado apenas o atendimento
ser fixado um prazo de 24 horas deurgênciaeemergência.Amani-
para que a solicitaçãodosmunicí- festação nacional de advertência
pios seja despachada. aogoverno federal decorre princi-

palmente da baixa remuneração
pelos serviços prestados e da falta

de perspectivas de reajuste na ta-
bela de procedimentos.
O presidente da AHEG, Cláu-

dioAguiar,disseontem quesem a
revisãoda tabela a continuaçãoda
prestação de serviço ao SUS
próximoano vai ficar praticamen-
te inviabilizada.Muitosdos proce-
dimentos, aqueles que envolvem
maiores gastos como a implanta-
ção de órteses e próteses, já estão
interrompidos porque a sua reali-
zação pode comprometera sobre-
vida dos hospitais."Estamos reco-
mendandoaosconveniadosquese
adeqúem à receitacomque podem
contarracionali/andoosserviços".
O que significa conviver com o

preço de CrS 1.088,00 por uma
consulta tabelada a CrS 8.650,00
para outros convénios e com uma
diária de CrS 3.512,17 que valeu
em dezembro,CrS 12.975,00.
Aproximadamente 807o da po-

pulação depende atualmcnte da
rede públicadeSaúdequeé repre-
sentada em grande parte pelas
unidades particulares e filantrópi-
cas conveniadas. Em Goiás, são
313 hospitais, dos quais, 232 pres-
tam serviço ao SUS. Todos eles
estarão paralisados, assim
os 127 laboratórios, 35 clínicas de
Raio-x egrande parte dosmais de
seismilmédicoscredenciados pelo
Inamps.

no atendimento aos
previdenciá riosdoSistema Único

no

ca A
sil.

como

Os documentos (DAR's) solici-
tados ã Secretaria de Indústria e
Comércio relativos a 70% do Pro-
grama Fomentar são referentes ás
seguintes empresas: Caramuru
ÓleosVegetais;CaramuruAlimen-
tos de Milho, Laticínios Bandei-
rantes, Maeda Algodão e Maeda
Fábrica de Óleos. De Rio Verde;
Comigo e Metalú rgica PNW.

Os prefeitosda região estãoem
uma situação extremamente deli-
cada, já que sem os documentos
requeridos á Justiça, ficaram im-
possibilitados de fazer qualq
plane jamentoecorKâmico-financei-
ro. Eles esperam que uma decisão
seja pronunciadaomais brevepos-
sível, para retomarem a normali-
dadeaesuasges tõesadministra ti-
vas.

Coitado do estudante!
Senhor redator

Atendimento ao Ipasgo continua
»°S,vendooCugJhínra 'numadisputadeecS -ar0 jl,lz
colégio Elofx,: <Í8IOcon,ra
comoédcp^fP^nn.ase,ganhava íSí)s'qucmacc,1ava

Infantil,quedeve erV�'nar_°3cu
sabe a dezenasdecriança»' JC
esta resposta: "O Caçado
Esmeraldas era Borba
Sua equipeperdeuosÇ n .

já ganhos. Eu, em ca^.Lual-abismada,jáquepensav � 3
^
.

quer menino sabe quc ®
aorde Esmeraldas se eh
Femão Dias Paes Leme �

Assim sendo, enjen
que os estudantes de uc.
tão superficiais em seu.
cimentos.

Amélia Conea
Campinas ^

Díanle da promessa do presi- do que está fixado na tabela da dentecmexcrcíciodoFundo Ana
dente de Ipasgo, Carlos luz, de Associação Brasileira deMediei- Maria Teixeira,
que todososatrasadosserãoqui- na.
tados alé o dia 15 de janeiro, os
donos de hospitais decidiram ã

^cãodosanestesiologistas,não
paralisar o atendimento aos se-

mesmo com o
aumentode100% a partirde l°dejaneiro, não será possível custear
a assistênciamédica integral."Lm

Outra situação que deve ser novembro recolhemos 77 mi-_ revistaéoFundodeAssistênciae Ihões,equivalentesa8%da folha
gurados a partir do dia lg. Vão Previdência aos Funcioná rios de pagamento,mas a nossa d ívi-«iguardar a atualização do paga - PúblicosdoMunicípio.Pelos pr6- da naquelemês ficou em CrS 156
mento e esperam negociar neste ximos trêsmeses,atéquea Prefei- milhões".A alternativa mais viá-pra/o,a equiparaçãodovjlordo tura pague a d ívida com os pres- vel, aponta Ana Maria, seria aCoeficiente de F lonorá rio (CF 1) tadon s de serviço, que data do criaçãodo InstitutodcPrevidên-rugu pelo Instituto � que alé mêsdesetembro,o atendimento cia e Assistência,o que significa
hon -, conformo acordo firmado estará restritoà urgéneiaseemer- ria a prefeitura assumir parte do
coma Aheg,valeumenosde70% géneias. De acordo com a presi- custo da assistência.

exce

peSílntaT!.,adorfc*cniao«taKwatura InSí»[irtít?s^ra dclhos, qiwreJSSÍí do Gua^-«>m omro em dupla

d<>^ndciranlL.a ?UJ ' "< >me
A profcss»ra de L�;rj,

uer

ura



PAMANHÁ

D^Antôniõcfò entrevî 3 coletiva na
, jede°ntem,oarcx*bisp deíL-ania,domAntônioRibeiro

11LOCAL Goiânia, terça-feira, 31 de dezembro de 1991

* prevemudanças em92daSfe? �I*ConferC-n-
''<>-Amcri�^p

,SOOPad« Lati- i
SantoDomiíi>or°UtU!:,rc>/ t-�ni *
Pública I^mWSna daRe- I
em 19^ 8?En�mP°rtTamereclesia!deCEBs í°nt[0 nte'em setembro [Jç rea'lzar*seRioGrandedosi?T*Maria'
deCoiàma sediou,?m jSSfJírinSaZ ln'Cred-"

^iveiraafirmouquevôcom« jjd^iodos os indicadoresJLômicos apontarem para
�'Gagravamen toda crisesoei-
I dornAntônioconsideraquerovobrasileiroamadureceu2toPoliticamenteem1992o
%deverá refletir-se nas elei-
' municipaisde1992

< qnfelizmente foi
dureamentoquesedeu a par-
í> do sofrimento de milhões,
Íítimas do desemprego, da
(L#' do

abandono de polfti-

^sociaisefetivas em defesasjQg menores, dos aposenta-
xr* e para melhorar a educa-

^oea saúde públicas.Como faz tradidonalmen-
dom Antônio realizou on-

tan um balanço para a im-
T rrensa sobre a atuação tam-
� ^nda Igreja Católica no ano' quesefinda.Sobreosofrimen-

^daspessoas, segundo domAntônio, esse amadurece e
. jjmsdentiza.Elesalientouque, teeja Católica está muito
oofSantenacelebraçãodos500I jnosdeevangelização naAmé-
|/ic2-Utinaqueestá sendopre-Iparada em todos os recantos
IdoContinente, apartir de pe-Iguenas comunidades e que

JUSTIÇA

Liminar
desbloqueia
recurso doFPE

um ama- em Nogoverno passado, através de acor-
do firmado com as empreiteiros, ficou
acertadoqueas d ívidasoriundasdos ser-
viços prestados ao Estado fossem pagas,
diretamente peloBancodoBrasil comos
recursos do Fundo de Participação dos
Municípios. Mas segundo o procurador
Geral do Estado, esta situação foi reverti-
da em razão de ação proposta pelo atual
governo, cuja decisão permitiu o desblo-
queiodestas verbas.
O procurador, Geraldo Gonçalves da

Cos ta,esclareceuquecomaação interpos-
ta no início deste ano, o governo conse-
guiu, via liminar,suspenderespagamen-
tos diretos que estavam sendo feitos a
estas empreiteiras, a fim de que eles fos-
sem realizados de acordo com a lei, ou
seja, através do Tesouro Estadual . Três
empresas credoras recorreram da deci-
são, impetrandomandado de segurança
junto ao Tribunal de Justiça, o que foi
negado, tendosidomantidaadecisãoque
beneficiavaoEstadodeGoiás."Umades-
tasempreiteiraséaConstrutoraTrifundo
Ltda ", explica o procurador Geral do
Estado.

Comrelaçâoafédasodeda-eIadrAnlÔn ÍOenfali-atizouque

não superld^l eqS^hum?nidade necessita a cada iamais da

pessoasque buscam alter-nativas que não são aconse-lháveis.

!?.no lerr>brou que sua Arqui-
ann^V03 próximo

/ a Assembléia Arquidio-cesana,queserá preparadaem
cada comunidade, partindopara cada paróquia, cada re-
giaopastoral,ate a concretiza-
ção do próprio evento.

O arcebispo lamenta que o amadurecimento popular que provocará mudanças tenha vindo
Bofrimento

com

.díwiirsBefrannãodiscriminadeficiente MONTANTE

Mas nestemesmo período,o juizMad-
as Washington Negry, da 2* Vara dos
Feitos da Fazenda Pública Estadual, ao
julgar o mérito da ação proposta pelo
Estado, entendeu por considerar o pro-
cesso extinto. "'Isso não significa que o
Banco do Brasil possa continuar efetuan-
do o pagamento a esses credores, mas o
Estado jáestá tomando todasprovidênci-
as, interpondo recursos para reverter a
atitude tomada pelo juí /oda 2*Vara Esta-
dual", esclarece.

O procurador, Geraldo Gonçalves da
Costa não soube precisar qual o valor
devidoa estes credores,"masomontante
é elevado e caso o Estado venha efetuar
este pagamento diretamente a eles, no
momento isso irá provocarumdesequil í-
brio nas finanças estaduais", afirma. Isso
poderá levar inclusive a atrasos no paga-
mento do funcionalismo porque a situa-
ção financeira estadual édifícil"",concluiu
Geraldo da Costa. .

Segundoele, não"há implicações pol í-
ticas na decisão do juizMatias Negry.O
juiz é livre para seu livre convencimento.
A nãoserqueseconvençaerrado",obser-

Rebatendo as críticas feitas pelo g
presidenteemexercícioda Associa- 2

^odasAuto-Escolas, Paulo Robcr- JGuimarães, no sentido de que o|
Detranestaria agindo ilegalmentee n
cobrando taxas exorbitantes, o cx- 2
pesidente do órgão Radivair Mi- *
anda,d issoauees tá cumprindos im-
pksmentea lei.
Radivair salientou que reconhe-

ce que as taxas estão proporcional-
rentemaiscarasem relaçãoaoque
>2cobrava anteriormente, porém, a
orientaçãoéqueesses preços,sejam
baseadosnaleidemcrcado.Opresi- *
dentedaAssociaçãodasAuto-T
ias,disse por exemploque uma pri-
meira via da carteira demotorista A
'deveria custar 250% da Ufir �
Unidade Fiscal de Referência,

examesmais rigorosos para renovar Eou retirar a carteira de motorista e
issoquem cobra sãoosméd icos cre-
denciados pelodepartamento" . Ra-
divair salientou que alguma coisa
podeser feita pelosdeficientes.Pode-
se por exemplo rever alguns casos,
principalmente daquelas sem mui-
tos recursos finai «ceiras.
Por outro lado, o ex -diretor do

Detran entregouontem aogoverna-
dor í ris RezendeMachado, carta dc
demissão alegando aSsuntos parti-
culares e o lançamento de sua cam-
panha à Prefeitura de Itumbiara em /4
1992 Radivair vai concorrer pelo
PMDB porém, não marcou a data
ainda para lançamento de sua can-
didatura.Ogovernador porsua vez
aceitou a demissãoesóanundará o
novosubstituto,na próxima quinta-
feira.

I -SCO-

1 :

V :Âque
I fcje está em CrS 5.638,00. Nesse
pnsma^al* via deveria custarentão, RaaivairiTLytainoa aimplesmen-
iimportánciadeCr$14.095,00.Mas, to cumprindo a lei"
legundo dissePauloRoberto, oDe-
ranestá cobrando pelo mesmo do-
;CrS 22.270,10. Paulo Ro-

i i i » a
ParaRadivair, ao auto-escoiau lambem oneram o usuário

O presidente interinoda Associ-
ação das Auto-Escolas criticou ain-

!»toentendequeoDetran"fez uma da queeslã havendo uma bitributa-
oontogem lesando o consumidor çáo no Detran em relação a seus
nanuseando essas tabelas". preços. "Para se ter uma carteira de
Por sua vez, o ex-diretor do De- motorista da categoria "B",esta de-
!mi disse que os usuários estão so- veria custar 330% sobre a Ufir Po-
srecarregados financeiramente rém,oDetranestá cobrandoporeste
quando recorrem ao órgão porque documento um percentual ae 475%
ibli2amtambémserviçí>sdcdespa- sobreesse indicador.PauloRoberto
fontesquechegam a sermaisca ros disse quea entidade vai fazer nesta
oueas próprias taxas do órgão. Ele semana, uma representação ao Pro-
ir*$altou que os usuá rios deveriam con contra essesabusosporpartedo
ĴizardiretamenteoDepartamen- iXp.irtamcnto EstadualdeTrânsito
to Estadual de trãasito que hoje é e,em seguida,entrar na Justiça p
teburocratizadoe ágil oque re»ul- garantir o bolso do usuá rio eeíimi-
®ria emmenos gastos. nara discriminaçãocontra osdefiá-
Sobre as auto-escolas ele salien- entó f ísicos,
buqueessas também estão cnbran-
*0preçosexorbi tan tesdos usuá rios do IXtran d isso que tudoestá abso-
*tónde taxas no mesmo patamar e lutamentedentruda leieauenãohá
trovem onerando também em oque temer cm relação à decisãoda
Pjiio 0 interessado na retirada da Justiça. Quanto â discriminação,

^rteira de motorista . O ex-diretor KadivairMirjndadissoc^uenáoexis-«oDetran nãoconcorda queos pre- te issodentro do órgão. Apenasos
9* de Goiás são os mais altos do deficientes físicos sao submetidos a

Aopinião do usuáriocumento

Ontem oDiáriodaManhã ouviu vá rias pessoas.sobre a mente no blocn 6 onde se apanha o documento tuut dc
cobrança dc taxasde serviços noDepartamentoEstadual de rcliccnriamcnto dc veículos. As pessoas na fila e^Uvam
Trânsito.A maioria está indignada com OR preov.As filas no revoltadascomamorosidadecospreços. A seguir,aopimio
Detran em alguns blocosontem estavamgrandes, principal- dc alguns usuá rios.

ET fm va.

ara

Manicômio
judiciário
sairá breve

Sobre esse assunto, o ex -diretor Naphitali Canedo, usuá rio: �As IvodeMelo,usuário:*Aa taxaaaio
taxas do Detran estio o dobro do que relativamenlecaraft.Oqueeaiâerrado
deveriam arr.Sempreque pmivamos é ijuc pagamo* por tud %».Paga-se para
Jr>sf tipo de serviço ni>- deparamou compfetà r a d <K.umenlaçâo do carro,
cotn rsta *tituação.Qut ni Um doi* ve- andar, c até estacionar. Acho i^ ue on ulosttimoeu . ascoisas complicam gtivemo visa inuiUi o pmprictino de
aindamais.Anteriormente r*- js taxas \ c ículo, que esla sobrecarregado para
não eram alla-s" ulilirã-lo.Opior équenáotrmoianuo

í u ,;ir

I.U Í 2 Araú jo, usuário: �Acho que
rMan taxas do l^etran então muito ca-ras.Oque r pior.oatendimento aqui r
péssimo.Pareceque mesmosendoca-
ra*,«governo não tem muito inten ss*
em recebê-la*, pois não agi li /a para
que o usu á rio tenha um atendimento
inaU rápido"

rrvjud içadacm parte pela ausênciado
secretárioda Segurança Tública,Gilberto
Ba lista Naves, as conversações sobre a
construção do manicômio judiciário do
Estado evoluíram no sentido de que há
necessidade de descentralização no
atendimento a acusados portadores de
doençasmentais. Esta divisão será poss í-
vel na medida em que a Secretaria da
SaúdedLspuscrdemédicospsiquiatrasno
interiordoEstado,queseráentãoregiona-
lizado para efeito de atendimento aos
pacientes, até que não seja edificado o
manicômio no Estado.

Na reunião, entendeu-sequeé imperi-
osaaconstruçãodadoocrescentenúmero
de casos que estão chegando, especial-
mente ao Adauto Botelho, hospital que
não dispõe de condições técnicas para
solucioná -los. Como referidos casos via
de regra chegam com órdens judiciais, os
diretoresdestehospital ficam emsituação
dedificuldade, jáquenãopodemsimples-
mente axrusara determinaçãoda Justiça.

Nova reuniãoserá realizada noTribu-
naldejustiça, paraquesejadadacontinui-
dade ãs conversações sobre a construção
deste manicômio. Da reunião realizada
recentemente,participaram,alémdoche-
fedo judiciário,odesembargadorFenekm
Teodoro dos Reis, o corregedor-geral
HomeroSabinodeFreit1s,osecretárioda
Saúde, Ronei Ribeiro, o procurador geral
doEstado,GeraldoGonçalvesdaCos ta,o
juiz corregedore hoje desembargadorJa-
mil Pereira de Macedo, o assessor da
Pâ idênciadoTJ,CrispimSilvaAraújo,e
osmédicosRobertoAlvesPereira,diretor
doAdautoBotelho,DirceuAntônioMen-
danha, Salomão Rodrigues Filho eWag-
ner de Oliveira, do Serviço de Saúde do
Tribunal.

A HORA E A VEZ DOSOTIMISTAS.
MendesJúnior

DIVISÃO REGIONAL NOnRTOÇENTRO-OESTEê 212.4144_



Goiânia, lerea-fcira, 31 do dezembro do lqg.
POLICIA

Homicídio foi domingo.
Delegado saberá na ò-
^ O OSMOTIVOS

DIÁRIO DA MANHÃ

Paraplégica incitou
companheiro a furtar

Cin-
O delegado João Arantes ,é.... do 6° Distrito Policia*, att?Í5h de ontem não havia rece-

bido qualquer comunica
ç* I

intermédio da Delegacia Çcra
.

danck>-lhts ciência de «jm horm-
cidio naquela jurisdi

ção nam
nhã de domingo. Hoje e ponto
facultativo, vai r�inc'�na."
mente as Centrais de Plant

ão> e

amanha é feriado nacional - Com
isso o policial somente ficara

sa

bendo detalhes do crime na
então emitir
seus agentes.

Enquanto isso o homicida ficara
mais longe c talvez não

seja « j"-
contrato pois reside em Rondi

nia.

João Batista Mendes devia
Cr$ 100 mil a Aleixo Borges Vj.
digal . No dia 16 de dezemh
cadáver de João Batista foi en
contrado boiando em um rio do
município de Bio Verde. To»,,,,,
conhecimento também

> ro o

. . , . . , Alei.
xo fora aquela cidade para fazt.r
a cobrança do seu dinheiroc vo].
tara sem ele. Alguém vira o mili-
tar na companhia de Aleixo e dai
em diante a dedução fora sjm.
pies: o soldado, ainigo intimo da
fam ília, matara João Balist
jogara seu corpo no rio.

1-Sonho de Edileusa era ter um televisor em cores
emmaneira fácil2 -Sem condições financeiras, pensou

3 - Nilo levou televisor e outros objetos da residência
Edileusa conta
sua história

quinta-feira, para
ordem de serviço a

a e

O IRMÃO
Sabendo da morte do irmão 0

garimpeiro Paulo Roberto Men -
des veio a Goiânia, segundo os
familiares, para os festejos de
fim de ano. Inocente no que diz
respeito ao conhecimento da fa -
m ília, Aleixo foi à residência na
vila Santa Rita. Encontrou Pau.
lo com uma automática

Edileusa Santos Aguiar , 29
anos; amasiada, linha uin so-
nho dif ícil de ser realizado:
possuir um telex isor em
O companheiro Nilo AU
Silva, 23 anos. um
chupa do Geasa.
de Cr|130 mil mensais já a
havia
este presente e a própria Edi -
h usa não trabalhax a

drf ú iente f ísica .

c ores.
O relato de Edileusa dos Santos Aguiar, fi-

lha de Odilio Aguiar Maia c Merentina
dos

Santos Aguiar, residente a rua Alahama. Jar-
dim Novo Mundo foi feito na presença do de-
legado Guternberg Moreira. �Moro aqui em
Goiâ nia ha mais ou menos 20 anos. Mas foi
rm 1086 que conheci Nilo Abes da Silx a, bra-
çal. i* passamos a morar juntos. Reahnente no
dia 25 eu conxvei a incit á - lo a entrar na casa
do \ izintio Gladistone \ ieira Nunes. O Nilo

rslauí prgaiulo algumas goiahas e dava para

ele \ islumhrar que o loral estaxa realmeiite
\ a/ io, pois tudo estava trancado e silencioso.

toda minha vida quis ter um televisor
enlorido. Nao tenho dinheiro o muito menos o

Nilo. Ince ntivei ele a furtar o televisor. Sahe,
doutor, o que ele resjxmdeu? �Larga mao dis-
so . O v izinho chega e me pôe na cadeia . fcn-

disse mesmo algumas verdades a ele.�

O CRIMEdac s
simples

com salá rio As 10h30 de domingo o garirn -

peiro Paulo BobertoMendesma-
tou com tiros dc calibre 38 e

, ... soldado da Polícia Mih-
tar Aleixo Borges Vidigal, -p

í LTO da fam ília , os poli -
DP fizeram diligên-

desjludido de dar-lhe
7.65, o

x > r serR
_ ... _ e um
Paurus calibre 38. Depois de
uma curta discussão o militar foi
fulminado primeiro com tiros da
automática e depois com balaços
do revólver. Aconteceu à rua do
Encontro, quadra 11, lote 3, vila
Santa Bita.

a l . tr
Natal. Edih ma
a ca <«a \ izinha

uma
do do di.i 23.
iiot ( >n 1ccliada
t > veio llu* a ideia que ela ( on
siderou brilhante: furtar um
televisor colorido e. dc que-
bra. outros objetos valiosos.
Falou com Nilo
goiabas no quintal, mas < s

lo ficou meio rrceioso. K ga -

anos, amigo
ciais do 7°
cias logo após o acontecimento
mas não localizaram Paulo Bo-
berto Mendes que sequer deixou

�ado se vai se apresentar ao de-
legado João Arantes Cintra.

Eu I m rec
pir apanha *

Segurança do clube
atira no ex-militar

va

nhou na cara ; IN seguintes pa -
lavras: �Você não passa de tão eu

Nilo foi provar que é um lmmem corajoso e

arrebentou a porta . Deu azar que outros vizi-
nhos viram . Ele é t ão medroso que queria de-
volver depois de tudo dentro de minha casa.
Eu já tive outras ideias brilhantes como essa.
mas ele nunca concordou".

frouxo. Um verdadeiro
molenga . Yoeê não é homem

mole".
um

e sim um b
Ferido cm seus brios Nilo

Alves da Silva resolveu aten -
der o pedido de sua
Chamou o amigo Fernando,
muniu -se de uma ehave-de-
fendas v arrebentou uma das
portas da casa v izinha. .Trans-
portou para a sua própria ca -

lho de som. tele-
J ferro elétrico,
rádio relógio,
uma aliança de

dois cobertores. Como

ciai .Um dos seguranças do Clube
da vila Formosa atirou ern José
do Carrno Ribeiro da Silva , cx-
cabo da Aeronáutica, 30, resi -
dente à avenida Goiás n" 060,
centro dc Anápolis. José nao

sabe a verdadeira identidade do
porteiro que sacou de um rcvól-
calibrc 32. O militar escapou

vivo porque foi mais rápido e
conseguiu bater no cano da ar-
ma saindo a bala para o chão.
Na luta corporal que se seguiu ,
José do Carmo levou a pior sen-
do necessá ria sua ida ao Hospital
Municipal para exame de lesões
corporais graves. Foram desferi-
das várias eoronhadas na sua ca-
beça, As causas da tentativa de
homicídio serão esclarecidas pe-
lo delegado Nev Rodrigo Rodri-
gues, titular do 5° Distrito Poli-

TIROS NA AVENIDA
amada .

Carlos Alberto da Silva, 22,
foi vítima dc tentativa de homi-
cídio cm plena avenida Sào
Francisco. O autor dos disparos
foi identificado corno sendo Leo-
nardo Sayão, que desapareceu
tomando rumo ignorado. Foram
também atingidos pelas balas
Adelardo e Youssef ae tal. Ade-
lardo reside à rua 3, quadra 29,
lote 28, bairro JK . Quem investi-
ga o fato é o delegado Camilo
Barbosa das Neves, do 3° Distri-
to Policial. Até o momento, ne-
nhuma pista do criminoso que
acionou sua arma perigosamen-
te. Na avenida transitavam pe-
destres. (AIoisio Marques)

O LADRÃO
no

f Nilo Alves da Silva , filho dc» José Maria da
Silva e Maria Alves de Oliveira, comentou
que foi preso diversas vezes mas somente|x > r
brigas. E desabafou: Edileusa sempre foi doi-
da jx > r um telex isor em cores. No dia 25 ela fi-
cou pertubando e perturbando até eu concor-
dar com o furto. O Fernando ajudou-me. Pri-
meiro lev amos tudo à minha casa, depois à re-
sidência de meu tio, um sujeito fraco da cabe-
ça c que toma remédios controlados. No dia
seguinte fui trabalhar normalmente e fui in-
formado que Edileusa estava dentro de um
carro da policia à minha procura. Um parente
deu-me Cr$ 15 mil e disse: �Suma". Comprei
passagem para Morrinhos mas não tive a sorte
de fugir. Fui agarrado". .

parem

íorido.
sa um a
v isor eo
ventilador,
v ideo-game,
ouro e L .

qualquer malandro iniciante
não viu que estava sendo ob-
servado por outros vizinhos.
Quando o proprietário da re-
sidência. Gladistone Vieira
Nuneschegou, logo tomou co-
nhecimento dos fatos e foi ao
9° Distrito Policial pedir aju -
da . Edileusa Santos Aguiar c

Edileusa vai continuar sonhando

Yaldcci delirou com o telev i-
sor colorido, pediu que o li-
gassem e ficou assistindo fil-
mes e desenhos. Ele também

ver

Nilson Alves foram detidos.
Edileusa , (piando começou

a receber os presentes natali-
nos. imaginou logo que seria
perigoso ficar com tudo aqui-
lo em seu domicílio. Então os
objetos foram transportados
para a residência de Yaldeci
Francisco da Silva, tio de Ni-
lo, um homem que sofre das
faculdades mentais e toma
muito remédio controlado.

foi chamado pelo delegado
Guternberg Moreira e logo
disse: �Não posso ficar nervo-
so que esqueço até o que estou
fazendo". O Nilo chegou di-
zendo: �Nóis pegò esses treim
escondido e nóis qué dexá
aqui na sua casa. Eu deixei".

m Esfaqueador diz que
só depõe em juízoDISTRITO y

VJ
"7

tou referindo ao direito que lhe fa-
culta a lei de ficar calado. Atendido
no Hospital Municipal escapou da
morte e deve depor dentro das próxi-
mas horas na 6a Distrital.

s* Alegando que a Constituição lhe
assegurava o direito de só falar em
Juízo, o esfaqueador Manoel Alves
Neto, 23, natural de Monsenhor Ta -
bosa. Ceará, acabou preso em fla-
grante depois de av isar aos amigos,
na Estação Rodoviá ria de Anápolis
que estav a esperando apenas um di -
nheiro para fugir: Eu matei um su-
jeito perto do Rio Riboleira e vou me
mandar.
Manoel tentou fugir de uma pa-

trulha que aproximou-se do Termi-
nal mas não escapou.O sargento Ail-
ton Pereira, da viatura 319 deu voz
de prisão ao indiciado que não sabe
onde escondeu a arma . Quem levou
as facadas foi Avenilton Comes da
Silva , filho de Jorge da Silva e de

c

iO defunto
CASO ELIAS

O casamento
Dunalva Pereira Novais, 23

anos. setor Pedro Ludovico

Elias Miclcaii, assassinado a tiros
de rev ólver por pistoleiros que
pavam automóvel , nada teve com o
homicídio de seu cunhado há cerca
de cinco anos, é o que dizem os pa-
rentes da vítima que procuraram
redação do Diá rio da Manhã na ma -
nhã de ontem . O antecedente e a ti-

crirne

O encontro
ValdinoCarlos, 25 anos, casado, estava devendo uma boa

quantia ao dono do armazém."Não pagou emudou de local."
(Alameda Botafogo), sonhava Francisco mandou recado: "Ou paga ou encomenda o pijama de

anos, ciue lhe fazia promessas bebeu. L nao cjuer pagar? E ainda denúncia o comerciante? O
mirabolantes. O que ela en- Olltro respondeu: "Eque eu ando numa maré de mrrr dnyiqda
controu foi chulé bafo de pin- Tudo o que eu tento fazer dá errado.Mas tenho certeza a
r�rchSst�r°cou: *-*» »»�>»«&.«,»«*.
tras coisas mais. O casamento
desmoronou. Dunalva quer ti-
rar o corpo fora . Diante da in-
sistência ela foi ameaçada de
morte com uma faca de cozi-
nha. Correu então ao plantão
do 8o DP.

ocu -

O servente de pedreiro Israel
Alves Pereira estava feliz: mar-
cara encontro com a menina
que sempre sonhava: Dirce
Mendanha. Soubera

a

que a
"princesa" havia terminado o
namoro com Juvenal Arantes.
Israel tomou banho capricha-
do, cortou as unhas, escovou os
dentes e comprou Chiclettes.
Lá, no local combinado, esta-
va simplesmente o Juvenal. EDirce? O outro foi logo falan-
do: �Tá esperando a Dirce?".
Diante da resposta afirmativa
levou uma cacetada nas costas.
E correu. Correu até o 8° Dis-
trito.

tada participação de Elias no
do cunhado está baseada em depoi-
mento na própria Pol ícia . O delega-

Adaira Jonas da Silva , residente à do Camilo Barbosa das Neves, q
,IC

rua 10, quadra 19, lote 11, Recanto preside o inquérito sobre a pistola-
do Sol , Quanto aos motivos da agres- gern vai -se assegurar sobreo en'ohi-
são Manoel Alves Neto nada adian- mento desmentido. (Aloisio Marques

ueo

la. Então levou tapas. Edno se
levantou e corrigiu a frase pa-
ra: Bar doce bar. E foi tomar
algumas. Na sexta-feira foi de-
nunciado na Delegacia da Mu-
lher.

KOSrf /tt

O azarado
Edmar Carneiro, solteiro,

18 anos. tem uma namorada às
escondidas pois na fam ília dela
só tem cascavel. Cunhados ar-
mados, sempre cuspindo ma-
rimbondo, sempre dizendo que
*a menina casa com gente for-
mada ou o pretendente é escor-
raçado a tiros. Na semana pas-
sada os dóis sa í ram daqui e fo-
ram namorar em Trindade.
Descobertos, Edmar virou um
tiro ladeira abaixo e foi alcan-
çado. Levou tabefes e pesco-
ções. Ontem ele se queixou no
expediente do 1° Distrito Poli-
cial.

O estuprador
O sujeito é mais feio que

praga dc mãe: defeito no olho
direito, falha de dentes, cabelo
parecendo ninho de guacho e
roupa mais suja que chão de-
baixo de poleiro. E foi esse
Alain Delon de periferia que
entrou na casa de Margareth
Alvear, no setor Sudoeste, que-
rendo fazer amor com ela na
base da ameaça com uma cha-
ve de fenda. Mesmo assim ela
abriu a boca no mundo e um
vizinho chegou a teinpo de vê-
lo saltando o muro para sumir
na escuridão. Ela quase despi-
da, o vizinho se ofereceu. �Se
quizer fico aqui".

A dentadura

O desespero
Marcondes de Menezes

metera quitar uma d ívida
boteco. Cr$ *1.500,00, até às 14
horas de sábado. No entanto,
ao receber o pagamento na ofi-
cina, não sabia que havia feito
vale. Becebcu papel. Nada de
grana. Foi pedir mais

jotequim e levou
uma pancada com taco de si-
nuca. E o proprietário não es-
tava para brincadeira. Mais
outras tacadas que zuniam ci-ar antes de acertar as costas do
coitado. Cansado ele disse*
"Estou pago�. Marcondes

pro-
no

Sem relógio
Terêncio Francisco de Melo,

28 anos, motorista, estava co-
mendo um sanduíche num pit-
dog em Campinas. Dois rapa-
zes se aproximaram e um deles
perguntou-lhe as horas. Terên-
cio levantou a manga do blu-
são. olhou e respondeu: �23
horas�. O outro insistiu. �E ele
trabalha eertinho�. Mais urna
resposta dentro da calma:
"Lógico. De muita precisão.

Pedro LopesCâmara chegou ^nu "�l antigo . Viu então oem casa no Vera Cruz II , de- ..<* �Vf ,U .rov.°'ver no
pois de tomar alguns pileques. ,-L , J _ t c-r Vm desses,
e encontrou a porta trancada. . ç,a� 11,1 sabvr exata-

. Voltou a bater horas o niotonsta foi

com mais força. Lá de dentro � ' ' �s, ri °
saiu a voz de Teodora, sua Ll DOtCCjUCiro
companheira, com quem di.s- Edno Carlos da Silva , 49
cutira no período da tarde de anos, vendedor, residente
domingo:Volte para o boteco e Jardim Guanabara, chegou
fique com aquelas cansado e faminto. A eompa-
�franguinhas". Pedro lembra- nheira Mariêta Carmelita dos
va de ter somente conversado Santos, falando, falando e fa-
com duas amigas. Alguém o lando. Não narava. E ofendia ,
dedara. O que fez ele? Meteu o Edno entendeu queMariêta es-
pé na porta e a escancarrou. taxa de pilha nova. Olhou de
Teodora achou ruim e apa- lado e viu uma plaquinha de
nhou. Delegacia da Mulher ne- madeira com a frase: Lar doce

lar . Mariêta chutou-lhe a cano-

E uma se-
mana no

CeL Jonevol eAntônio França trocaram Idéla*

Alto comando da PM
� visita Polícia Civil

MÍtítei A
sarnento i calor».
«>m assessores sunoíqi |u,nta"le"tolulares das distri iis nUndc,},�M« eti-As duas iKjlíé J^íHfaUzadtts.
tantl* entrosadas e hu

,,
.
, f,stra ín bas-

lno ano reali/ ir ^ V 1 rA° Próxi-
proinissor em ' *fabalho
promovendo a sc Ŝaí S°ci(�(]a ( l1**

níveK. ^Lurança ern todos

:

tno
i

cor-reu a registrar queixa no 9°
DP.Ficou danado

vogado Gilberto Batista Nj' j a0 je-
rá o cornando da Policia O »
legado Antonio Martins l� r JrJti\ J. ,
Com a reforma adnnnig» , (!, «

foi extinto o cargo dc** a

Ela apanhou
Mercedes Neves, costureiracasada, residente na Cidade

Jardim, íoi violentamente sur-rada pelo marido Clóvis Fer
reira Neves. Na Delegacia daMulher ela explicou: "Estamosseparados. Ele quer vender a
casa e eu não concordo. Afinaldc contas foi Clóvis que deixoua residência por causa de outramulher. Posso até ficar para-plégica que não concordo. Afi-nal de contas a outra casa com-prada .por ele, certamente q�eeu também tenho direitos Fnao reclamei em momento�algurn . ai

nariz. Lindomar Moraes de Mou-
ra, 45 anos, casado. Vila Mo-
rais, estava visivelmente ner-
voso com a dentadura nova.
Ela machucava suas gengivas e
o dentista só dizia. �E assim
mesmo, sêo Lindomar. Depois
caleja e melhora". Lindomar
agoniado. E a mulher Márcia
Faville Moura, sem pensar no
assunto, ofereceu ao marido
bel íssimas espigas de milhd co-
zido. Discutiram. O genro che-
gou tentando acalmar os âni-
mos. Piorou porque ele tam-
bém entrou no pcscoçào. Lin-
domar foi denunciado na Dele-
gacia da Mulher.

< >s votos (!t>

cumprimento ao qlK 1 .G § 6 ) ,
Constituições FcderaKart.

Bateu . Nada

<
e Estadual (art . 121 ) - de^
A partir de agora. < > ser ^gurança pública estara a -. ^Polícias Civil, Militar e j 1

Bombeiros Militar, deconh*
com a legislação ern y|Ç<.

,r * r pd1
�

A Pol ícia Civil, dingiúa I
gado dc Polícia de Carrc �

^njjka
,

be. ressalva a cxun^tc
í;1 '- ii ^ t *

as funções de pol ícia )u .
apuração de in í ravtxs pc

4

JfJ pre
*

as militares. Com (v
pria definida na Lei 1L� �

maio dc 91. esta '"'"'"í judto t<,r
desí*mpenhar suas ato
mais uutonomia.

no
* ;

da*
mais

TKAXSMISSAO DEC;ARC:O
quimifSra"' <1< s,a
�jammivsuo d « , can.» da SSp. «i
' a Sciíurcr --. Púbh.V � �� M^rftárioquando o ad-

le.
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Kreso ladrão de cabos telefónicos
piásdescobriu cavisouà Delega-LMĉ P0�11300'°^rtodecabos
^jefônicos

naredeentreGoiânia e rfrindade. O furto foi descoberto �.
jcvido a constantes interrupções 1

^ ligações telefónicas.

1

A equipede policiaisdesignada

^raocaso
,comandada pelodele-Lóo adjunfo da Metropolitana,

RonaldoAlexand re,suspeitavade
urn grande assalto, comoodeRe-
cife, dias atrás, quando o mesmo
^corria

.O funcionamentode parte
4o$ telefones era interrompido na
cidade, impossibilitando a comu-
j^oaçãoentre os bancos ea polícia.
Ao investigar as interrupções,

osagentes em companhia dos se-guranças da Telegoiás notaram o
oorte feito em cabos no dia 22 e 23
último e posteriormente nos dias
25e26,quandoos ladrões levaram �aproximadamente 210 metros de
cabos telefónicos. /

Os ladrões cortaram os fioa telefónicos durante amadrugada
�

Segundo informações da Tele-
goiás, cada cabo tipo CTPAPL,

; "'
aKndc em média 400 assinaturas
ou linhas telefónicas. Eles são de
dois tipos: 50/100 pares e 65/200
pares,que são ligados entre si.Na
ínadrugadadeontem,dia30, poli-
daisqueestavamem campana en-
contraram em um desses locais
indícios de que os cabos haviam
sidoderretidos.

Líder foi achado num buracouwA

Os ladre,cs tentaram ilidir ao cerco da pol ícia, mas apôs uma lon-
K*1 perseguição eles foram dominados Uma quadrilha de ladrões de drões conseguiram fugir do cerco

cabos telefónicosdaTelegoiásfem- policial,mas já teriam sido identi-
presa telefónica doEstadode fcoi- ficados pelos policiais,
ás) foi desarticulada,ontem, atra-
vés de uma operação conjunta en-
tre policiais da Delegacia Metro- CAÇADA
politana e membros da patrulha
rodoviária da Pol ícia Mi itar. Fo- Uma Udcrada^ de.
ramproosoLderdobandoValdi- , do infido Alexandre, que
vino Rodngues Cintra, o Bexico p^idiu 0 flagrante contra José21, e um dos seus comparsas José r °
Nercy Barbosa, 30.A polícia espe- Barbosa, passou a trabalhar na in-
ra prender ainda um homem co- vestiçação do caso e através do
nhecido como Valdeci, integrante depoimentodo ladrãci detidocon-
da quadrilha e possivelmente es- seguiu localizarochefedo bando,
conaidonum localdobairroGoya, Bexico.Numa pedreiradoMorro
periferia de Goiânia. doMendanha, o chefe da quadn-

lha foi acuado pelos policiais da
DM e procurou Fugir.Bexicoesta-

Após a prisão em flagrante de vaescondidonumcasebreemcom-
José Barbosa, que escondia os ca- panhia de seu amante, o menor
bos telefónicos em sua residência, conhecido como Fabinho, 16, e
localizada na Vila Regina, pela ambospmeu ra ramcorrerpara um
manhã,quandoos policiaismilita- matagal da área aoavistarem uma
res perceberam pedaços de fios equipe de agentes que se aproxi-
cortados num trecho da Estrada maram do local. Bexico foi preso
dos Romeiros, e passaram a inves- acuado, dentro de um buraco no
tigar o caso. José foi localizado e chão.Na ocasiãoo chefedobando
levado para a DelegaciaMetropo- e o garoto que o acompanhava
litana . Na ocasião dois outros la- estavam desarmados.

vinqeValdeci , saíamdemadruga-aa, interrompiam a comunicação
telefónica cortando os cabos e de-
pois os derretiam para a retirada
do cobre, que posteriormente era
vendido nos ferro-velhos.

�T ~

Foiautuado cm flagrante pelos Joséconfessou que vendeu nes- tpobciais militares, na manhã de ta úllima semana cerca de180qui- 'onterno batonsta JoséNercy Bar- los dc cobre em um ferro-velhobosa,30anos.Eleemconjuntocom situado na cidade jardim, onde
mais dras vizinhos à sua casa na adquiriu a quantia deCrS180milVil* RcgtJ'*/ conheados p>or ele vendendo cada quilo por mil cru-apenaspelopnmeironome,Vald i- zeiros.Elelevou a pol íciaatéo local

*

Durante a caçada, ura policial acha Bexico nura buraco no châ o

resolvidos.onde derretiam os cabos telefôni-
Segundo o delegado Ronaldo

Alexandre, ainda esta semana ten-
coseapontou diversos locaisonde
vendiamosub-produtodomateri-
al furtado. ommatemHL

*tará localizar Valdivino e Valdeci,
comparsas de José, para que eles

O indiciado}& está à disposição também respondam na Justiça o
da Justiça por furto qualificado, dclitoquecometeram.Odelegado
podendo pegar, depois de apena- ainda disse que as pessoas que
do, de 2 a 8 anos de reclusão.De compraramocobredosindiciados
acordocomadivisãodesegurança tambémserãoarrolados comocri-
daTelegoiás,a vítima,osprejuízos
ocasionados com as interrupções caso a compra tenha sido
contínuas provocadas pelos três
elementoschecaaser incalculável,

demilhões.

«

V 4
GERALDO SOARESminosos no crime de rece?ptaçáo,

dolosa.

A Telegoiás informou também
que a interrupção total nas comu-
nicações na cidadedeTrindadena

iná

Lssosem"O prejuízoé
contar com omaterial furtado".

deontem foi em docorre*n-man
A empresa ainda notificou a cia deste problema, sanado ainda

imprensa queos proprietáriosdas ontem no tnícioda tarde,com rees-
linnas telefónicasquesofreram in-
terrupções ligavam paraosetorde fónicas da cidade.Os bairros que
reclamações da Telegoiás e quan- sofreram interrupção além da fá-
do recebiam explicações sonre o brica daCoca-colasão:ParqueBu-
caso ficavam ainda mals irritados, riti, Conjunto Vera Cruz, Ponta
A empresa garanteque a partirda Caiana,SantaCruze JardimMarí-
prisãodeJosé Nercy Barbosa, par- / ia, além de fazendas dreunvizi-
te dos problemas ja poderão estar nhas á rede.

tabelecimento total das redes tele-

Knformou o eecoiulerijo, foi atado u arvore

Extinção da Secretaria da Segurança Pública

Explicação do governador O bumbumA fala doCel.Joneval
perante o povo, pelos resultados
advindosdesse trabalho indepen-
dente, porém harmónicos entre
si, visando promovera tranquili-
dade do povo deGoiás.

açãodependeráo
sucesso da própria reforma ad -
ministrativa proposta, mormen-
tc no campoda Scgurjnça Públi-

No pn >grama que faz diaria-
mente em cadeia dc rádio,o Ex-
celentíssimoSenhorGovernador
do Estado, Dr. í ris Rezende Ma-
chado, falou esta semana sobre a
reforma adminlstrativa proposta
a vigorara partirde ianeirode
91Em sua fala do dia 26de Dez,
referiu-se especialmente sobre a
extinção da Secretaria da Segu -
rança Pública.

Para nós Policiais Militares,
CiviseCorpode Bombeiros,que
significado terá tão importantes
decisão?

jssidade de um comando
rio secre-"Quero hoje voltar a falar com

vocês sobrea reforma administra -
tiva,queogovernodeGoiásestará
implantando a partir de janeiro
extinguindo (11)onzeSecretariase
(06) seisÓrgãos Públicos.
EntreasSecretariasextintasestá

*SecretariadeSegurança Pública.
A primeira vista pode parecer es-
tranhoumgovernadoracabarcom
umaSecretaria tão importante, tao
necessária principalmente diante
de um aumento sempre maior da
dolência no país.
Quero esclarecer a

Secretaria de Segurança Pubnea
deixa de existirmas omecanism
de segurança do Estado continua-rá ainda mals forte que antes.
PelaConstituiçãoFederalepela

Estadual, nõs temos trêsóigaosdt
t^urança a nível de Estado: 1

ol . -

S*Civil, PolíciaMilitareCorpodtBombeiros. Os três continuarao
funcionando normalmente e com
furnasvantagens.Cadaumdt

^ três órgãos funcionará de maneiraautônomna a partirde )jru

^ quer dizer cada um tera s

Pt^priocomando,sem intenert^ueninguém a nãoserdogove^dor responsável pelos três*

semnece
único que era exercido pc
lá rio de Segurança Pública.
Sehá necessidadedesseComan-

do, ninguém melhor queogover-
nador para levá-lo em frente e,éo
que faremos.
Dcoutro lado,cada um dos três

ónráos de Segurança do Estado,
terá definiçãomaisclara a respeito
de como atuar.

Ao tomar o coletivo na ai e-
nida. depois de um runsutiio
dia de trabalho , Elisa estai a
Ionize de imaginar o i exame
que iria passar. Começou a
viagem com sorte ao encon -
trar uma cadeira vaga , onde
se apressou em sentar. E lã es-
tava sentada , encolhida , tor-
cendo para que a viagem fosse
rá pida.
Eoi no 7tonto seguinte que

entrou no mesmo , uma jenem
aparentemente de sua idade e
que, ao passar ao seu lado,
pediu ( pee segurasse uma bol -
sa que conduzia. Disse que
alem de pesada era difícil car -
regar dentro do ônibus. Elisa
a olhou rapidamente , esbo-
çando um let e riso de assenti-
mento. E passou a proteger os
pertence da outra.
O que Elisa não pressentiu ,
chegou a ver , foi a moça

rar , apos o que, em compa -
nhia de uma senhora já de
idade, os homens da lei entra-
ram no ônibus. dizendo que
iam rei istar todos os passagei -
ros . Procurai am uma ladra.
<pic a vitima da mesma , a se-
nhora tpie os acompanhava ,
iria tentar identificar.
E foi assim que. sem ter na-

da com o peixe. Elisa foi fla -
grada com a bolsa que liai ia
sido roubada nela outra , de
inicio nada adiantando con-
tar sua historia. prote star ino-
cência . Sorte rua c que a ve-
lha não a reconheceu, disse
que não tinha certeza se era
realmente da , vez que a ladra
agira no nn io de muita gente,
uáo deu para i cr dire ito. Mes -
mo assim , entretanto , como
da t' stai a com a bolsa, ia sen -
do lei ada como suspeita para
a delegaria.
Eoi quando os agentes de-

ram as costas , brando Elisa
pdo braço , que a senhora
atentou para um detalhe e
disse que� pensando bem , não
foi da nào...�\ E explicou que
tirou aquela rá pida conclusão
tpiando viu a moça de costas.
Como os policiais não enten-
dessem nada , ela completou:�- Se a outra tivesse
bumbum como o dessa at ,
num taca perdendo tempo
roubando bolsa não...

Denossaatu

ca.
É perceptível a intenção do

SenhorGovernador com relação
ásmudanças, qual seja, a de pri-
orizar o que restou da estrutura
organizacionaldoEstado,se tudo
der certo, não faltarão recursos
para a Saúde, para a Educação,
paraosTransportes, para a Agri-
cultura e por fim, recursos não
faltarão para a Segurança Públi-sssSSS

estudos, de dc trabalho
^ i^uído de s retinos do go-

Significará sem d úvida mals
trabalho, mals responsabilidade
perante o povo e administração
pública.

A extinção da pasta prevista
dentro da reforma administrati-
va, significará que, a partir da
efetivação das mudanças, estará
cada um de nós dirigentes do
sistema, Polícia Militar, Polícia
Civil eCorpode Bombeiros, res-
pondendoporsua respectivaarea
de atuação.

ca.
Constitucionalmente nossas

funções estão bem definidas, so-
mos profissionais e estamos per-
feitamente conscientes dessas
missões que nos cabe a cada um,
restando portanto aperus dedi-
cação, vontade, interesse e res-
ponsabilidade. Em termos de
Policia Militar, podem estar cer-
tos, o Senhor Governador e o
PovoGoiano, esforços não falta-
rãocom vistas a oferecera todos
a segurança necessária para que
traba!heme possam fazercrescer
este promissor Estado de Goiás.

ou
que lhe entregara u bolsa na-
ra guardar saltou do ótvhus

uns dois pontos
frente. Talvez não

teve sua

apressada ,
mais em
percebesse porque
atenção despertada por sire-

de carro de policia , que
passou a ouvir insistentemen-
te. como se estii esse seguindo
o coletivo. E era justamente
isso o que estai a acontecendo.
Logo os componentes da t ia-
tura obrigaram o ônibus a pa-

Tcrcmos uma d«n^
u^do

siJerávcl ^^ jjdo ru prvsU-^^d^crviÇO.Tervmosnuis tran-çáodo. t Sr ovcrno do Goiásquilidude, Á^^cndo bem a»bc queftará ajxna^sua final�f^^sqtrJr o dinheiro dopovo e ad°>*^ n ,oparaobemdaí*>VO,dn!Su

NJ área da Policia Militar res-
ponderá o seu Comandante Ge-
ral . na área da Polícia Civil res-

seuDiretorGeral e na
de Bombeiros o

rws

ponderá o
á rea do Como cu
seu Comandante.
Por outro lado cjberá a esses

três segmentos, responderem

Co-A Polícia Militar terá seu

meniode cada uin desses org

um
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l6 DIÁRIO DA MANHÃ
_ ESPORT E ' ^

^Atlético tem listade refor
ç

^Otimismo toma conta em 92
A Associação dos Pilotos de

Marcas, presidida por Aderbal
França, se mostra mais entusias-
mada.Garanteseu dirigentequeo
trabalho para 92 já foi iniciado há
algum tempo e que, aluando cm
conjunto com a FederaçãoGoiana
deAutomobilismo,o fortalecimen-
to deMarcas será sentido log0 no
início do próximo compeonato.
Aderbal dissequemuitacoisa será
feita para baratear ainda mais a
categoria, um pedidounánimedos
pilotos. 'Nós estamos atrás ainda
de prémios para serem sorteados
entreo públicoe facilidadesmaio-
respa raqueo pessoalda imprensa
possa desempenhar suas ativida-
des",a firmou Aderbal França,adi-
antando que uma mudança prati-
camenteccrtaserá a rcali/açáodos
treineis oficiais aos sábados pela
manhã, tirando-os do período da
tarde.

O At li -1 ic o. já conlirinado na
( áuiipeonatosegunda <1 ix hao

Brasileiro e com < Ii.nu <

a di \ is.io int < nitc diá ria.
( lo

uhirN ( t i* s

< i ) �para
meça a l rabalhai a '* i ont rat ac < » t **

para a temporada do proximn
ano. Homero ( .avalia iro d. » ixoii
com a diretória . anU s de viajar ,
uma lista de reforços oiiundos

Automobilismo
emotociclismo
buscamvitórias

cia .

do próprio futebol goiano. ( qui
diados peles diri *

rubro-negros no sentido

O motociclismo c o automobi-
lismo goianos váo ganhar força
para92.£.ogucprevêseu$d i rigen-
tes,bascanao-$onos últimosacon-
tecimentos favorável à uma imo-
çáodcenergia nasduasmodalida-
des mais badaladas c do maior
público entroos esportes conside-
rados especiali/ados.Pelo ladoda
Federação de Motociclismo de
Goiás,o diretor Kurt Feitchcnber-
rcr, tem motivos de sobra para
lazer uma previsáo otimista, e,
embora com uma perda conside-
rada significativa, a Federação de
Automobilismo partirá para pro-
mover competições mais espeta-
culares náo só nas pistas como
também em termos cie incentivos
ao público.

dev crao M i ass(

gentes
de se transferin m para o Estadii
António Aeiolv .

*>

I Minci -Mareelo.
ros; Pirata , eentroav ante <

\ aldo,
pontein
lati r.il Eduardo Ahncic

/ amie i ro < :< *
Kdi -

d < > í *oiat uba:zagut ir < > .
> Paulinho. meia ( unio e

l tocli

do ( ioiánia. Lst < s
pretendidos j n lo Ath t i < o ,

outro que tambein (a / ia ] > ii

Nelson Dourado. que o

sai » os nomes
l � 111

111 « da

lista rra
Vila Nov a v end ( ii ao \ itm ia da Dirsonmr entni

IIíIH Importada*
:Todos

( (mlieí i (!r »s

di ta po

Bahia ,
hastante

s.lOi i s jogadores
din lo -

na. ( pie aere
bons m goi ios i < 'iii

NOVOS VALORES

Kurt Fcitchcnberger está acre-
ditando que, além das voltas dc
BoettchereDilsonea confirmação

O lado tristedoautomobilismo
será a ausência de Laércio Justino
dascompetições regionais.0 pilo-
to disse que se dedicará nopróxi-ano exclusivamente ao La
ponalo Brasileiro de Marcas, dei-
xando o Goiano de Marcas, onde
sc notabilizou como um dos pilo-
tosmais rápidosemais bem estru-
turados do"circo".laércio justifi-
cou seu afastamento dizendo que
foi prejudicado enquanto esteve
cnrrcnaoatrdLsdedoiscoelhos(par-
ticipou do Brasileiro e Goiano de
Ma rcasaomesmo tempo).*Fm 92,
fareiapcnasoBrasileirodeMarcas
para fizer bem feito",disse.

( ánás.
( ) falo do ( ioiania ter

�gunda div bao (

A boa notícia do motociclismo
e a que vai realmente sacudir esse
esporte,nacategoriademotocross
e enduro, é a volta dc Roberto
Boettcher(MU /Yamaha )às pistas,
depois de três anos afastado.Ou-
troque prepara sua volta éDilson
doSouza (DilsonMotoPeças),que
está reestniturandosuaequipepara
engrossar a briga no motocross,
competindo na categoriademotos
nacionais. Ao contrá rio de Beto e
Dilson, Dirsomar Maia náo vai
voltar, mas sim entrar de vez no

i .u <!<
lever apar.i a M

(ai ilitar as contrataçõcs (
,
í � st Us

pri í u ipalnu ntc
da entrada dc Dirsomar, que iá

comprou, inclusive, uma Suzuki
importada,outrosnovospilotosse
lançarão nas competições mo toei-
clísticas cm 92. "Muita gente veio
falar comigo, buscando informa-
ções e interessados cm participar
do motocross, da velocidade e do
enduro",disscodirctorda Fcdcra-
çáodeMotocicllsmodeGoiás,para
quem a federação está criando to-
das as facilidades para receber no-
vos valores."A genteatéajuda no
que for preciso , assinalou Kurt,
lembrandoqueaquestão financei-
ra temsidoomaiorobstáculo."Pelo
jeito, váo dar um jeitinho c entrar
na briga", completou.

AUTOMOBILISMO

mo me-
jogadoies.
Paulinho* artilheiro do time
91 . c * que já declarou sua vonta -
de de dc ixar o ( «oiânia .
Por outro lado a diretória atle-

a lista de

de

em

Mcri n ão foi aprovado no Atlé tico c deverá ser emprestado
diretores, não é aquele mesmo
jogador contratado junto ao Vila
Nova . Todos eles deverão ser
emprestados. O atacante Palhi -
nha terã uma conversa eom a di-
retória a respeito das criticas ba -
tas por ele ao treinador Homero

) Cavalheiro. Dependendo desta
conversa ele poderá ter o seu
passe adquirido em definitivo
pelo time rubro-negro.

no clube e os demais serão libe -
rados i om passe li \ re.
Para o próximo ano muitos jo-

gadores do atual elenco também
deverão tomar outros caminhos.
São os casos do meia Fernando
Almeida, que não vem se enqua-
drando no esquema de jogo do
Atlético r est á até mesmo desmo-
tivado; do eentroav ante Edson e
do lateral Meri, que segundo os

tieana também pre para
jogadores que
Sete ath tas que estavam empres-
tados retornam ao clulx* e diii-
cilmente serão aproveitados no
elenco. São eles: Leonetti. Ro-

Oliveira. Gardei.

dispensados.serão

motocrosspara briear na categoria
dcmotos importadas.

naldo Luiz.
Celinho, ldahni e Si. Destes, Ce- Com relação a Roberto Boet-

; piloto que conseguiu fazer
fama durante os 15 anos em que
acelerou naspistasbrasileiras,goi-
anas, europeias e que ganhou lo-
dos os títulosquesonhou,oanún-
cio de sua volta foi recebido com
euforia.Sóqueele náo vai compe-
tir na categoriademotos importa-
das,ondeduranteosanosquecor-
reu fezmuita gentecomer poeira.
Beto voltará para disputaroCam-
peonato Goiano de Motocross
como piloto de motos nadonais.
Ele vai entrar na briga com uma
DT200cc,motodcleta recentemen-
te lançada pelaYamaha para recu-
perar o terreno perdido nos últi-
mosanospara aAgrale,principal-
mente em termos de enduro, em
qualca tegoriaestará presente tam-
bém em 92.

linho deverá ser novamente em-
prestado. Si poderá permanecer

Regulamento ébom paraoGoiás
tcher

A recém-criada Associaçãodos
Pilotos deMarcas está prometen-
domuito trabalho para o próximo
ano, com o objetivo de motivar o
certame goiano da categoria. A
mesma promessa está sendo feita
pelos homens que formam o gru-
pode frentedasdemaiscategorias
do automobilismogoiano,como a
Fórmula 200, o Kart 125 e o Kart
Cadete,quesão promovidas a ní-
vel regional.Todos estãoapostan-
donosseus fortaIecimen tosem92,
quando novos pilotosdeverão en-
grossarasdisputas,além demaio-

de receber os gordos bi-seus jogadores tormados nas ea-
tegorias básicas, que sairão bem chos pagos pela diretória, ja que

tanto faz ser o último colocado

xarao
A confirmação por parte da

Confederação Brasileira dc Fu -
tebol dc que o Campeonato Bra -
sileiro dc 92 náo terá rebaixa -
mento deu novo alento aos dire-
tores do Goiás, que veem na fór-
mula uma motiv ação maior para
o futebol arte. além de diminui-
ção nas dcsjvcsas com premiações
e contratações de jogadores. O
Goiás, que em 91 esteve seria-
inente ameaçado de cair para a
segunda divixâofCrêmio e \ ito-
ria foram os rebaixados), teria
que investir em muitas contrata-
ções para náo pavsar pela mesma
situação, caso não fosse alterado
o regulamento da disputa.
Com a crise financeira atual,

o time esmeraldino poderá, ao
invés de investir em contratações Por outro lado os jogadores dei-

mais baratos e ainda darão ao
oportunidade de como ser um dos primeiros. Adi-

negociá-los no futuro, corno fez. ferença se fará presente somente
eom Luvanor. que terminou por na disputa do titulo,

impor uma independência eco-
nómica ao Goiás por muitos

clube a

A direção do Goiás confirmou
para o dia oito de janeiro a rea-
presentação dos jogadores, sen-
do que logo nos dias seguintes to-
do o elenco seguirá para a cidade

anos.

Os próprios jogadores gosta-
ram da idéia e acreditam que o
futebol só tem a ganhar eom tal de Ca ídas Novas, onde a equipe

fará uma pré-temporada até o
dia 17, quando retorna a Goiâ-
nia e continua treinando para a
estréia no Brasileiro dia 26. em

medida, � já que muitas retran -
cas deixarão de ser armadas�,
garante o ponta Cacau, que con -
tinua fazendo tratamento na en-

Laerclo - só no Brasileiro

Zinho quer voltar à
seleção brasileira

Belém , contra o Paissandu. Ofermaria do clube, mesmo estan- Sorato não
poderá ir à
Olimpíada

i
também primeiro jogo do Goiás no Serra

Dourada será no dia nove de fe-do em férias. Quem
pensa assim é o meia Wallacc.

vereiro. contra o Santos.

PauloQuinan Proposta por Lira
podedisputar divide os gremistas
asmilmilhas

umgolaço e coroou sua grandeatu-
ação.Zinho responsabilizao treina-
dor Carlinhos por ter reencontrado i

seu melhor futebol:� O Carlinhos me escalou na
^posiçáoque sempregosteide togar,

ou seja, a de meia-armador. Nessa
função meu futebol rende muito
mais.Esta é a melhor fasedeminha
carreira,agora,meu objetivoé jogar
naseleçãobrasileira.Confio nomeu
futebol e vou aguardar a próxima
convocação,queseráanunciadapor
Parreira.
Zinhoafirmouqueprctendecoiv

tinuar no Flamengo,onde tem co -
trato atéo finaldoano.O jogador v

sente valorizado profissionalmen ;

e prelende pedir alto para ren0 .
seu contrato."Farei uma Pr0P°^7. caltura do meufutebol.No ano p i

sado não fiz exigéndas finan^ b

poisreconheciquenáomeenoo n
va bem tecnicamente. Maí jg* i
atravesso a melhor fase de hu c
carreira epedireiaoFlameng0 4 v
mereço"� finalizou Zinho.

Rio -Novamenteemgrande for-
ma técnica, Zinho tem um grande
objetivo em 1992: voltar à seleção
brasileira.O meio-armador do Fla-
mengo entende que chegou o seu
grande momento no futebol e não
quer perder agrande chance.Zinho
só teve uma oportunidade na sele-
ção brasileira, lançado em alguns
amistosos pelo treinador Sebastião
Lazaroni,em 1989,mas não chegou
a se firmar.
Zinho chegou a atravessar uma

má fase no Flamengo e quase foi
trocado por Cássio, do Vasco. Na
ocasião,ele vinha jogandode ponta
esquerda, mas acabou perdendo a
condição de titular. Quando Carli-
nhosassumiuocomando técnicodo
Flamengo,Zinho passou a jogar de
meia-armador,suaverdadeira posi-ção. O jovem jogador reencontrou
seu futebol e agora atravessa a me-lhor fase de sua carreira.
No campeonato estadual doRio

dc JaneirO/ Zinho foi um dos mais
destacados do Flamengo. Na deci-são contra o Fluminense,

Rio � O centroavanteSorato,
do Vasco, tem apenas 22 anos de
idade, mas mesmo assim não po-
derá disputar o torneio pré-
ol ímpico, que era o seu grande
sonho. O goleador vascaíno dei-
xou de ser convocado, porque
nasceu em abril de 1969, e só po-
derão participar do torneio pré-
ol ímpico jogadores nascidos a
partir de 1° de agosto de 1969.
Apesar disso, Sorato não vai

desanimar e tudo fará para me-
recer uma convocação para a se-
leção principal, dirigida por
Carlos Alberto Parreira, Sorato,
que fez o gol que deu o t ítulo
brasileiro ao Vasco, em 1989.
contra o São Paulo, no Morum-
bi, tem certeza de que em 1992
reencontrará seu futebol e mar-
cará muitos gols. No brasileiro
de 1989, Sorato trabalhou
Nelsinho.
Três anos denois, o atacante

voltará a ser dirigido pelo ex-
auxiliar de Sebastião Lazaroni,
na seleção brasileira.

Depois dc subir no pódio três Porto ~ Em àe acerto da compra do Ura, eu não
vezes na temporadade91daCopa crise' uma oícrta de USS 500 mil tive nenhum contato, nem penso
Shell de Marcas c Pilotos. Paulo P°f.UI" )°g^or chega a causar emvendê-lo.Masseapropostafor
Quinam (O-*., es* se prep,rando para correr na tradicional e Maineri^quis de refon;oS/ mas apcnas em
dihal mil milhas de Interlagos. sa quandoo ParanáClube o inda- genseanálisesdeofertas,como foirova marcaaa para o dia 25 de gouseoGrêmiovenderiaolateral- o caso de Gilmar, do Democrata-
janeiro. Sempre foiumsonhomeu esquerdo Lira, afirmando que o GV,confirmada porMaineri."Re-
correr as mil milhas com um bom jogadoré inegociável.Porsua vez, cebi uma indicaçãode um amigoe
esquema, agora eu e o Amadeu, o presidente Rafael Bandeira tem estou procurando adquirir mais
meu parceiro do Copa Shell, esta- posição diferente quanto a essa informações sobre o jogador.Gil-
mos tentando preparar um bom questão.Primeiro,negouqualquer mar tem bom conceito em Minas
carro para confirmarnossa par- contaloedepoisdissequepoderia Gerais, porém, como foi o golea-
ticipaçáo." Declarou Quinam. A estudara venda,"se nos oferecem dordoCampeonatoMineiro,deve
intenção é de disputar a corrida maisdoquepagamos,issoprovao custarcaro".
com o Voyage utilizado no brasi-
leiro, mas com

OGrêmio segue em busca de

I

Ernesto torce pela
liberação deLeonardo

um outro motor,
podendo ser de 1800cc com uma
preparação especial.Amadeu Ro-
driguesestá trabalhando no proje-
toemSãoPauloeficoudedar uma
resposta definitiva, nasemanaque
vem.Se tuefodercertoos testesda
equipenapistaváoseriniciadosno � R!° ~ ° tri i"*ili�*r
dia 10, lá mesmo em Interlagos. \*± com a stU

(

va < *
. . , nrasileira completa i >ara o tor-A equipe nomomento também nci(, prO-olimpico. Parauuai.fazestudos com relaçaoamudan- mas depende da liheraeã.. «le

ça de regulamento da Copa Shell Leonardo, por parte do Valén -
agora os carros serão equipados eia. da Espanha. O lateral-
com motores de 18(X)cc.Por isso é esí juerdo. ( jue esteve no Rio de
possível que o Voyage utilizado Janeiro para visitar seus familia -

res, aproveitando os festejos de
fim de ano, afirmou que n Va -
lência aind

marcou
S

Rafael recuperou-se
e retoma aoCoritiba i

com

e espera re-
petir suas grandes atuações do
campeonato brasileiro de 1989.� Nelsinho é um treinador
competente. Ele terá todas as
condições de repetir o seu traba-
lho de 1989, no campeonato bra-
sileiro. Ele me lançou como titu -
lar nos últimos jogos e fiz muitos
gols, inclusive o do t ítulo, na
grande final contra o São Paulo,
no Morumbi. Vou traball
vamentecom Nelsinho e garanto
nue 1992 será um ano bem
lhor para mim , em relação ao de
1991. Prometo fazer muitos gols
e ser convocado
brasileira.
Sorato também

nardo é um dos maiores desta-
ques do Valência, onde atua dc
meia-armador. O ex- jogador do
Flamengo e São Paulo insistirá
junto ao Valência , para que o
CIIIIK* espanhol o libere para a se-
leção brasileira. Leonardo não
quer fic ar de fora do torneio pré-
ol ímpico. Ele deseja ser cam-
peão. para disputar os jogos
olímpicos de Barcelona.
Quanto aos demais jogadores.

Ernesto Paulo não terá problc-
c lubes não c riaram

Curitiba " A grande atraçãodoContiba para a próxima tem-porada será a volta do goleiroRafael aos campos, após quatro
�natividadeem função

Aos IR -?randf 'contusão tíbia.Aos 38anos, eleespera jogarain-
a cííjiyUalr°3nos e vollarer campeao, como em 1985quandoconouistouoamJonttobrasileiroaofendcndooCorilj:

pelaOnogásCompetiçõesseja tro-
cado por um outro modelo, po-
dendo ser um Scort ou até mesmo

lar nn-
�rrl

5a nao se pninnncmu a
res|X*ito de sua liberação
torneio pn -ol ímpic o.
Isso está deixando

Paulo preocupado,
mesmo nos campos de provas da treinador
Ford, Volkswagen e General Mo- laterais-esquerdos
tors.

' , A r
rM 4

punha e podia pagar L '
íhões de luvas c salános

_
jr-

deCi58milhõe-s,emaisuj i di
tamento no bairro nobre

, r (

Glória, por um J
ano. Diante disso, <*^2̂ J
voltaram a pensarem -
atualmenteéoauxilia >- .

TelêSantana, noSaoPaulo
,
o^ j

andou treinandocquip ^ente Médio. LulS t uiL.Oscarftouquescaprop<»la dofdd t
coasidcrada alta, o ^nip

0' <
Coritiba para a P^,x
rada devVrá scr mesmo
Kruger.

me- ba.para oo Kadett, tudo vai depender de
contatos com novos patrocinado-
resede testesemautod rómosea té

Ralhei volta aponestSàdprrS:eunrâeSdd0^ ainda
Oex ,de um treinador,
ra,Oscar x^dasc

,e<íaobrasilei-
Para absumi r°mC maLs co,ado
do Coritiba ctCOma?do técnico
nhou fol^deSis^ -frustradadadirotoril tcn,allva
o treÍMdorSu ^Snmta'Grande,que deve rn«mí mp°

propostadeEduk^ d
,sse 9ue a

ro.daquiloqueocúri ítaf *030*'

mas. pois os
obst áculos. Todos se apresenta-
rão normalmente no dia 5, em
Teresópolis. Ernesto Paulo con-
vocou 25 jogadores e terá que
cortar cinco: um goleiro, um la -
teral , um zagueiro, um apoiador
e um atacante. Mas os cortes só

Ernesto
embora o

para a seleção - lí
1

( onte com outros dois
da melhor

qualidade, que são Cássio, do
Paulo Quinam pretende tam- Vasco, e Roberto Carlos, do

bémem92, participardoCampeo- ^ n *ao ^;tn J < »ao. O Valência jo-
natoGoianodeMarcasePilotos (já

( �� ra ( r *ar (^ )s,áuilos para ceder
que deixa em março a presidência *lonartj» xeleçã c ; brasileira,

da (Faugo) e dc três ou quatro
ÍK

^ apn si-ntara,,
provas do Sul-Amencano de Fór- llliiri Iia lm .slna dalil - ,,mula 3, categoria, em que ele pre- , ja j,.,n lm , joKU t ( ) I 1|ra ,, j||a

_
tende ingresar a partir de 93. j uio iam )Konatn CNJ . I f < > -

assegura que
neste Ano Novo o Vasco darágrandes alegrias à torcida ( )
atacante não sabe explicar
a equipe, em 1991,
bem , mesmo contando eom umelenco da melhor categoria **( )
Vasco náo esteve bem em 1991Não sei explicar o q�e aeonteieeu. po s «. elenco é um dosmores do Brasil. Mas tenhote/a de que tudo
em 1992�

como
nao ("steve

acontweráo após os anjistosos
contra o Uruguai, dia 14 de ja-
neiro. em Montevideo: a Argen-
tina. dia 19. em 'Fere sina. no es-
t ádio Albcito Silva , e a seleção
sergipana , dia 22. em Aracaju,
m » est ádio I .ourival Batista.

port
me-
eer-será diferentea�

,rinon Sorato.
sepro-
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a maior corrida_
. r,ia da América I .atina.

Sua tradição v qualidade
Tónica: a São Silvestre. prova�Jt�v cncerra o calendário es-

mundial . A

São Paulo agita fim
de ano esportivo

Campeão olímpico dos 800
metros em LosAngeles, em
1984, emedalha de prata em
Seul, em 1989, Joaquim
Cruz farã sua estreia na

í

, jlK' São Silvestremudando suatirando
ano c a exten -Lidade deste

, ) do percurso que passou dc0 g4() metros para 15 mil
* tros. requisito fundamon -n,t

. para ser regularizada dU
da programação da Fcdc-
Internacional de At lo -

característica de velocista
O queniano John Ngugi. que

( Ii \ i (lo seu tempo entre Ixmdrc'
( três meses) c í » Quénia, onde nm
outros note meses realiza os trei -
nos devido ao ealor. não est á
muito empolgado com a nmsibi -
lidade de vencer a São Sil
Para ele. o maior favorito é mes-
mo o mexicano Arturo Barrios.
Além de seu principal adversa -
rã », conhecer melhor o percurso,
pois t orreu v ganhou no ano pas-
sado.

São Paulo (AC ) � Está tudo
pronto para a f >T �* Corrida de
São Silvestre, ciue será disputada
hoje á tarde. Todos os atletas in-
ternacionais já chegaram ao
Brasil e treinam diariamente no
Ihirapuera. que ganhou movi -
mentação rnais intensa e visual
diferente com as coloridas rou-
pas de quenianos. venezuelanos,
argentinos e corredores de outras
nacionalidades.
Enquanto a prova masculina,

que será transmitida ao vivo pe-
la Rede Clobo de Televisão,
atrai a atenção dos torcedores, a
feminina est á esquecida. Progra-
mada para as 15 horas, o maior
destaque é a quenianu Susan Sir-
ina. que ficou cm segundo lugar
no Mundial de Cross Country,
na Inglaterra. Entre as brasilei-
ras. as chances de vitória são de
Cariuen de Oliveira. Bi/oneide
Vanderlci e Bita de Cássia de Je-
sus. Entre os homens. Oelmir
dos Santos é o favorito.

para suportar o percurso de
15 quilómetros, âcrá um
destaque u parte1 1

en -
tn > vestre.
fâÇ*°-
f̂jesde a primeira prova
lizadaem 192-1 e contando

flni apenas^ inscritos, a São
çjjvestre foi evoluindo e hoje é
occstilí iada internaeional -
ente . Além de valer

real'
Pelo menos um corredor na <

considera Arturo Barrios e o
queniano John Ngugi favoritos
para vencer a São Silvestre. Para
n sul-africano Marc Platjas. os
c|ue têm maiores chances de ga -
nhar a prova de hoje. ás 17 ho-
ras. vão o brasileiro Delmir dos
Santos e o queniano Steve Kogo.
� Barrios não corre há um Ixim
tempo e Ngugi esta fora de for -
ma. Por isso, ac ho cjue o primt i -
ro lugar será d « c idido entre Ko-
«jo e Delmir**.

k para os

^etas superarem os seus Hmi -no último tira-teima dc
. galgando espaços no ran-
undial . c também

l

>

l
1

jjnLf ni

p.ande festa de confraterniza -do dos poyos. Idealizada pe -
jo jornalista Cásper Libero , a
prova era dismitada no rcvcil -
[onmas, desde o ano passado,
atendendo interesses
ciaisexigidos pela RedeGlobo
nara a sua transmissão �ao vi -
lo". a prova passou a ser rea -
lizada no último dia de cada

período da tarde, o

uma

comer-

Carmem deOliveira é
favorita no femininoano no

que continua gerando protes-
tos .
Constantino Cury, presi -

dente da Fundação Cásper
Libero, organizadora da pro-
va. afirma que durante o dia
é mais fácil garantir a segu -
rança dos atletas e diminuir a
praticipação de �penetras� , o
que garante a prova dentro
dos padrões exigidos pela Fe-
deração Internacional de
Atletismo. Constantino Cury .
no entanto, reconhece o peso
da exigência global c concor-
da que o peso maior para a al -
teração cfo horário foi comcr-
cial: �Para se evitar os preju í -
zos dos anos anteriores� . Cury
explica que �durante o dia é
mais fácil a divulgação dos
anunciantes, o que traz mais
patrocinadores para a prova�.
Para a prova deste ano o

�pelotão de elite� , reservados
aos 100 melhores atletas ins-

A corredora brasileira afir-
ma que e ntrou no esporte por
acaso: �Fm 1983, quando fa -
zia a oitava série do primeiro
grau. tinha que fazer lima
prova teórica mas consegui
uma dispensa ao disputar
uma competição entre os co-
légios dc Sobradinho e Distri-
to Federal. Com o resultado
obtido comecei a treinar e não
mais pare i�, confessou a atle-
ta , que tem o patrocínio do
Banco do Brasil .
Ao treinar ontem no Par-

que do Ihirapuera. em São
Paulo, momentos ante s cie ini-
ciar a stia concentração para
a prova. Carmem esclarccvu
que não vai poupar esforços
para lazer uma boa corrida v

terminar a São Silvestre, de
preferência , em primeiro lu -
gar. �Não sei como est ão mi-
nhas adversarias para a corri -
da . Minha preocupação esta
em lazer uma hoa prova para
subir no pódio�, disparou
( lurmcii. lembrando ainda
que esta em excelente lasc de
sua carreira dc* corredora.

A brasilien.se Curmen de
nlivrira. de 2b anos. é uma
das lavoritas a subir no pódio
da BT *1 Corrida de São Silves-
tre. na ( alegoria feminina,
tom largada prevista para ho-
je ás 15 horas. Segundo lugar
no ano passado, a pior coloc a -
eáo que já regist roii nos 5 anos
de competição loi o quinto lu -
gar em 1985.

Recordista mundial nos 10 mil
metros, o mexicano Arturo Barrios
e um dos favoritos para a corrida
de São Silvestre deste ano. Cor-
rendo atrás do l > i. Barrios esta

confiante em um bom resultado e
ja tem a tatica definida: largar na
frente e não deixar ninguém

ultrapassa- lo. John Ngugi quer sc* r
o primeiro queniano a vencer em
São Paulo. O Brasil corre com ( iarmen treina lirme cerca

cr . ) noras por dia desde sc-
l « mbro. quando disputou o
Mundial de Atletismo de Tó-
quio. no Japão, melhorando

� 10 segundos o seu próprio
icc orde sul-americ ano para os
10 mil metros, que é. autuai *
mente, de 32 min 30 s. Viven-
do na c idade satélite dc * So-
bradinho. a 20 quilómetros de
Bras í lia. Carmen tem na fa-
m í lia o apoio necessá rio para
continuar no esporte *. �Meu
marido me acompanha até

treinamentos, além dc

Dclmirn dos Santos e Ynldcnnr 1, -
Pereira dos Santos. Josc João da
Silva e João da Mata apostam na
experiência para vencer a prova.
que este ano contará com cerca de
2.500 penetras. Tudo para fa/.er a � n
ultima festa do esporte mundial

ta e o colorido da prova é ga-
rantido por cerca de 13.500
corredores que largam no
�pelotão das massas" que dá a
São Silvestre a impressão dc
ser uma autêntica lesta popu-
lar . No �pelotão das massas�
vale o dito popular que �o im-
portante é competir�: partici-
par da prova e cruzar a linha
cie chegada ê uma vitória de
cada participante que a cada
ano se multiplicam nas
de São Paulo.

NOVOPERCURSODACORRIDATERÁ
ESTEANO 15Kmcritos, conta com nomes co: -

1sagrados como o mcxicani
Arturo Barrios. campeão
ano passado, os quenianos
John Ngugi e Susan Sirma. t

os brasileiros Delmir dos San -
tos, José João da Silva e Joa -
quim Cruz, entre muitos ou -
tros. que determinará o n ível
técnico da corrida , mas a h

do nos
dar uma força com as crian -
ças

* * . A atleta é mãe dc duas
meninas de 10 i 3 anos.

66 anosde prova
consagrando atletas

ruas
‘V,-

Favoritos já estão
prontos para largada Com seis vitórias consecutivas

Rosa Mota é lenda da corrida
na São Silvestre de 1089. José
João da Silva , primeiro colm ado

1980 e 1985, e João da Mata ,
�dor em 1983. apostam na

cruzar os !�>
avenidas

0mexicano Arturo Barrios e o
icniano

a ser c hamado de Bei da
( á uisolaçao* *

, pt la iorma
ú nica como ultrapa^av a.
na subida , os ad \ < isarios.
no ponto mais dilu i l da
prova. Mora e Vera iguala -
ram o imincro o t orde d <

conquistas, qticera do lu l -
ga Casion Roclants » lVH > I .
19( >5, 19( >7 e 19fiS ) , desde
internai ionali/ação da < oi

rida. em 1915.
Dois brasileiros também

se destac am na São Sil \ « s
tre: Jose Joao da Silva ,
eampeao de 1980 e 1985. <

Joao da Mata. o venctdor
da corrida de 19*83. Mas
ate agora ninguém consc-

Ao longo de ( >b anos de
História da Sao Silveslie.
v á rios atletas loram consa -
grados em solo brasileiio
no ultimo dia de c ada ano.
( > primeiro v » uc edor da
prova foi Allredo ( �nines,
em 1921. <|iiando apenas
IS atlc tas
para disputar os li.200 me-
tros do pen urso . ( ) telu i < *
Emil /atopek. conlucidn
eonio 1.<Kuiiiot iv a I íuina -
na�, ent ão mm 31 anos
surpreendeu os l.ivoritos
em 1953 ao venc < i a pr * »va
e bater o recorde, c hegan-
do a 500 metros a irente do
segundo i oloc ,ido. o jugos -
lavo Franjo Milialie.

ohn Mgugi j»ao os
principais favoritos da b7 *�
riria de São Silvestre. Barrios e o
nvordLsta mundial dos 10 mil

do ano

/. Cor - em
venci
experiência para
iiilõnictros de ruas e
cie São Paulo e surpreender os ta-
voritos. conquistando o espaço
mais alto no podio. O campi ao

ol ímpico dos SOO metros cm
Los

praia i-m S<-ul. cm 1 \
quim Cruz. sera um d e s U n m a

parte na corrida.

(«« iros c* venceu a prova
pKUftdo. Ngugi e dono da oitava
Wior marca de todos os tem -
I** nos 10 mil metros e ficou em
pcciro lugar no mundial deste
âI�« ». no Janão. Ngugi Iara suaIjtofia em São Paulo este ano e

se tornar o pri neiro que-��no a vencer a prova. (a > rren -_ por fora esta o argentino An *

irdista sul -

SC IIISC 11 \ i MUI

a

Intrusos invadem a
última corrida do anoSusan Sirma. pri -

ganhar uma
mundial dc

A queniana
africana a|«o Silio. .

^ncricano dos 5 mil e 10 mil nu -r,K Silio foi o sétimo colocado
�lliorar

recc
meira

"!£».. é a iranJ;- favorita a
tfj»oria f,u"V' éirilia /k <H. v..m
i m n,<jaíha 7k- brou/<� nm 3.1MK)

ljlh
Mundial de Toqmo.

e c hega a

Para a corrida de Sao Silvestre
os organizadores cia

cerca u _
mas, 1*0111 ivso. a organi /açao
deixa de arrecadar Cr$ 12.5 mi-
Ihoes.
Para a São Silvestre r reali -

zada este ano, dentro do\ pa
dróes internai ionais que a prova
conquistou ao loneo dc »\ M US H *

anos, ioram gastos rt*rc a de 250
mil dólares, w u a » 1« Cr$ 2.0
inilhoc*s no câmbio parah lo. \
organização CM alou 80 aihitms.
220 fiscais de pistas. 2-50 segu -
ranças e outras 40 pessoas s « >-
mente para cntrc*gar as .venltas
oficiais aos c*orredori*s. Com a
equipe de ajxuo formada jx » r
coordenadores, motoristas, equi -
pes de computação e aferição de
jXTi urso, alem dos resjxuisav eis
ix -Ia CX >KK ação de placas de pu -
blicidade . i hega a SOO o numero
de pevsoas cjin * particij ain dire-
taim nte da realização de sta ú lti -
ma corrida dc 1991 .

deste ano.ano passado e quer mi
Vlja marca na prov a.
bntre os brasileiros, as maio-

^� sperauças recaem sobre De í -1 ' riu do< Santos, especiulistas ein
maratonas de 21 (piilunie-

r,,s » c Valdenor Pereira dos Saie
recordista brasileiro dos �>,

f|ri metros e segundo colocado

de 2.500prova esperam
atletas extras, conhecidos|x >pu -

�bicòcs�. dire-
gum siijn - rar as st is ton
( piist.is Kuisicut i \ as da

( ) equatoriano Bolando portuguesa Rosa Mota. qut
Vera. tt tracampeào da Sao desistiu de tompttu na
Silvestré. foi rtvebid* » em
seu pa ís eointi heioi apos a
sua primeira ( onquista no
Brasil , em 198b. \ itor Mo
ra. da C iolómbia ,
bem ganhou a prosa por
quatro ve/es, em !
1973. 1975 e 19S 1. t hegou

larmentecomo
tor da São Silvestre. V í tor Mal -
/oni , sorri com estes intrusos que

não pairam a taxa < le inscrição

que e de Cr$ 5 mil: �Ot-A* <|,U'
não atrapalhem os profissionais.
» sta tildo hem . Ka/. parte ila li s-
ta . O problema são os que q»e-
rem apanwr e entram na tren -
tre do pelotão do elite, causando
tumulto". Mal/oni lembra <|m

Rolando Vera e Rosa Mota che
Uaram a 'er atrojxlados wr
"biciVs" quando a prov a anula

reali/ada a noite. Secundo o

a rnoc
metros no
clisputad
SãoSilvestre com

ar o seu

prova em 1989. Rosa Mofa
se transformou em um id <
I « ». sempre smprt c nd *. ndo
suas concorri ntes com pas

jue tam - sadas firmes e seguras, M

transformando absoluta na
1972. compi tição. Fina lenda da

São Stlv estre .

agosto.
lodo o gíi* Par
favoritismo.

o em ) -

eomprov

Barrios corre atrás do bi
uilómetros. não o nreoeti -jfrido umara 15 9de|)ender de coidmuç*

l^^ ição, o mexicano A

Prrios tem tudo para compus -
*r n bicampeouato da Sao Si
be. O recordista mundial dos
inil metros disse que sua tati -

^*rá largar na frente e pernia;,Uvr na posição ate o Ihial. �

1 hni bons motivos para eorrt i
, r^ ria seguda vitória consec u -u
�l r,a prova que sera disputai a
J^tirdux 17 horas, pois seu

ca-
*
(>
* alem da parte fixa pela pa 1
pavão, esta diretameiite 1|J{;1�
J colocação ipie obtiver. 11

H ' So
,1'udo pode chegar à n*l

t a

^prezívd de 15 mil dólares� Cr$ 16-500.000,00. no
paralelo. .

arrios garantiu estar
j/H^raclo e ciue o aumento dc
i tcur*>. cjue passou de 12,b l,a

1 e de ter sc
�ular na perna (�v
,brigou a ficar sem

e o

Apesardi \ rturo pa .
contusão

rda que
musc
o <que

treinar ,

afastou

seis semanas,
do Mundo do oruani/atlor. fvtn intrusos s.m < >

resultado d � cr.s<- !>« >r qiu - pa»a
D Hr.isil (o número d < - jn nrtras

rado este ano é praticaincn-
l,,bro dos anos anteriores '

, ene teve uma
Japão- ^arnos 1 bom
Ima têmpora^� �i dalha

P°w ° � ôá- v Pan -
do ouro n J .ul )a t> fiz

lt ) mil metros .

si'a 9ua.nlL.i tri. foi o iiuetua-
ria na hao �

sj^alha de ourono Jobn pic0, de Seul . e...
"^�Tx ffieruma primeira1988. ele vai ,r lvM,

t
espt
te o i

Noruega.
�Ao \�ivo�Antidoping

defen -nos \ i « ói ( .! �! » < � { r.iiis:. » t «
f * »d. » .� x i » rri « t , i !.

i .t � ^ tt » �« �! ».í
] �.»! tiiux ulimi ,.
17 h» »ra>
l � o : 1111* in .i' 1" 1 . .1 .» v s,
:.t r » M :.!.* « !.» t r >

pai In, ,int « > 1 t i l if l| .« »

O t vjmr antúi« »|ne.
.i : fi i to I »* » al í

4 1 »
( j1X

.io < ;.i * » r
hii \ i \ i »

s.! vt �«. � iiJIASMHI
d < > é uma preocupai t

ganizacão da pn »sa dc - im !! >

r.ir .4 quaiiilarh * N i U J
corrvdore
dos principais
iiut ' 1 i i . f » -n .«v í

l � l X !
u » .i l t i l d . '

A \ .l t < gl » X1.1 I I l i i :
4,

d*
4
OU

Mi . � atrair « > m t i n SM
ut ! « fa' do v tr -
onai

V «
« � I

^�nbio V í tor Moru _ tetraçam|>cão Rotta Mota _ inHU|>enivel
B corr

mesmo
to.
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Arí esLUIZ CARLO Presidente

do BD -G°'
João de

� #

\1 (de 21 /03 a 20/ 04 )
rwi REGENTE: MARTE

Nem se dedicar ma LIPai'URibeiro c sua
bela Manh a

* prestigiando
ohappy

Aproveite PARJ
Pare de olhar pa

aos outro,'
própne umbtgo. fr.Jtanto

ra o
aitrai, trazendo umaJewjntara o seu ******

çào de plenitude e interação com o munda 4
mente se tornará clara e objetiva, o que t*,
aumentar sua produção no trabalho.

Em meio a profecias, jo-
eos dc búzios, taros, simpa-
tias c considerações técni- hour que a
cas ,económicas c pol íticas. Ucolunista
os brasileiros vem chegar
1992 c uma pergunta paira
no ar: 1991 foi lao cinzento

Anu Luiza fTouropromowu
recentemente

. 1
( de 21 04 n 20 05 )
HLGENTE: V ÉNUS

L
assim? no Buco
1l;i quem achequeo�a no O setor afetivo esta monmentado:muita

xào, mas também muito ciúme. São seja ta0�
desconfiada, e conforme -se com o fatode que
não p**de controlar tudo, muito

para
apresentar a
edição
especial dc
fim de ano

velho� não foi assim tio
ruim.
O PIB - Produto Interno r\j|

sentimentosdealguém.No trabalho,queda /-produção por causa de temáo ercasii* ge
Bruto - até cresceu. Pouco,
mas cresceu. Não aconte- tla sua
ccu o Apocalipse que mui- laxe os NENYXT.revista
tos esperavam.AGuerra do Atualiltà
Golfo não levou à gucrTa
mundial.Gorhachcv saiu c Gêmeos
o mundo não se acabou.
E o Brasil, bem ou mal,

escapou da tão temida hipe-
rinflação.

Onde eles brindam 92 (de 21 / 05 a 20 06)
REGENTE: MERCÚRIO

Tendência para a timidez e o recolhimento �
hoje você não está muito hábil nas artesJ
amor.Não vale a pena forçar a barra ,
que você esteja carente. I*rocure ficar recep-
livoe aguarde 01 acontecimeniar. Fêça com -
panhia a si mesmo: cutde se com carinho

� Ru th -José Scbbn promovem rcvcillon
em casa, reunindo 1CX) convidados.
�Maria Hclcna -Pcrcival Rebelo,Tcrc/a

Em ília-Wandcr Arantcs, Cclida -Sé rgio
Dgclbart, Cida -Fcmando Monteiro c Fá ti-
ma-WaldomiroGuimarãe,s J únior,cm Bra -
sília , na mansão dc Mocma Leão, que pro-
move o rcvcillon ma is concorridoda Corte.
� Stela c Ubiraiara

Clube Jao, onde comandam uma

� Governador í ris Rc/cndc c dona í ris
rompem o ano cm casa ao lado dos filhos,

antes participam do culto na Igreja
Evangélica Cristã dc Campinas.
� PrefeitoNionAlbcmazc dona Gcralda

também passam cm casa com os parentes
mais próximos.
� Vcra -José Eduardo Pcnna , Angcla -

Maurício Cardoso, Filhinha -Abadio Car-
doso, Rosângela -HumbertoCardosoc Ma -
ria -Pedro Abrão vão pani o Country.
� Nclia Crstinn -Renato dc Barms, no

Rio, assim como Zilma -Zandcr Campos,
que reú nem um pequeno çnipo
apartamento da avenida Atlantica para as-
sistir a queima dc fogos, seguida dc ceia.
� EJianc-NivaldoGomes Gcracs, Julic-

taMarcos Ribeiro, Margarida -Pcdrinho
Abrão c Alzira -Mounir Naoum passam cm
Nova Iorque.

Após o quinto chope JJU mesmomas

Jó
EDIVAI. IX)URF.NÇO Do cx-prcsidcntc do

Banco Cfcntral, Ibrahim
Eris, rccusando-sc a

responder críticas à sua
gestão:

"Entre os muitos
qualidades que esta
turco tem está o
paciência."
a»

Sempre que tenho tempo, htfopara o francino c

o convido para baixar alRiunas tulipas de chope.
Adoro ouvido. Ele nunca paga, nem chama para
dividir a conta. Sequer esboça alguma ação neste

sentido. Não que seja mão-de-vaca. .Mais por uma
es/ Xfcie de pudor.Paraele, pagarconta de bar é

um
de arrogância. Indigno para sua humildade

arrematada.
Francinoestáumbilicalmente ligadoa um tempo

que não existemais. A um tempo de valores densos
c quase dogmáticos de nossa infância passada na

Antesda revolução Beat eo reinadoabsoluto

f

0Câncer
(dc 21/ 06 a 22 07 )
REGENTE: LUA

Berocan Leite ficam j

tno seu
mesa enorme dc amigos c parentes.
� Lídia-OnofrcQuinan rcccbcma famí-

lia na sua casa de Anápolis.
� Annc Lottc-Bill 0�Dwycr, Eugenia-

Má rio Evaristo dc Oliveira , Solangc-Odi-
lon Walter Santos c Jurcrna -WaLsir Fiori ,

1Seu modo de ser poderá deixar a pessoa
amada sem enJender nada sobreos seusdeif .
jos. Procure ser mais claro e objetivo; \ocê
está um pouco tenso, colocando enerva Í4-mais sobre suas questões pessoais. Relaxe e
procure se divertir.

em seu
ato

no Castro\s.
� Mariinha-António Alves com a filha

Cristina c o genro Clovis Donaddi, vem o
Ano Novo raiarem Cancun,México.

'

Novidade
Ocompact-discnembem

��negou" no Brasil c a Sony
j* se prepara para invadir o
mundo - começando pelos
Estados Unidas - com um
mini-compact-disc por ela
mesma .intitulado MD.
A novidade temduas po-

legadas c meia de diâmetro,
uma hora dc duração c tam-
bém poderá ser comprada
virgem para posterior gra-
vação.
O MD chega aos States

cm 92 c, entre os primeiros
sucessas que devem scr co-
mercializados,estãoMicha-
cl Jackson, Glória Stcfan c
Mariah Carcy.
O CD será destronado

como destronou o vinil.

roça.
doconsumo.Num tcmfxt cmqueomascate passava,
vendia uma peça de fazenda, que vestia toda a
família, pra receber nooutro dezembro.Sem juros.
Sem cadastro.Sem duplicata.Nem fiador.Aatitude
dehonrarcompromissosparecia serinerenteaoser
humano. Por isso as mercadorias nem subiam de
preço.Pelocompromissopudorentodo industrial e
do comerciante os preços ficavam estacionados
indefinidamente.
Em nosso ultimo encontro, depois do qiánlo

chope �marca de quando ele começa a falar do
que reulmente me interessa � , ele começou adesfiar a infância, em seus aspectosmais cruéis:
"... Itulino morreu de morte brusca.Morte sem

aviso. Porque Deus quis. Mas miniia mãe, que
sempre foi tinhosa pra perceber os fatos passados
na calada,me soprou nos ouvidos que ele morreu
foi rebentadopordentro.Segundoela,amortemais
extravagante.A de fazer força além da conta.Com
dez anos,o pai exigia dele que sungasse do chãoàs
costas um volume de arroz Que armasse a prensa
de enxugarmassa demandioca com torasde embi-
ruçu pra mais de cinco arrobas.O pai dele sempre
dizia,assimde forma encostada,pra servir promeu
pai: 'Sen içodemenino é pouco,mas quem perdeé
louco�. Porque meu pai me dava de folga um dia
preto por semana para estudar obê-á-bá. Eu acho.
"Fato é que Ilalino, ao fuial de um dia em que

transportava a colheita de arroz da roça pra casa,
pispiou a cuspir sangue vivo.Morreu sem tempode
descer o volume.Caiu em cima do rastro.Com o
saco apressando o tombo. Este é um dos fatos que
nunca hei de me esquecer.
"Você não faza idéiaoqueé ter uma infância de

completa solidão.Porqueem toda a sua infânciano
vale do Bingueiro você tinha com quem se enlur-
mar. Pois é.Com amorte de Ilalino, não havia na
redondeza dos Poções nenhum outro garoto de
minha idade pra compartilhar as brincadeiras.
Não havia mais, nos fuis de semana, as porfias de
finca, as bodocadas namosca,os desafios de falar
tudo trovado,ascorridas informaisacionadas pela
infalível 'meia-dúzia�, as tentativas (sempre inú-
teis) de fazer uma �boiada� de carro,constituída de
sele parelhas de gatos.
"Mas a infância cria suas próprias escapatóri-

as.A partir dessaépoca fui acometido pela carên-
cia do prático e doj-eal Mas a tarde estabelecia
seusandaimes de sustentaçãodoarco-írise lá ia eu
cruzando a vastidão dos céus, no vôo mole, quase
nado,das araras-azuis.Adquiria estranha capaci-
dade de abrir brechas no cotidiano e criar univer-
sos incidentes. Realidades virtuais restritas.Mun-
dos inacessíveis.Viagens imaginárias para o cen-
tro dos formigueiros,onde uma amistosa formiga-
cicerone me mostrava toda aquela complexa e
caótica organização. Me conduzia pelos canais,
corredores, saguões, anfiteatros e até pelos apo-
sentos domais íntimo e esmerado luxo da formiga
rainha.
Só a solidão dá a dose de renúncia necessária

para o desempenho de tarefas ordinariamente im-
possíveis.Você acredita que um lagarto verde �desses que se adaptaram às calçadas e muros das
grandes cidades e vivem fazendo com a cabeça um
sinal de eterna concordância �5 seria capaz de
aprender a pular corda? Pois não duvide. Eu
mesmo ensinei amaisdeuma dezena.Ensinei tatu-
peba a virar cambota e pássaro preto a distinguir
dinheiro.
"A solidão desbragada de minha infância me

deuopervertidogosto pela fúriados temporais,dos
tornados, dos tufões, dos redemoinhos e a mania
obsoleta de contar estrelas.Além do desviuo fisio-
lógico de chorar para dentro.
"Eu perdio bonde,meu irmãozinho.O bonde, o

trem,obuzu,acarona,oavião,eporquenão,anave
espacial que permite transitar por este mundo de
pessoas sem aulo-estima. De pessoas reduzidas a
manduruvásemseuautomáticoecompulsivoalode
comer�e cagar.A vida,meu irmão, não vale umpar de ténis. Menos ainda.Um pé de ténis.
"Qualquer dia desses, meu caro, vou morrer

como o Ilalino: rebentado por dentro".
E lá se foi o meu amargo amigo Francino,

franzindo a noite nopeito.E no céu não havia uma
estrela sequer pra se contar.

1

Leão
(de 23/07 a 22/ OH )
REGENTE: SOL

-:
!;

Diaanimadoedivertido,porém instável,Cm*
onda de nostalgia poderá incomodá - lo,deves*
em quando. Favorável para comprar roupai )
ou coisasquemelhorem seu visual.Aumentei
sua auto-estima, mas evite ficar entrando emí
disputas e competições desnecessárias. C

Ramatis
Marinho em
noite de
festival
gastronómico
noCastro's

Virgem
(de 23/OH a 22/09 ).
REGENTE: MERCÚRIO3

O seu encanto natural atrairá as pessoas ei
redorde você.Grande possibilidadedesuccs

vida social.Entretanto,precisa controso na
lar a timidez para não se afastar justameni
quando o estão admirando. Seja g / jieroao

retribua a atenção deles.CA.
«

Igreja Presbiteriana Maranatha, no
setor Oeste.São filhos dos casais
Iolanda -Josd Fcrrcira e Miriam-Abrão
Abdo Izacc.
���Jornalista Antônio Lcssa ,
presidente da Associação Goiana dc
Imprensa , c anfitrião hoje dc uma
pamonhada a partir das 11 horas, na
Pamonharia Pátio Verde, no setor
Universitá rio.Confraternização da
classe.

O presidente da Acicg, íris
Andrade da Silva participou no Rio do
almoço que o presidente da
Associação Comercial do Estado ,
Paulo Protisio, ofereceu ao ministro
da Economia ,Marcflio Moreira
Marques.
Bcly Sobrosa passa o comando da

Associação Cristã Feminina logo no
início do ano para Lucy Fcrrcira ,
atualmcntc na diretória do Clube
Social Feminino.
Elísio Machado c Sandra com os

filhos Marilia c Júnior estão cm
Fortaleza, onde descansam ate o final
da semana próxima.

Dilma c Ivon Pitai Miguel estão
cm temporada dc descanso no Rio.
Voltam em meados dc janeiro.

���A folhinha registra hoje os
seguintes aniversariantes: empresá ria
Angela Scbba Cccílio, mulher do
também empresá rio Jorge Cecílio
Filho; Elianc Ribeiro Gomes Gcracs,
casada com o pecuarista Nivaldo
Gomes Gcracs. Comemoração em
Nova Iorque, onde estão em fé rias;
Gcraldina Borges dc Freitas Santos,
mulher do medico Sidney Santos; c
Dom Tomaz Baldu íno, bispo da
Cidade de Goiás.
Stelvanc e Ricardo casam-sc nesta

sexta, às 20 horas, em cerimónia na

Libra
(de 23/09 a 22/ 10 )
REGENTE: VENUS

i

Neste dia você estará mais voltado para I

Haverá uma certa freada no seu ir*
pulso, e você fica como um barco à den
Não se preocupe, é hora de organizar â
ideias e estabelecer métodos e objetivos. 7lj
nha um pouco de cuidado para não ferir

.
suscetibilidade alheia.

mesmo.

IJoícc e Francisco dc Castro
descansam no Rio, dc onde voltam no
final da semana que vem.
E para Alcobaça quem segue neste

sábado c o executivo Flávio Zalaf c
Simonc com os filhos Adriana,
Fabrício c FJavinbo.

Escorpião
(de 23/ 10 a 21 / 11)
REGENTE: PLUTÃO

Momentode realizaçãodosseusansaos,prú*
cipalmente aqueles pelos quais vem luta

tenazmente.Se você estava insistindo em*
guma coisa já meio sem esperança, teta ff
uma agradável surpresa. O inesperado, *t

vezes,émuito melhor.

LIVRO/CRÍTICA

Acabala da palavra
Sagitário
(de 22/ 11 a 21/12
REGENTE: JÚPITER

t que na galeria doespírito a
agonia sufoca e se debate com ansie-
dade, revelando, assim, as trevas, que,
na verdade,são irmãsda luz.Escrever
com sapiência é,semdúvida,algo para
poucos. O que temos, na realidade,
dentro do contexto da literatura brasi-
leira , são in úmeros literatos produzi-
dos pelo fator do compadrismo, da
mídia e do oportunismo. Por isso, é
precisoseparar com argúcia,os verda -
deiros literatos dos pol íticos. Daí, en-
tão, é que nos colocamos, neste mo-
mento, a falar sobre a obra desse escri-
tor Dclermando Vieira, que é, com
toda certeza, um literato c não um
fazedor de política literária.O que nos
impressiona é,sem d úvida,a autentici-
dade desse autor no revelar sua facili-
dade em narrar, em trazer a lume a
consciência plástica da concisão, do
. imaginá rio, do fazer a estória,
palavras sutis, adequadas e própuas,
icm se perder no emaranhado difuso,
confuso cm sem nexo. Sua palavra,
íCU labor cont ístico, aqui neste seu À
I>uz das Velas deSebo, traz, confor-me sua narrativa, o penetrar, o buscar
da sa ída; do que sustenta o equilíbrio
da tcrnatica do universo literá rio. De -1ermando Vieira, nesta sua obra pro-
saica. nos surpreende e nos retira parafora do obsoleto, criando e codifican -do a coerência simbólica de sua místi-ca sensibilidade, a maneira do intros-
pcclo, construindo sua prosa de modo
um tanto diferente, fugindo, inclusive,
da vulgaridade, da prosa comum , já
exausta, efetuada, ainda hoje, pormui-tos prosadores. Sendo fiel à sua origi-nalidade,DclermandoVieira, noesco-po de sua profundidade espiritual, pa-rece perceber o quanto o homem
demo necessita evadir-se para o espi-ritual, sobretudo para dentro de si. re-
construindo. cm seu scr, valores perti -
nentes à evolução interior, portanto,
nota -se, dc antemão, que todo o seu
dizer literário traz, enquanto essência,
o registro das coisas sé rias inerentes à
real condição humana, psíquica, do
indivíduo.

mercê da subjetividade comum, pe-
remptória. Seu conhecimento psíqui-
co e interino sempre foi esdrúxulo,
sendo, no entanto, intermediário entre
a imagética e a loucura m ística do que
possa ser a metagnomia da vida. Por-
tanto, ao que se deve nova ressalva de
como ele se coloca frente á escrita ,
seria coerente ressaltar que nenhuma
palavra, nem expressão, que valha ou

Possuidor de um estilo ousado,
propriamente inovador, mescla, com
mestria e detalhe, sua precursora me-
taf ísica de olhar a fundo o abismo do
cotidiano mágido. Com a percepçáo
aguda e sensitiva, ele recicla somente
o idea1 pa ra compor e a rqui te ta r as suas
místicas histórias.
* Nanando quase todososseus con-
tos na primeira pessoa, Delcrmando
não se inibe em demonstrar as figuras
do belo c do macabro na galeria do
incognoscívcl, para elevar, edificar
dentro do texto,o poder da experimen-
tação dc acordar, despertar o leitor,
para conhecer a idade do lado obtuso e
surrealista dc nossa alma, nosso ser.
Sua concepção literá ria prima -se em
estabelecer o clássico versus moder-
no, ou, cm suma. jungindo um ao ou-
tro,discernindo,sobremaneira,ocon-
flitoda espiritualidadesubstancialcom
o conflito da espiritualidade material.
Logo, assim procedendo, impõe ele
um acordo precisodo homem e omun-
dom icrassomo/macrossomo.Lera sua
obra é cnvolver-se.deixar levar-se pelo
universo trágico,denso, real e sublime
do imaginá rio, do enigmá tico dc suas
palavras, que nos ensinam que há ou -
tra forma mais expressiva e atual de
narrar o conto. Porém, a preocupação
de assim narrar, de assim montar os
fatos, o feito lílero-hisló rico, é, com
certeza, consciente, buscando trans-
mitir as caractcrislicas dc sua visão
cabal ística de interpretar a natureza
das coisas e dos objetos que habitam a
sua filosofia sutil, o mundo maior do6
sentido. Dclermando nos antecipa o
falo dc que a intuição, ãs vezes, é mais
bela do que a sugestão.

Dc forma aguda, literal c pcrccpti-
va, apoiar os olhos em seus contos é
como conduzir -se pelos acordes, as
teclas, de um piano e sua orquestra,
embebendo-se dos liames de cada
movimento, ainda que preso, relido na
distração, nos rios perdidos do sub-
consciente.

Embora seu fazer literário seja um
tanto hermé tico, ele não nos deixa a

seja, é colocada à marginalidade do
sentido.Todas possuem em si mesmas
o significado correto dc sua idéia, ao
que vale endossar o que foi dito no
prefácio de sua obra À Luz das Velas
dc Sebo, por Josê J. Veiga:�...nenhu-

palavra 6 admitida gratuitamente,
cada uma tem que justificar

nossa

Boa disposição para trabalhar epar*
a

.

de ummodo geraL Agora vocêdevei ^
o mais objetivo possível: aja logo

c

dúvidas para depois.Confie na f** ,
çâo,e lembre-se que ficar ljj4Í£Ci5^onSfrtâIque agir errado. Erros pouem te
dos.

ma
sua pre-sença em termo de significado**.

(Axaárdo Vânlo)

CHEGOU! Capricórnio
(de 22/12 a 20/ 01 )
REGENTE: SATURO

NetunoeUrano nate signo ejtao
a

^sua cabeça.Suamente será imy-� f
avalanchedenovas ideias.Muita %
e iniciativa. Pode ocorrer destesP ^obsessãopeU pM**

om

provocarem uma
as raias do absurdo.Cuidado.

G3
EOTAS riíi
Moanu.

llrmiMlV AquárioI tV.Ali
(de 21 01 a I 9' f£hREGENTE: URÂ O

Hoje você poderá ter àifculdadcs^̂ ^
namento com pessoas amigas,

manter uma posição inflexive e ^
d criticai. Issonãoê seu Cé ti o - ,
bre-seque voê sempre fot* fJ**
e da democracia. ^

O COOACAO I
DO*\AHiTA AZUl

�nu» »o**�« novat.
ZIZâ DI
CAMADGO
I UJCLAMOmo- m Peixes

'

^EtNÉT^O
Pequenas adversidades na e

principalmente sejsta naojn ^bases muito soldas, t K

precisando da suapacienci
, j t j s f j {^ }

tudo a perder num ataque j
desespero.Depoii não a

DOs�o^SCZEZÍKSSÔoÊÍUCIAÍ£MPLETAdoBrasil . quu tOK>mais fundt,o coração
J Á NAS BANCAS.Ô

A2u
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ROUPA NOVA._ LegiãoUrbana
,ataca novamente

O sucesso como cotidianot

\
1

No início,o grupo chamava -sc os
Kamks ( nada a ver com o ritmo funk
c sim com as iniciais dos rapazes da
banda).
Foi nesse conjuntodc baile queos

m úsicosdoRoupa Nova se encontra-
ram. Nando c Cleberson
nham entrado cm 1970 e, dois anos
depois, foi a vez dc Paulinho cKiko.
Fm 76 veio Ricardo Fcghali c cm
1978 a atual formação se completava
com a adesão dc Serginho Hcrval.
Como um dos grupos mais requi-

sitados,eles faziam dc tudo: bailesdc
debutantes, formaturas, clubes, etc.,
sempre com um repertório dc suces-
sos, igualmcntc eclético.
Além dos bailes,os Famks grava-

ram doisclcpcs, registrandosuasver-
sões para as canções dos hlt-para-
des.Masestesdiscos nãoforammuito
longe, ao contrá rio dc uma �arma-
ção" da mesma época, final dos anos
70, onde assinavam um disco intitu-
lado �Os Motocas" que chegou a
vender 150 mil cópias.
Sc o trabalho que vinham desen-

volvendo não era exatamente o que
sonhavam,os rapazes do Roupa hoje
sabem que aprenderam muito a partir
dos bailes.
�Foi uma grande escola pra gente,

mas na verdade as pessoas que estão
no baile não foram ali para ver você .
Foram dançar c ganhar as gatinhas.
Folio chegou a hora cm que aquilo
não fazia mais a nossa caoeça �,
Nando.
Dc qualquer forma o grupo sem-

pre foi ligado a uma coisa mais art ís-
tica c o baile do Roupa ja' tinha uma
tendência para show .
No final de 1979 lançaram o se-

gundoli>. Nessa época , veiooconta -
to com Mariozinho Rocha c Ricardo
Fcghali (pessoa decisiva para a nova
fase do conjunto).
Mariozinho não conhecia bem o

\

*

Horsth ti -

^ trajetória
do IegiáoUrbana podo

^
jnalisada cm ciclos bem defini-

7;"desde o primeiro I.P. No in ício,
Lfí i as letras de protesto, casadas[L, ntmo furiosoe primai,seguindo
'Vrtugem pós-punk dos anos 80. O
; imundo registro cedeu espaço ao li-

acústicoca uma temá tica mais
ijjviduallsta Que PaísÉ Esse resga-L composições dos tempos do ro-
volJ c barricadas. As Quatro Esta-

^ l^apUinou o terreno,endereçado,jtrnaneira carinhosa, para osadoles-

^ntes. E, finalmente, oom o lança-rgtfo de V, uma nova guinada: o
� ^eciio fez questão de ser pop.
»
' Renato Russo, Dado Vi!la -l,obos,
l^odo Bonfá,o baixista convidadotnino Araú jo e o produtor iasepará -
rdMayrton Bahia, se reuniram em
jgínbro,no estúdioMega (Barra da
yuca, zona sul do Rio de Janeiro),
;jra gravar o LP. Trabalho despoja-
[o,comos violõesem primeiro plano
versos agridoces.Somente na faixa
,(eUl Contra as Nuvens eles utiliza-
inio recu rso de uma orquestra de 20
crdaseviolinos, regida pelomaestro
iduardoSoutoNeto.Nomais, impe-
iasimplicidade e a sobriedade.
Olado A,mais complexo, é intei-
smente acústico. Abre com Love
ong,cancionetademenosdeminuto
nveio,daau toria deNunoFernandes
omeol, poeta do sóculo XIII, que
«oeveu os versos em português ar-
iko. Um verdadeiro achado, que
erve como aperilivo para o que vem
seguir. E náo é pouco.

I Led Zeppelin tem Stalrway to
fceiven, Deep Purple tem Chlld In
piine^rocol Harum tem A Whltcr
khideoíPalee,na mesma proporção
Knomesmonível,Legião urbana tem
lletal Contra as Nuvens Esta músi-
ga,por si só, vale a aquisição do LP.
Actra quilométrica, no melhor estilo
Bob Dylan, com arranjo apurado e
doquealterna passaçenssuavescom

fcna intervenção ruidosa e pesada, à
rlaiih No More. No mesmo lado, fe-

K
1

s

Roupa Nova consegue emplacar a maioria das m úsicas que lança

depois também inclu ída no LP dc
csiréia , junto a outrossucessos,como
tSapato Velho", �Bem Simples" c
�Roupa Nova",doMilton Nascimen-
to (que ficou sendo uma espécie dc
padrinho do grupo).
Nos discos seguintes, aprimoran-

do o seu estilo e descobrindo novos
sons,oRoupa Nova cmplacana mais
sucessos c se afirmava.Trabalhavam
com Milton Nascimento, Rita Lee,
Fagner,ErasmoCarlos,Simonc,Ro-
berto Carlos c Gal Costa.
No segundo álbum , em 1982,

emplacaram �Vòo Livre", �Clarear"
c"Lumiar".No anosegui nte foi a vez
dc �Anjo"e"Sensual",além do tema
instrumental "Vídeo Game" (usado
na aberturadoTclejornal daManche-
lc).
Fm 1984 foram para RCA (hoje

BMGAriola) c gravaram o 4oLP- um
estouro dc vendagem c, pelo menos,
cinco canções foram um enorme su-
cesso. �Whisky a GO-GO" ( tema da
novela global Um Sonho a Mais),
�Não Dá", �Tímida", �Com Você
Faz Sentido" c "Chuva dc Prata".
No 5a LP que, como os anteriores

levava apenaso nome dogrupo, reve-
lam-se os Ictristas do grupo. "Dc
repente resolvemos nos soltar mais,
acreditar mais cm nossas composi-
ções",diz Ricardo. Nando completa:
"O grupo já tinha personalidade no
som e na voz, mas precisava dizer o

que eslava pensando, coisa que náo
acontecia por estarmos interpretando
somenteoque asoutras pessoasdizi -
am". Neste LP, o dc 1985, o Roupa
Nova, pela primeira vez, assinou a
produção executiva de
Nele,maisalcunssuper-hits:"Um

show dc rock and rol1",�Scguindo no
trem azul", �Corações Psicodéiicos"
e "Dona" (da trilha sonora dc Roque
Santeiro) etc...
Herança,o sexto LP, sintetizava

a descoberta da �Cara do grupo" e
deu corpo à personalidade coletiva
intitulada Roupa Nova. Produção

por cento do tra ba-

se u disco.

diz

Renato
Russo:
líder

chando o ambiente, temos A Monta-
nha Mágica, nome de um livro do
escritor alemão ThomasMann . Caso
típicodeletra interessanteperdidaem
melodia insossa e arrastada.
Quando o lado B começa, entra-mos no território do pop por excelên-

cia .O Teatro dosVampiros, faixa de
trabalhonas rádios,éoprimeirogran-
de exemplo. Música "redondinha",
de refrão fácil,quecruda noouvidoe
ainda trata da arruinada situaçãoeco-
nómica do Brasil de hoje, para não
perdero costumeda crítica mai.scon-
tumas.Sereníssima tem uma introdu-
ção retirada de Back in the U.S.S.R.,
dos Beatles L'Age D"Or possui o
ú nico a rranjo pesadodod isco inteiro,
comguitarramais insinuante.OMun-
do Anda Tio Complicado soa como
Ed uardoeMónica decasa nova, uma

executiva c cem
lhodc composiçãodcmelodias (com
exceção dc duas letras dc autoria dc
dois amigos dc longa data � Ronaldo
Bastas c Iavinho Pacs)

belezade frases feilasalinhavadascom
ternura.
Vento no Litoral talvez seja a can-

çãomaissentimentale intimista de V. . Dessa leva,
, �A forca do
f .-Um í i

Elase insinua aos poucoseexige repe-
tidas audições até ser assimilada por
completo.Duas faixas instrumentais,
A Ordem dos Templá rios e Come
ShareMy Life, tradicionaldo folclore
americano, bastante delicadas, enri-
quecem o teor acústico do LP.
Renato Russo continua escreven-

do como se falasse diretamente com
cada um dos seusouvintes.As letras,
sem

as badaladas �Mágica"
amor"c "Volta pra mim
no mundo", dc Fcghali c Nando, foi
tema dc abertura da novela Corpo
Santo, da TV Manchete.
Osétimo á lbum.Luz,fei cm 1988

c emplacou"Meu Universo c Você",
�Vício" c �Chama".
Nooitavo.Frente cVem»,�Amo

cm Si lendo", �Asas do Prazer" e
"Coração Pirata" ( trilha sonora da
novela Rainha da Sucata).Vale regis-
trara participaçáodogrupoCommo-
dorus na faixa �Esse tal de Repi
Enroll" c a gravação dc Yesterday
(de Lennon e McCartncy).

trabalho do grupo, mas concordou
com EduardoSoutoNettoem utilizi -
lo numa vinheta dc final dc ano para
a RádioCidade que adorou c pergun-
tou -lhe por que náo produzia aquele
grupo.

ugar

Temposdepoiselechamou oRou-
pa c dissequeestava noMPBShell dc
1980.
�� Já com o nome de Roupa

Nova,defendemos a m úsica .NoColo
d�cl Rcy,dcCássioTucunduva,mas
não fomos pra final", conta Nando.
Em 1981ogrupo lançou �Canção

dc Verão", primeiro cm compacto c

rore na primeira pessoa,denuná-
frustrações,amargurasereflexões

palpáveis, mas náo abrem mão da
esperança em tempos vindouros.
Tudo oom um inenarrável travo de
morangos mofados na boca. (Adalto
Alves) �

am

RÁDIO
Concorrência

As emissoras de Anápolis estão
perturbando a vida das rádios deGoiânia em
FM . É que as duas forças, a Rádio% FM c
100 FM, possuem um som dc perfeita
qualidade c podem ser sintoinizadas cm
quase, toda Goiânia. Aumentam as opções
dos ouvintes c também a briga pela

audiência.

Reveillon
Esta noite deverá ter uma programação espe-

cial das emissoras de rádio FM. Reveillon rima
comsamha e frevo e os programadores precisam
ficar atentos para animar a festa nos clubes. Qs
flashes dos locais dc baile também deverão estar
presentes c uma produção para o horá rio também
não iria mal.Mas, pelo que se conhece das rádios
dc Goiânia, elas váo ficarmesmo no esquema de
vitroláo.

MinhaVida / Lu luSan tos (Som Synlonic/ Kon Kan (PoIyGram)� Um dos discos mais vendidos
deste ano cm Goiâ nia , o Kon Kan
explica seu fácil sucesso buscando na
dance music sua inspiração. Mas

segundo LP lançado reccntc-

Livrv)� Depois de frequentar as
paradasdesucessoporváriosanos
seguidos, o cantor c compositor
Lulu Santosnão sedeumuitobem
comseu novo lançamento.Odisco esse

mente no mercado valeu ao grupo
severas cr íticas da imprensa, talvez
incentivando o público a dar

resposta na vendagem do LP.A ban-
da dc BarryHarris nãooferece grande
performance, mas cai perfeiumente
dentro daquilo que a maioria dos
ouvintes gosta: muitos efeitos sono-
ros c nada dc letra.

não agradou nem a elemesmoeo
resultado é um LP confuso e sem

Mas Isso nãocoloca em dú-
vidaseus trabalhosanteriores.Sen-
do de uma grande gravadora, a
Som Livre (da Globo), o artista

certamente tem seu espaçogaran -

tido na m ídia, mas não vai muito
longe.O jeitomesmo é partir para
outro disco, e rápido.

No arumarumo
Continuam ótimas as participações de

ClaudinoMartins durante o programa do
radialista Anuindo de Oliveira, na Rádio
Jornal de (roías. Profissional competente c
respeitado, Claudino procura infonuar, ao
vivo, os fatos que mais se destacam cm

Goiânia.

Desejo de Amar/ João Paulo e
jl̂ nicl (Continental).líle<começaram
f Jantar juntos há10anose já írcqOcn-

as paradas de sucesso com
*icasdosoutros trêsd iscos,par tin-
ira para uma nova etapa na
^ » ra.Aproveitandomomentoaue
música sertaneja,JoãoPauloo

L>*lesperam uma maior repercus-^desse IP."Depoisqueasemisso-r*s do rádio abriram definitivamente
*P°rtas para o sertanejo, a situaçãoj^horou bastante. Nós gravamos ofrnunro disco em 1983 e niquela
«a dif ícil traballur, o que náo

Wccehoje, poisesseestiloéoma is
Popular atualmente*,dizJoãoPaulo,

? acreditando que o sucesso do
,panejoseja apenas uma questãode
Uxla* e sim "um reconhecimento

L J yerdadeiras origens do brasilei-

do

Em �ofT Reclamação
As participayõcs do lo- divso,o radialista ainda tra -

cutor Ferie ira Lima na pro- balha na Ridio Clube dc
gramaçãodaTVScrra Dou- Goiá nia,possuindoumaóti -
rada tem se firmado cada nu audiência cm seu horí-
vez nu is. Fcncira (foto) rio. Ele foi contratado pela
possui uma das vozes mais direção da emissora junto à
requisitadas para gravações Brasil Central, desfalcando
de comerciais c são dele os a concorrente.
�off * da televisão. Alem

Dc Brasília reclamam que a Ridio Atividade
n.ioestá com essa bola toda.Segundo a direção da
105 FM, há igualdade entre elas, com ligeira
vantagem jura a segunda.Mas não é o que atesta
a revista Som Sertanejo n° 17, da Editora A/ul ,
que tem uma ampla maté ria falando sobre a
liderança da Rádio Atividade FM.

MUSICAS MAIS TOCADAS

Candidatura Nacionais e internacionais
D Tenho um Coração - lugner
2 ) Dança do Coco - Xuxa
3 ) Lua �Uno Júnior
4 ) Te Amo - Biafra
5 ) Everthlng I do - Brian Adams
t ) Noite Preta - Vange
7 ) You Got Love Someone -Uton John
8 ) Princesa - Arr̂ Jo Bui t sia
9 ) Sonho por Sonho - Josc Augusto
10) Black orWhiUe - Michotl Jadaon
Sertanejas
1 ) Sonho por Sonho - 1suruba e IsonarJo
2 )t o Amor -7rzt Ji Camargo& Lucumo
3 ) Evidências - Chitãozinho e Xororó
4 )Boca a Boca - Thiago c 7 obtas
5 )Maria Chijuinha - Sundy& Júnior
6 ) Paz naCama - Irundro e Ltonardo
7)Vira Virou - Chnsiiun c Kalj
S )Trart í fuc a porta e me beije � Chico Kry e Paraná
9)Pense emMim - Ixarubo e levnardo
10 )1loje eu Quero te Amar - Renê c Ronaldo
lur.tc: R£J:~. ;

O nftdLalbU Fred Mayer
lançou oficialnunte sua
Ciuupanhj u vervudor de
GounU dizendo no ar,
pela Rádio Rivicru, que é
candidato ao I^cgislativo
gounknse.Depois disso,
foi passar o final de ano

com a fam ília em Santos
(SP).Quando voltar, Fred
dará continuidade ao seu
projeto político, pois
muitas partidos já o
procuraram.O radialista
ainda não deu sua palavra
final.

.filieipandodod iversos fetivai>,
ganhou experiência, nus so-

do através da música *Aos tran-
^ ârranavs", do terceiro disco, é

^ heuu conhecida em todo o pal> .
u^quanto, somente "Desejo de

B,� vvmsondolrat\iIhadapeIagra-
disai será
início de

Tudo ao mesmo tempo agora/
Titãs (Warner Music)� Os oito in-
tegrantes do grupo Titis voluin no-
vamente ao cená rio com um grande
trabalho.Depoisda consagração atra -
vés do �Cabeça Dinossauro�,os me-
HJUOS ficaram ainda mais rebeldes,

atacando com �Jesus nio tem dentes
no pa ís dosbsngncUs� e

�Go Back�,

tra /endo de volta sntigos suce v̂os
com novas roupagens.Tsdo nOp se
propõe a ser um tahalho inovador e
ousado, ficandosomente na segunda
tentativa. De novo mesmo, somente
as letras, pois o estilo c o mesmo.

Zona de Fronteira/ Joio B
osco

que se mantêm fiel

d0 tn.mm.ljr^U[^ncnl0.vemmUMCa;!í�nh ,a dr Lio Galdcnun,

hhar"
L ^r

,k un\a vez que o
r#âV «° em ltx^° n°
r .
1 ^genteproferiu lançar primei-

n,r ,M porquegosta ríamosde
kj frl?r ao Públicoum poucode no$-
r
lr^halho, enquanto o resultado íi-
. ' r'ão (lca pron|0»^ afirma

Daniel,

tv 1^IU*° IX)Plcnosacessodonovo"A exfxxtativa é grande, pois
fc./TU)S ap^>slando muito nesse lan-

KTele está o resultado de
lraK�lória dentrodamúsica ser-

. ^ cacreditamosmuitonunuboado público".

A rádio Terra foi muito cesso foi tanto que a rádio
feliz na realizaçãodo espe- resolveu levar ao ar mais
cia!comLeandroc Lconar- dois especiais:ZezéDiCa-
do. Com uma bela pnxlu- margo <k Luciano e Renê e
ção,oespecialmostrouque Ronaldo. Assim os ouvin-
a emissora sabe unir uma les têm a oportunidade de
boaprogramaçãomusicala poder conhecermais sobre
uma produção jornal ística
competente e séria. O su-ud�b,«s**

,ms�
paz condigo mesmo.

c.n
Rafiu'

seus arlulas favoritos.

sua
esti rn.
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CINEMA /CRÍTICA

As pobres estréias de fim de ano
coletiva.Alracnlcs,simpá ticosccori ' rocura rccdití-lis.SalUdecaUpul.
finais previsíveismas, que

, nocnian-
^ jnVadc torTCS pc|a jInc|a, cscapt

to, itvsistcm cm soar como se
la pelo* telhadas.EoCoslnerdo início,

orieinais. Essa e a maça �P11" cabeludo, barbudo c metido cm unu
Hollywood, a capacidade consi guena , não lembra, dc imediato, um
de se auto-rcciclar sem provocar

a -
outro m,c costumava

nos aparentes. Só faltou ressu*i ficar dançando com lobos? Não dá
"DirlY Dancing�, pra festa

ser co _ - ncm comparar com Errol Flynn
pieta , unu vez que estavam

an mas ^ 0 qUc está ao alcance da novaando �Tudo Por Amor , com a mes- -0
Julia . Overdosc. &

Uma IJndaMulher c o conto dc
fadas, invcrossímcl, do nosso tempo
conturbado. Bobagem a história da
prostituta que, uma vez contratada
para serviço dc acompanhante, se
apaixona pelo milioná rio especula-
dorque requersua devoção.O prínci-
pe da alta roda e a princesa plebéia
das ruas. Bem caractcrístico. Sem o
charme c a graça naturais dc Julia
Roberts dificilmente emplacaria .
Boas títulos não faltam na indús-

tria do cinema americano atual.Mas,
cmGoiânia,elessão prctc ridosgcral-
mente por nulidades aterTorízantes.
Comediasescrachadaseembatesncu-
rastcnicos representam alternativas
pobres, enquanto filmes inteligentes
são servidos com parcimónia , era
regimedc conta -gotas.Problema que
só terá solução com o paulatino cres-
cimento dos espectadores.O proces-
so dc alfabetização abrange a educa-
ção do olhar. (Adalto Alves)

Uma Linda Mulher no cine
Ritz - sala 2, Robin Hood - o
Príncipe dos Ladrões nos
cines Capri e Bouganville II ,

são as �novidades�
cinematográficas para a virada

de 91
ma

Robin Hood está à disposição
nas

locadoras, dublado ou legendado
, ao

gosto do freguês. Alem dc Costncr,
Mary È1i/abcth Mastrantonio

,

que merece ser lembrada pela sua
bcIcza.cmumclcnco predomina n te-
mentemasculinoc com figuras Femi-
ninas coadjuvantes pouco convidati-
vas. Mas reza a lenda que Lady Ma-
rian participava dc rituais pagãosjun-
to ao bando dc Robin Hood no meio
da floresta dc Shcrwood. O que a
toma ,cm realidade,bemmenos reca-
tada que a atuação dc Eli /abeth faz
supor. Levando-se em conta que o

filme c pura aventura dc Sessão da
Tarde, dá pra compreendera falta dc
sexo, difícil c aceitar.O romance dc
Robin eMarian , projetado no futuro
dc Richard Lester,mostra Scan Con-
ncrycAudrcy Hcpburn envelhecidos
c ainda apaixonados, da forma tema
quesugerejuventude incendiaria.Este
Robin Hood tambem conhece as fa-

Nomercado fonográ fico nacional
os grandes lançamentos são progra -
mados no período que vai do Natal à
passagem dc ano, na intenção de
aproveitar uma parcela do 13°salá rio
dos coiLSumidores. boi assim com
Marina Lima , Para lamas doSucesso,
LegiãoUrbana cRobertoCarlos, pira
ficar cm apenas quatro exemplos
notórios. Antigamente, Xuxa e os
Trapalhões ulili /avamomesmo perí-
odo para colocar nas leias do Brasil
suas novas cmirabolantes aventuras,
destinadas à parcela infanto - juvenil
de espectadores cru ferias escolares.
Bom lembrarque este �antigamente�

refere se , no máximo, a 1989. A cri-
se , inapclávcl, atingiu todos os seto-
res de produção, causando estragos
coasiderávcis c alarmantes.

No território do cinema ,o mena -
do está se ressentindo da ausência dc

bcst -sellcr, para auferir lucros e
salvar a caixinha na reta final dc
1991.Ao que ludo indica ,A Fam ília

dc BarrySonncnfcld , mes-
ccrcada por um esquema promo-

cional gigantesco, não foi suficiente
para mantera cxpccUtiva emalU.Os
outros destaques da temporada , I>e
Volta IYH Casa,AGaU Borralhei-
ra,Com DinheirodosOutros c Top
Cíang, deixam muito a desejar cm
termos de approach.
Top (íang é uma besteira monu-

mental de Jim Abrahams, que não
resiste ateo ú ltimoquadro na propas-.
Udc fazer rir�às bandeirasdesprega-
das�. Satirizando uma serie infindá-
vel de outros filmesdc sucesso,pres-
ta -se a um humor grosseiro c bem
pouco sutil. De Volta Pra Casa c
mais uma tentativa frustrada do pro-
dutor John Hughes dc reeditar a una-
nimidade surpreendente de �Esque-
ceram dc Mim�.Tiro furado, assim
como o foi �Mamãe Não Quer Que
Eu Case�, com Maurccn CFHara c o
cà ra -dc-pudim John Candy. Desta
vez, auxiliado pelo diretor Peter Fai-
man , de �Crocodilo Dundcc�, ele
derrapou na escolha doatorprincipal,
Ed 0�Ncill, usina dc clichés.

tem

('ostner, heró i convocado paru salvar n bilheteria, presa da tem ível crise

A Gata Borralheira , vá lá , agra -
da aosbaixinhosmas, para osadultos
que os acompanham, temum inevitá-
vel gasto dc manjado dejà -vú.

O PAREO DOSA7ARÒES
Com Dinheiro dos Outros, do

excelente Norma nJcwison,omesmo
dc �Feitiço da Lua� c �Um Violinista
no Telhado�, unindo o impagável
Danny DeVito c o veterano Gregory
Pcck , c um daqueles izarõcs que
concm por fora da raia. Pouca gente
tomou conhecimento dc sua existê n-
cia c, no entanto, era uma das melho-
res opções cm cartaz, infelizmente
abortadoantes da segunda semana .O
mesmo aconteceu com �Tem Um
Morto aoMeu Lado�,dcCari Rcincr,
estrelado pela tesud íssima Kirstic
Allcy. Comedia inteligente, delicio-
sa c elegante, apagada pelomed íocre
Michael J. Fox.quc estava no ar com
�Doutor Hollywood - Uma Receita
dcAmor".Sãoambiguidades própri-
as dos dias atuais, onde vale mais a
aparência que o talento.

Dc lodo esse lote, A Fam ília Ad-
dams ganha relevância inusitada.
Tem um elenco dc primeira, puxado
pelo trioAnjclica Huston, Raul Julia
e Christophcr Uoyd (o professor
maluco da serie �Dc Volta para o
Futuro�),cená riosgóticos c figurinos
apropriadamente cafonas, alem dc
efeitos sofisticados.O estreante Bar-
ry Sonncnfcld, escolhido depois que

grandes produtos. Robin Hood, dc
Kcvin Reynolds c com Kcvin Cost-
ncr e Uma IJndaMulher.com Julia
Roberts c Richard Gere, dc Gary
Marshall. Nomes à profusão. Filmes
recentes, ainda vivas na memória

Tim Burton c Terry Gilliam desisti -
ramdo projeto, amaria aspontas num
clima de comedia negra e sentimen -
tal onde,apesardasdiabrurase extra -
vagâ ncias da família macabra , fica
impossível não sentir compaixão c
empa lia pelos personagens treslou -
cados. Mas a graça do filme se ema -
ranha num enredo moralista que,
mesmo às avessas ,enaltece a fam í lia ,
a união, a ternura c os boas (maus)
modos.
Neste panorama desolado, á rido,

o que fazer?O cine Cultura é sempre
uma boa alternativa. Cinema euro-
peu. Itá lia c França, principalmcntc.
O que eles tem a oferecer? A vida
observada dc um angulo diferente.
Uma visão mais trágica, porém, me-
nos histérica, mais sombria c, ao
mesmo tempo,menossufocante.Uma
dimensão ondeo tempo nãoé regido
porminutos,mas poraconlecimcntas
profundos, que saltam aos olhas.
Conflitas pessoais c humanos, cm
vez dc robos sem ctica c sem moral.
No cinema europeu, discute-sc uma
sa ída, no americano o futuro já nasce
desolado. Há uma diferença muito
grande entre assistir a um filme pen-
sando c pensar que se viu um bom
filme.

um

AdtL&ms,
mo

A REVIRAVOLTA OFICIAL

Dc qualquer maneira , o grande
circuito reagiu. Convocou do seu
passado dc sucesso milioná rio dois O casal 20 dos anos 90: Julia Roberts e Richard Gere, vivendo um conto de fadas Inverossfvel

ROTEIROGMA
CursoGrécia Antiga, com mistura

doModerno e do
Neoclássico com toques de
cinema. Para os sócios
mesas a Cr$ 120.000,00,
para os não-sócios a CrS
180.000,00 e 10% de
desconto para os
proprietários de ações
remidas. A partir das 22/t,
na avenida Anhanguera,
Centro.

Robin Hood - O Príncipe dos I^adrões (Robin
Hood - lYince oí theThieves).Produção americana dc
1991.Direção dc Kcvin Reynolds, com Kcvin Costncr,
Mary Eli /abeth Mastrantonio. A saga do arqueiro dc
Shcrwood, que roubava dos ricos para dar aos pobres,
cm oposição à ganâ ncia do xerife dc Nottingham.Cine
Capri.Sessões: 15, 18 c 20h30.Cine Bougainville II.
Sessões:15, 18 c 20h30.
Top Gang -AsesMuito Loucos (Hot Shots). Pro-

dução americana dc 1991. Direção dc Jim Abrahams,
comCharlicShecn,Cary Elwcs,ValeriaGolino, Lloyd
Bridgs. Humor cm clima dc paródia sobre �Top Gun�,
filme dc Tony Scott estrelado por Tom Cruisc. Cine
Ouro.Sessões:15,17,19c 21 horas.CineBougainville
I.Sessões:15,17,19e 21 horas.CineCenterLSessões:
15, 17, 19 c 21 horas.
Leão Branco - Lutador Sem Lei (White Lion).

Produção americana dc 1991.Direção dc Eric Karson,
com JcanClaudc VanDammc, Lisa Pelikan.Recruta da
Legião Francesa na África resolve abandonar os servi-
ços para viajar clandestinamentc ao encontro do irmão,
gravemente ferido.Cine Frida.Sessões:15, 17, 19 c 21
horas.

Curso de Tapeçaria -
Técnica em anraiolo, com a
professora Alice Diniz.0
curzso tem instrução
individual e é ministrado nas
2°s, 3°s e 4*s. Gratuito;
despesa só commaterial.
Maiores informações pelo
fone 251-2268.

CD j
Desenho deModa e
Estilismo -Ministrado pelo
professor Pedro Bevanda.
Inscrições até 05 de janeiro.
Rua SenadorJaime, 340,
Campinas, fone 233-9469.
Todo o curso custaráCrS

Noite
Choperia Serradourada-
LuísMaxiliano (voz e
violão).Repertório próprio.
MPB.Às 21h, na avenida
84, n9 497, setor Sul, fone
241-5021.Couvert CrS
650,00.

mn
ClubeJaó - Noite assinada
pela banda do Sol e
conjunto de sambistas. Traje
branco em qualquer motivo
clássico ou esporte fino.
Atrações como cartomantes
para consultas, jogos de
búzios, capoeira, baiana
com acarajés e oferendas a
lemanjá.ConvitesCrS
10.000,00 para os sócios e
CrS 20.000,00. para
convidados. Ceia a CrS
8.000,00 por pessoa que
dará direito a pratos como
Salpicão de Presunto,
Strogonoff de Filé, Perú à
Califórnia e arroz branco
com passas e sobremesas.
Avenida Quitandinha, setor
Jaó.

cm
Uisqueria Serradourada -
Dalmo (voz e teclado).MPB
e instrumental romântica. Às
21h, na avenida 84, n9497,
setor Sul, fone 241-5021.
Couvert CrS 1.500,00.

nm
Chicken-in Bar II- Bruno e
Marrone (sertanejo).
Canções do gênero em
repertório próprio e
sucessos. As 22h, na avenida
85, n91.180, setorMarista,
fone 242-0210.Couvert CrS
700,00.

Grupo Nóys é Nóys no revelllon da Aseg

traje. Rua 23, n°72, setor
Oeste.

Agropecuário de Goiânia. 45.000,00.
mn

Curso de verão - �História
daArte", �Ilustração de
Moda", �Estamparia" e
�Estilismo", Início preito
para 6 de janeiro. Na Arte
Atelier, avenida Castelo
Branco, 6778, setor
Counbra, fone 291-1613-
Informações com Elizetn
Borges.

� Castro�s Park Hotel-
Aseg- Com o cantor Pádua e Animação doGrupo Leréia
sua banda, GrupoNóys é e Companhia, de São Paulo
Nóys e o cantorWalter Dois ambientes. Um
Carvalho.Mesa a CrS compreendendooBar Ioê p
40.000,00 com direito ao o restaurante Bougainvillea
café da manhã e champanhe, (som ao vivo), e outro na
Avemda T-2, esquina com boate Crystal Night Club
avenida T-8, setorOeste. (sommecânico) Menu

Tcur,(sZfi).Bttnda ZfâáygSCiclone em tema de Oeste fatie 22? riZ
Nostalgia. Leile mugidoda � mzcro%%zb74zr° irr«»»sanidonoinleu,uda noiie, bandaCobtadeM^n� '£$2*°Um a

4ÍZ.mhmpmhe- c'f

De Volta pra Casa (DrivingMe Crazy).Produção
americana dc 1990.Direção dc Peter Faiman, com Ed
0'Ncil, Elhan Randall. Jobcth Williams.Sem maiores
informações da empresa exibidora. Cine Astor. Ses-
sões: 15, 17, 19 c 21 boras.
A Fam íliaAddams (The FamilyAddams). Produ -

ção americana dc 1991.Direção de Bany Sonncnfcld,
com Anjclica Huston, Raul Julia , Christophcr Lloyd.A
harmonia da macabra família é quebrada com o apare-
cimento dc três malfeitores cm busca dc um tesouro na
mansãodosAddams.CineRitz-sala1.Sessões:14,16,
18, 20 c 22 horas.Cine Center II.Sessões:15, 17, 19
c 21 horas.
O Grande Kkkhoxer Americano. Sem maiores

informações da empresa exibidora . Cine Casablanca.
Sessões:15, 17, 19 e 21 horas.
O Homem Meio Esquisito (MonsieurHire).Pro-

dução francesa. Direção dc Patricc Lacontc, com Mi-
chcl Blanc, Sabrine Bonnairc. Homem solitá rio vive
observando a intimidade dc sua vizinha às escondidas.
Cine Cultura . Sessões: 15, 17, 19 c 21 boras.
GingereFred (idem).Produção italiana .Direçãodc

Frederico Fcllini, com Marccllo Mastroiani c Giuliclta
Masima.Dois bailarinos se encontram após 30 anos dc
separação para um especial natalino na TV.Cine Cul-
tura.Sessão ú nica: 19 horas.
Uma Iánda Mulher (Pretty Woraan ). Produção

americana dc 1990. Direção dc Gary Marshall, com
Júlia Roberts, Richard Gere.Milioná rio contrata pros-
tituta para acompanhamento dc luxo c acaba se apaixo-
nando por ela.Omaiorsucesso,ate agora, na carreira dc
J ú lia.Cine Ritz � sala 2. Sessões: 20 c 22 horas.
AGata Borralheira (Cinderella).Desenho anima-

do dc Wall Disney. Cine Ritz - sala 2. Sessões: 14,
15:30, 17 c 18:30 boras.
Entra e Sai c Desejos Unidos.Show dc strip-tease

no intervalo das sessões.Fone 225-5955.Cine Teatro
Fenix.Sessões: 14, 16, 18, 20 c 22 boras.

'

rn
DonQuixote Bar- Pádua
(voz e violão).Canções do
gênero. Sucessos e
repertório próprio. Às 21h,
na rua 5, esquina com Praça
Tamandaré, setorOeste,
fone 224-2424. Couvert Cr$
1.000,00.

Encontro
Encontro da AGI
(AssociaçãoGoiana de *Imprensa - Pamonhada i -
animação com.canto e
declamações de poesia.
Confraternização anual
profissionais da ó/ ea.
Entrada franca. ÀsUb t
PátioVerde, (rua 229, f
210, setor Universitário)-

Feira
12* Feira do Livro Esp^-Com o objetivo de
comercializar as obras
famosas do espiritismo
(doutrina kardecista ),
psicografados pelos
fenômenos editoriais do
gênero.Na avenida
Anhanguera, esquina
6, Centro. Até hoje.

1TT1
Country Clube- Reveillon
exclusivo para os sócios.
Animação da Banda Esfera
Luminosa, de São Paulo.
Decoração inspirada no
branco, com mesas redondas
à luz de velas. Traje a rigor.
Br 153, km 12.

LU
Cliff Restaurante e
Choperia - Animação da
BatidaCliff com
instrumentistas e cantores
goianos. Três cardápios
diferentes: Royal, Cr$
33.500,00, Gold, CrS
22.500,00 e Silver, CrS
19.500,00, com direito a
menu e sobremesa diferente.
Sem exigências quanto ao

omesa.

Saúde!
V J T A . I

LITJ
Beb s Bar- Luiz de Morais
(voz e violão) e Moka
( percussão ). Momento de
MPB. Às 22h, na avenida
República do Líbano, 2.353.
Couvert Cr$ 750.00.

Reveillon
Jóquei Clube- Animação da
Banda HippiesCordas e
Metais. Traje passeio
completo ou esporte fino.
Decoração inspirada na

você.

O JÁNAS
SSf BANCAS com a
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NETTOFILMES.(,d M*x (Mad Max).

. I3h30. DcGcorgcMi-
r comMel Gihson, Joanncífmucl, Sicvc BLsIcy, TimS*Ts Austrália, 1979. Fim
j Mundo. Na terra complc-
mentedevastada, reina a bar-

Max t um tira que v£ o
ufrágio da lei c da humani-jkcDepois do massacre de

�Í xnulher c filho por uma5
n(jdcmotociclistas ele par-ara uma vingança tão bru-
quanto o ato dos assassi-
Bem filmado.Seco.Cru-

{l úmótimo filme.Duração:
lb3lmin -
popeye (Popeye).Globo -

i4h40- Dc Robcrl Altman,
RobinWilliams,Shcllcy

nuvall, Ray Walston, Paul
ilh.EUA,1980.Comédia.

Altman não devia estar reeuo bem qMIKl0 JSH ,var à tela, com atores de
mirncrc osso«» aventuras domais famosocomcdordecsninafrcdomundo.Orcsultadoé
Sular_ Robin Williams cSpS^311 (cia 6 Oliviarahio) estão perfeilos vme às vezes cai de ritmo"ração: lhS4 min.
Ir..? nOK?oG<:,o (Fíre >ndIce). Bandeirantes - 15h. DeRalph Bakshi, com as vozesde Susan Tyrrcl, Maggic
Roswell, William Ostrander.EUA, 1983. Infantil. Dese-nho animado com traço do
famoso ilustrador Frank Fra-

tipo Conan, com espa-
poderes mágicos,

etc.Duração: lb21min.

-GA, 1987.Totalmente Sel-vagem.Garota prestesa casarsequestra yuppie para uma cs-pcciededespedidadcsolteiroUuraçao; lh 40min.
Gin Marido de ReservarTheBILss ofMissBlossom).Manchete - 2lh30. Dc Joe

MeGrath,comShirleyMeLai-nc, Richard Attcmborough
Jiimcs Booth. EUA, 1968!
Comédia. Ex-modelo casadacom industrial poucoatcntoàs
obrigações conjugais tem um
caso com um homem� em-
pregado do marido� e, para
tê-lo sempre à mão,acaba por
alojá-lo no sótão da própria

casa. Inédito na TV. Dura-
ção: lh33 min.
DinheirodoCéu (Pennies

From Heaven). Globo - lh.
Dc Herbert Ross, com Steve
Martin,BcmadcllcPelers.Jcs-
sica Harper. EUA, 1981.Co-
média Musical. Piadinhas c
números dc dança na Chicago
dos tempos da Grande De-
pressão.Duração: lh47min.
Dois Trapalhões Bem In-

tencionados (Pick Up Your
Troublcs). Bandeirantes -
lh30.Com Stan Laurel cOli-
ver Hardy. Bom humor. A
Bandeirantes dá continuidade
ao seu festival �O Gordo e o
Magro" com mais um longa
metragem dos anos dourados
da dupla.

Déficit televisivo
A televisão fecha o ano com o salão negativo. Excluindo o progresso

quanto aos novos rumos da TV segmentada, comoMTV,Globosat e TVA,
nenhum destaque sobrou para as redes comerciais.E em 91, rtinguém pode
botara culpa emhorárioeleitoral,Copa doMundoouOlimpíadas.Não teve
eventoque justificasse uma pedra nocaminhoda programação.Entre tantas
tentativas,a única taça ficouparao�Programa Legal", testadoemuitobem
aprovadona tela global Mas com ou sem os carrosséis daVilaGuilherme,
o assuntomais comentado do ano foi Felipe Barreto.Aliás, �O Dono do
Mundo" foi apenas mais uma novela do Gilberto Braga, repetindo sua
conhecida fórmula.No fimdascontas,conclui-sequeopúblicoaceitamelhor
asmulherescomovilãs,doque homensneste papelOSBT tirouo péda lama
importando �Telelágrimas� do México, Argentina e redondezas. Para a
produçãonacional restouo uAquiAgora" na linha de shows sanguínea.E
a Manchete quis mostrar o Brasil que São Paulo e Rio não conhece, mas
conhece tudo aquilo.Começaram a crer que �Pantanal" foi mesmo um
acidente.Agora, só se espera que todos tentem e inventem um 92 diferente.
Pra essa regra, já tem muita gente trocando de casa, inclusive na própria
Globo.
Reprises
A partir do dia 6, às
21h30, sempre às
terças-feiras, a Globo
passa a reprisar os
melhores momentos
do �Programa Le-
gal�, Dóris Para
Maiores� e alguns
programas da série
�Caso Especial�.

Estranho
O que é bom deve ser
reconhecido. O espe-
cial de Leandro e Leo-
nardo ganhou uma
produção a altura do
padrão Globo de qua-
lidade. Várias partici-
pações extras mostra-
ram o autêntico serta-
nejo e tudo muito bem
intercalado com o ro-
teiro do Benedito Buy
Barbosa. O único pei-
xe fora d�água foi o
Hclio Costa na apre-
sentação. Não teve na-
da a ver.
Pedras no
caminho
A Globo começa a
enfrentar problemas
nas grav ações de
�Pedra Sobre Pedra�.
Muitos dos atores es-
tão com compromis-
sos no teatro, impe-
dindo um roteiro de
trabalhos mais orga-
nizados. Apesar de
tudo. a novela deve
estrear com 24 capí-
tulos de frente.

O fil-
Du-

zctta -
das,

oom

Smi

£ePavarottipara aficionados
crr2 o ano cm grande estilo.A partir ' 17h,com transmissãodireta.A femi-
^523h30

, a emissora coloca no ar a JÊÊÊÊ '»L nina, com início às 15h, scrá mostra-
jtprisÉ dc Pavarotti in Concert, o da apenas em flashes,
rimeiro� e único � concerto do
[eflor italiano no Brasil. Gravado ao
vivo, bí duas semanas, noEslidio do
pacaembu (São Paulo),o espetáculo,
apesar dos problemas dc som, da
chuva fina , e da desorganização, foi
inesquecível.No concertoque comc-
jnorava seus30 anos dc carreira , Lu-
ciino Pavarotti, acompanhado do
flautista Andrca Griminclli e do re-
genteLeoneMagicra , interpretou Una
furtiva Lagrima, A Africana c Re-
côndita Armonia , entre outras.
Pela 671 vez, a corrida dc São

Silvestre encerrara o ano. Nesta ter-
ça -feira, a Globo transmite a compc-
liçio internacional que, entre os no-
mes masculinos, conta com o mexi-
canoArturo Ba rrios,campcáodo a no
passado.A largada masculina será às

A Guerra do Golfo, a reviravolta
na UniãoSoviética ,a violência urba-
na , a ecologia, a ciência.Esses foram
algunsdos fatos que marcaram o ano
c que estarão na Rctrospcctiva 91,
nesta terça -feira, 21h35, na Globo.
Dividido cm seis blocos,o programa
será feito com as imagens que enche-
ram a telinha global nos ú ltimos 365
dias.
O SBT apresenta boje, às 15h30,

os melhores momentos do Programa
Livre cm 1991. *Um das melhores
estréias na televisão nesse ano, Sé r-
gio Groisman abandonou os limites
daTVEducativa,cmSãoPaulo,onde
apresentava o Matéria Prima , para
entrar cm ritmo dc cadeia nacional,
��o SBT, com o elogiado Programa
Livre.

Pavarotti
fecha o ano
com chave
dc ouro, na
Manchete

NOVELAS /RESUMOS Teleteatro
O DONODOMUNDOFELICIDADE Marilia Pera ( foto) vai comandar um progra-

ma mensal na Globo, a partir dc abril, dentro
do núcleo de teleteatro elaborado por Cassia-
no Gabas Mendes. O especial �Elas Por Ela�,
inclusive, é o primeiro da série, cjue vai ao
ar dia 2. �Estrela Dalva�, também com Mari-

lia, deve ser o próximo.

VAMP Má rcia , percebendo o interesse dc
Felipe por Débora, cone tora dc

imóveis, tira uma cópia da chave da
su ítc c pede a Olga ajuda para escolher
um imóvel. Rodolfo é seguido.Darci se
encontra com um homem misterioso.

William surpreende Karcn no
apartamento dc Ta ís. Felipe, na cama
com Débora, ouve Má rcia e Olga

chegarem.

Débora diz a Alma que não a considera
mais sua mã e. Helena vai depositar
umas jóias de Câ ndida no banco, se
distrai e Bia as deixa cair no chão,

Helena percebe a falta dc um anel e fica
desesperada.Ataxerxes ouve Lídia dizer
que Helena vendeu o carro para lhe

emprestar dinheiro.

A patrulha asperge água benta e leva a
melhor. Vlad vai ao cemitério e desperta os
mortos. Ele ameaça Natasha c tortura

Gcrald. Scarlctt c Lipc chegam c cia tenta
salvar o namorado seduzindo Vlad. Mas,
bcbfd&,*evampirizado por Matoso.

Enquanto Scarlctt distrai Vlad, Lipc mostra
o filtro para Natasha c ela se concentra para
se transformarem Eugenia Queiroz. Informes- APDL

. J.i Niiiia Maria , co-
mo Mareia Suplicio, uma
v xologa, entra no progra -
ma do dia '22.

Fagncr intirpreta
�Pedras que cantam� na
abertura ria no\ e!a rias oi-SIMPLESMENTEMARIA AMAZÔNIACARROSSEL to

A pequena Maria novamente consegue
escapar da morte. Desta vez cia é salva por
Jacinto. Interessado em Lorcna, Jacinto
começa a scgu í-la e impede que a falsa
professora jogue a menina num rio. Na
cidade, Maria e Vítor se casam numa

cerimonia íntima, só para os familiares. A
felicidade reina entre os participantes da

festa.

Divid e Vilé ria saem da loja tristes e
deerprionados porque não conseguiram vender
uma só peça de roupa. A turma da escola toma
conhecimento da tentativa frustrada dc venda .
Com pena, Cirilo sugerr a todos que tentem

conseguir um empréstimo no banco. No entanto,
David resolve pedir ajuda à professora Helena

que, por ser mais velha e inteligente, pode ter
idé ia melhor para solucionar o problema.

Soninha Espcr *

empresaria ria Lúcia Vtrts-
MIIIO - v A responsáxel jx*!o
MICVVNO rio �Zetta Cafe* cm
São Paulo.

O casal Tarcisio e
Cloria. c mais Erim i Cio-

À músfc deMurilo
(Lima Duarte) foi a que
deu mais trabalho para
compor a trilha dc �Pedra
Sobre Pt*rira�.

Não será
exibido
o capítulo
da novela. E que o diretor

Paulo Ubiratan ouviu a
melodia, um coutitn norte-

eia década de

* r*7 r
uma xcnaz/ i. marcaram a es-

treia da peça �O Duplo�
para n dia �) no Teatro tios
Quatro, Rio.

Outro lance que
nào pegou nada bem no F
ptci.il dc Leandro e l t\ >
nardo foi a participuçao da
dupla Tonico c Tinoco.
cantando l uar do Ser-
t ão�. Um tremendo discur-
so sobre a musica regional
htasihira. c ao lundo, um
wnario i 'tampado com a
inscrição �Juil� Influem ias
do Texas.

americano
(íO. na secretaria eletrónica
de uma amiga em Sao Pau -
lo e dai surgiu �A Serpente
e a Estala� na \o/ dc Zc
Ramalho.

J

TEL s-

Clobo tem tleis oii-rs:. L
tros enlatados para as ma -
nhãs de domingos: Drãctt *
la� e SUJXT Force�.

Marcada a otreia

19:10 � Tclcmanchctc
- Jornalismo

19:30 � Pantanal -
Soi cia rap. 100

20:30 � Jornal ( la Manchete
21:30

falda
17:00 � Do -Hc-Ml
17:30 - Cliapollai
1H:00 ~ Chaves
1S:30 � Aqui Aflora
19:13 � Tclcjarnal Golds
19:42 � Economia Popular
19 43 � Tclvlornal Pra -

Canal 2 Canal 4 t
V.ri Johnson na

�Escolinha**: dia 15. Ele si
morierninho Bclxto.

dc

� L.M - �( Vri Marido
Ilcscn adoClassificados na 11 \ e o

07:30 - ,

( )S:00 � Propjama das Oito

10:00 � CAip TV
liio Clip

06:30 - Tdecurso 2' ( * rau
Aulas: "Ocopjafia S °

22.30 � Espct ial -
�Pai aro / i in Conscrt � !sil17 11.00

11:30
( rcaprcscntaçào )Carrosscl-So20:30 �hnilcs\° J 7�

07:00 Oom Ida Brasil
{ ,7:3d - Oom Pia Colas
0S:tHI

Goiânia
vela
Ambição - Xnt ela QQg|Canall3l 'rficn /c

Oio Cr^cntc
Aluna dengosa21:00 -

21:40 � Simplesmente
Maria-Sot ela

13:30 -
17:30 � Oi portcr liio

Sucessos 99 /* A /

- Especial
Ou(lio Jornal
E % pet ial
Instante Prusilcim

Xou da Xtiut
12:10 . Jornal Anhaniiue*

No próximo dia 8,
quando a �Escolinha
do Professor Raimun-
do� passa a ser exibi-
da às quartas-feiras,
Àldinc Muller (foto)
ganha uma nova per-
sonagem, Trata-se de
Dona Flor. uma alu-
na dengosa, que can-
ta o velho mestre, e
tem sempre um
�Titio� esperando por
ela la fora, saindo
antes da aula termi-
nar.

06:30 Luzes do Consolador
07:00 - Oealidade Ourai
07:30 � Videomix
07:55 ~ l .OV
0S:00 � Pia a Dia
10:15 � Cozinha da Ofélia
10:45 � Campeõo
11:30 - Brasil ( 'entrai

( )tizc e Trinta
U :45 � Jornal Orasd (Vrj-

tral - lu Edição
12:10 � / sfHtrtv Total

- Lot ai
12:30 � �O Homem de Snt

Mdhòes de Dólares

ES:00 22:40 - llebe
23:30 � Jornal tio SOI

Ia Edição
23.45 � ]â Soares. Onze

e Meia
01.00 - Imprensa na I \

ra "Edição
do Almoço

L J » ( linho I sporte
P:l0 Joriud Hoje
13:30

19:00

Arletc
Sullcs:

dcstaipic
cm 91

21:10
21:20
22:50
23:00 -
21:30
( /0:30

Vale a Pena Ver de
Soi o - �lera dadivai

14: Jo Sewao da Ittitle

Kunil l u
Instante Brasib iro

Oio

MH ( porter
( )\ Mclhort s ( lips
\a Corda Bamba Canal III ilme: "Popcttc

l .lçnco: didnn
Williams
Sln lh u lho all
liai / W alston
I hrt\ < / < ». "litd / i 11 Alt -
man
AII/I; *7ÚV / Musical
( 'orrida de Sao
Sill t s f i r

Bate-Rebate
Canal 9 71 lemanhã

Cometa Ah %ria
07:30

os.oo Ao < jt »c parece, des-
ta M / (

�
i\ * 1 I liire \ ai i!o

prim ipio ao fun em �Pctlra
Sobre Pedra" na JH le de um
dentista Nãs últimas no\ e-
las. s« us (x *rsonag( ns foram
sacrificados".

Mcrci idamente.
Arletc Salles mtrou nos
grandes moimntos da ( ili » -
f >o cm 91, exibidos sabad »

no �V ídeo Shovs �. Fez um
Ixmi trabalho txuno Kika
Jordão em �Lua Cheia (k
Amor�.

Apresentação *

( 'intliifO e Patriek
- Jtnio Oapido -
Infantil
Aprcsi ntuçào �
Purpurina

Pu porter da
( idade - Jorna-
lisino
- tdi\Uo
da Tarde -
JiirnaU'mt >
Sessão Snper
lh rob
Jajroni ^es

- ]o£o Oapulo -
Infantil
\prt st ntuçào -
Purpurina
.Clubt da Criança -
Infant i l

l ):O0 � - Aamttce
13:30 - Flash
14:50 Shou do Casquinha
15:00 - Cinema da Tarde

� ( ) / ogo i o G ( lo
17:00 � Cinema Extra

�4 Craridt Paiuo *

IS 55 � Jornal Orasd
Central - 2 J
t diÇiiiJ

19 2( j � Jornal Bandei-
rante

20:00 � haiut Sobre do E
fh/ rtt
~tt' tii a!
Anu ru ano SEL"

22:00 - i � � al f li ét 4 .
~Muita Alem
dit\ Sonhod

00:00 - Especial
"Tom Jobirn"

01:10 - Festival o Gordo
c o Magro

le Vida17m 06:5 s
07 0 I
(17:30

11:55

ControleS, ssãO
\ V# t o .
S< ssáo
. ( E /iand
>/i.iii - �lhoJornal >1� �>

17:10
Tisuka Yamazaki con-
tinua botando ordem
na ca.sa . Ela .st* recusa
a falar sobre quahiucr
m u d a n ça
�Amazônia

Cu.pi 1 ilxrato con-
vidou I .ucelia Santos r
Enoh Lara para o �Viva a
Noite� de estreia no domin -
go, dia 5 de janeiro.

Finalmentc o espe-
i ial da Ili!) i Fcrrcira saiu da
geladeira na Clolx). Vai ao
ar em í > dc janeiro.

Fe!ifx* Martins c
Silvia Buar<]ue i-omeçaram
a i»ra \ ar para u próxima
novela das 19h. 'Perigosas
Pt ruas�, como JoãoMaluco
e Maria Doida . Um casal
do h.tiulho.

74 09:00 12 :00leluidade
\ amp � eap. LH *

Jornal Anlumiltu r < /

- "2a Edição
Jornal Stu tonal
( ) I )omi d< > Mundi »

up.� i Antônio Calmon
prepara os últimos capí tu -
los dc � \�amp� e ja pensa
em novas h rias nos Estados
Unidos, sempre torno hos-
jx*de de Bruno Barreto.

E segundo « > autor ,
os momentos finais de
�Varnp" serão marcados
|Kir muitos ef » itos esjxx lais
v ação. pra SpiclbiTg ne-
nhum botar defeito.

Silv io Santos come-
ça a ditar uma nova tnoda
nos com ícios, lançada no
�Topa Tudo Por Dinhei-
rn�:jogâr notas no formato
de aviàozinho.

/ ( /. 10
12 oo 12:45 em

por en-
quanto, mas ja sus-
pendeu todas as gran -
des produções. Nada
de viagens a Manaus
inicio do ano. Toda

Pia
D h Esporte
Chat rs

*0:30
� �

1 2 4 5
13:00
1 \: 10

13.25( ap 194
H ( trospt i tit a 01
liei ( illon th / Taustào
( ap( (n s í /r (h
Oilliett ria
Filme: �Piidu i io do
( eu
I lent o: "Stei e
Martin /
Ocrninh tte / �< ters
J <\\i( a llarpt l i
Pirt çao:" llerbert
/lo.vx" , ,
Ano: H I S E MnsitUl

l iliro si / /;Cinema
Casa
. 1 dme:
"\tad Ahn

*1.30 -
*3:00
111 :00 15 :25

-\ ft I Ctbson
� Samut 1
U ard

� Oishy Tim

no
Elenco:
Joanm
l\o'Ai r
Stu <

vai

no Rio
e q u i p e
permanecer
até fevereiro, grax an-
do apenas externas ou
na cidade eenográfi-

15 -50
E.iffx Siqueira acer-

tou itirn a ( dobo, mas ain -
da nào sabe (piando estreia
na �Escolinha�.

\pr <

Anilt le a
Ourns
imeh

Lu re l sjHieudPrograma
Stssào
Desenho -

v . sao
�Galaetiea

1* 10 -15:30
16 50 -

UÍ :5U � /./>1 ca.

\ o Ma -
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TENTE.MO ENCHE#
ESTEr /PeMTú âr
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, rw minha opinião,Almlr

bolou e desenhou as
duas cruu j

lodo o espírito do
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de porco de quem
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um ferro novo1992 vil compra ZédoBonóMas«T»mal�»«�N«son/� Gon>«* P«sou

Aosdeveresdava
sempre as
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aprendeu a se
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Com ascensão
da aids, em
toda esquina
se encontra
mulherda
morte fácil

VOUUJCTKA - �

zr« Cf.RVCJA,
MILHO TORAOS
, TOMBOS, r
7COMO VOCÊ ^
JTtM UM JOGO
DL SINUCA,VAI

*

iOUCffCIR UMOU
V AtfTES,CCf?TD

?

virar

cro Frunk J

Adistribuiçãoderente
é

muitomalfeita.Mas* acabar

ESTCUpafuncio
PPoN - M70/ooc/á?'aU7M
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"ijtÈMiw * \>exmmrdo� Quem pensou que
.£5 linham chegado ao auge com 'Tapas e
Beijos� cm 19*). se enganou."Pense em
xi -j- fm 1991 virou um verdadeiro cult. foi
car.Lída da Cava da Dinda às palafiUs em

Pneerraram o ano com um especial

í -A. *.

Paulo Araújo, da Cultura Goiana: infantis Aprigio José, da Três Poderes: informá tica
Manaus

na Rede Globo

PiuJo Beriagh» �Quando muita gente
ipostava que iria passar um bom periodo no
ostracismo após sua sa ída da Organização
Jiimc Câmara , voltou ainda mais forte no
comando do "Jornal do Meio Dii", a mais
grata novidade telejomalistica do ano no

lotado

Estorvo, novidade e Clipper, a vez da informá ticaZélia: lucro

Osbest sellersde1991
deram para os livros que
tratam dc informá tica, se-
guindo uma regra do restan-
te do ano em que as obras
técnicas bateram a literatu -
ra pura�.
Entre essa

ano foram Zélia,Una Pai-
xão, Ju ízo Final,O Estor-
voeOEvangelhoSegundo
Jesus Cristo, dc José Sara -
mago.Entre os livros técni-
cos, para variar, os que tra-
tam dc informá tica são os
que mais vendem.

Paulo indica como bons
os seguintes títulos: Scar-
lett, dc Alexandra Ripley,
uma continuação de ...EO
Vento I >evou, dc Margare-
th Mitchcl; Cem Anos de
Solidão, dc Gabriel Garcia
Má rquezeHistóriadaVkla
Privada, um passeio pela
histó ria Ja humanidade,em
seis volumes, escrito por
Georges Driby c Philippe
Arics (Companhia das Le-
tras). A inédia dos preços
nesta livraria esli na casa
dos Cr$ 20 mil.
A Livraria Curió, rede

nacional com lojas cm vá ri-
as capitais,aponta OEvan-
gelhoSegundoJesusCris-
to,Ju ízo Final,Onde Está
Wuliy, O Estorvo, TMU,
IJma Paixão, A Vida do
llebc (Riiutdo Dc Lanure)
c os tas livros de Paulo
Coelho, corno os nu is pro-
curadoseste a no,sendo obra
de Fernando Sabino a de
maior vendagem. Em de-
zembro houve uma procura
muitograndeda HibliaPam
Crianças, dcMary Batchc-
lar, com tradução de Marli-
na Leão, livro com 365
hi> tóriasda Bíblia ,uma para
cada Jia do ano.

Na á ret técnica , a maior
procura na CUrió foi pelos
livrossobre infornvá lica.En-
tre os infanto-juvenis, os
autores mais vendidos são
Ziraldo,Rulb Rocha e Lígia
Bojunga.Os preços variam
entre CrS 12 a CrS 15 mil
para os bcst -scllcra: Cr$ 2
mil a CrS 5 mil para os
infantis e CrS 20 a CrS 30
mil para os técnicos. Os
indicados são Onde Kvtá
Wally,Coleção C avalo de
Tróia e Os Pilaresda 'Fer-
ra . (Ken Folies!)

CARIDS BRANDÃO

Uma das maiores difi-
culdades da grande maioria
dos brasileiros, no que se
refere ao acesso à informa- � literatura
ção, são os preços altos co-
brados por esses bens. Um
dos exemplos são os bons
livros, artigo raro na mesa
dc quem mal consegue so-
brevivereprecisa fazeruma Vros de RobertoShinyashi-
ginástica enorme para con-
seguir com que o: salá rio
chegue ao fim domês.Ape-
sar disso, as livrarias conti-
nuam vendendo, os consu-
midores vão comprando c,
com Isso, fabricando best-
scllcrs, para a alegria dc
editores, livreiros c escrito-

pura�, destaque para O Ju-
ízo Final, de Sidncy Shcl-
don; Brida; dc Paulo Coe-
lho, A Caricia Essencial c

-Helen Mello� Consolidou -se como um
dos rostosmais bonitos de Goiás. Seus
olhos azuis- turquesa foram sucesso o
ano inteiro nas passarelas, fotos e telas

de TV . Ela até fez chover naquele
comercial do Bougainville. Cada vez
mais bonita, foi a modelo do ano Amar Pode Dar Certo, li-

ki sobre a psicologia do afe-
io,o primeiro na 46* edição
c o segundo na 34� edição.
Na Três Poderes, o preço
médio dos livros importa-
dos ficou cmCrS 10mil e o

arRubem*Couc� Jogou pesado o ano
inteiro e foi até comparado a Mike Tyson.
Sua controvertida emenda acabou sendo
reprovada na Ar.semblé ia legislativa, mas
isso cm nada alulou seu prest ígio c ele
termina o ano com um saldo altamente

positivo

% , * ?

dos nacionais, cm CrS 25
mil.O campeão de vendas
nesta livraria , foiZé liaUma
Paixão, de Fernando Sabi-
no.�Peru que este livro não
tenha muita utilidade para o
leitor�, comenta Aprigio.
Sônia Maria Silva , ge-

rente dc uma das lojas da
Livraria Universitá ria , diz
que �tirando as livros reco-
mendados para o vestibu -
lar�, as mais vendidos fo-
ram:ODiáriock uniMago,
Brida c O Alquimista, do
mago PauloCoelho;Estor-
vo,deChicoBuarque;Mui-
to Além do Amor, livro
sobre Aids, de Dominique
Lapierre, Ju ízo Final, de
SidncyShckion,Zé lia,Uma
Paixão, dc Fernando Sabi -
no, Ame e dê Vexame, de
Roberto Freire c os livros
sobre informá tica. Entre os
infantis, destaque para O
Hei Bigodeiru e sua Ba-
nheira, dc Audrey Wood c
Uma históriadeRabo*Pre-
sus , dc Ruth ROí'ha . Para
Sônia,o livro mais vendido
em 1991,na Universitá ria ,
foi O Alquimista .
NJ Livraria CulluraGoi-

ana , Paulo Ara újo, proprie-
tá rio, afirma que se não fos-
sem os livros infantis indi-
cados pelas escolas, as li -
vrarias estariam cm situa -
ção difícil. �A literatura in -
fantil temuma procura mui-
to grande�, comenta. Para
ele, os mais vendidos este

hk *
José Guilherme Schwan � Frente à Secretaria
Municipal dc Turismo, ele já era unanimidade
no Estado, cm 1991, passou a ser reconhecido
nacionalrncntc. Foi reeleito presidente nacional
da Abomtur (Avsociação Brasileira dos Órgãos
Municipais de Turismo) e realizou uma dezena
dc palestras sobre o assunto por todo o pa ís

res.
Em Goiâ nia , algures li-

vros se destacaram como
preferidos pelo público.
Uns, fazendo do escândalo
a sua arma, como Zélia,
Uma Puixáo, outros, pela
competência, como Estor-
vo,cfinalmcnteaquelesque
primaram pelo apelo fácil,
caso dos livros do escritor
esotérico Paulo Coelho. A
seguir, utilizando dados de
quatro grandes livrarias da
cidade, um panorama dos
livros mais procurado*, cm
todas as á rcas,do infa n t i1ao
técnico c uma opinião de
gerentes c proprietá rios dc
1ivra rias,sobrc asobras � re-
comondáveis�.
Para Aprigio José da Sil -

va , gerente da Livraria Três
Poderes, os livros sobre in-
formá tica salvaram a pá tria
este ano, com uma procura
inoomum. Obras como O
Clipper, de José Anlônio
Ranu1ho,DOSTotal -('ur-
so Completo, dc Haroldo
Amaral c Ronaldo dc Car-
valho, A Mesma Lingua-
gem Clipper, dc Geraldo
ViJal cWordstar �5 c6,dc
Ariovaldo Dias de Oliveira
c Haroldo Amaral, segura -
ram a venda o ano todo,
inclusive cm dezembro.
�Este ano foidiferente, pois
osbest -seliers,noNa ta1,pc r-

Gcruldo �Gcgê�Gomes Geraes� Não c fácil
passar dc frcqGcntador a dono de casa noturna.
Gege fez exatamente isso c se deu muito bem.
Assumiu o comando do Zero Bar e vem

mantendo a casa sempre cheia confirmando a
tradição dc uma música ao vivo variada c dc

qualidade

If

IPtdrUbo � Pecha o ano como
previdente da Câmara Municipal c virtual
vioe-prcfeito mantendo a postura dc pol í tico
honesto, moderno c inteligente , t outro

Câfididato â prefeitura e ganhou da imprensa
o título de"MIMO do Verão 92�

*MH /1* A

Bcqjumln Beze Júnior � Frente à Secretaria
de Indústria c Comércio, c um dos mais jovens
auxiliares de Í ris Rezende. Exatamcnlc por isso,

NlonAlbcmaz - Em 1991 não só confirmou sua
posição dc um dos melhores administrador»

que Goiânia já leve, como viu seu nome ganhar

cada vez mais espaços na imprensa nacional
, h

d úvida nenhuma , destaque entre os

prefeitos de todo o pais

começou o ano sob a desconfiança dc muita
gente mas, com muito trabalho, dedicação e
competência,mostrou que dá conta do recadohoje, sem

* %i < \ * /*>
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u
�'�ade» Junlor � Avsumiu como o

uP*Udo e^ujual mais votado , fechou um
contrato com a Radio Anhanguera

* * He tni rusio que frrqúcnU jornais e
*de IV. I: (orle concorrente i Prefeitura *\ a*.. i .m

jai* KUaa Kurbiao� Km um ano oe vacas magras,

1 Idorado Comércio dc Ouro se consolidou ainda

mais c hoje wnu com filiais espalhadas por todo o
trrniono nacional Na foto aparece com sua esposa

Leoacr

cm 1991 seu

muito tempo

dc Goiâ nia
sua

Uma paixão de 3 bilhões de cruzeiros

Escrito pdo consagra-
do FernandoSabino, Zé-
lia , l'm» Paixão, a bio-
grafia, ou se preferirem, a
história do romance dos
cx -m inistrosZél iaCardo-
so de Mello e Bernardo
Cabral, em apenas dois
meses vendeu 240 mil
exemplares,conseguindo,
com isso,aquantiadeCrS
3 bilhões e 300 milhões.
AEdi toraRecord,quenão
apostava muito na obra,

impri ínindoapenas lOmil
livros para o lançamento,
teve que reverseuscálcu-
los e lançou, até agora,
mais 10 edições.

O .supcrfaturamenlode
mais de 3 bilhões dá a
FernandoSabino,CrS333
milhões, cm apenas 2
meses, como pagamento
dos 109É aque temdireito
oautordaobra.Zélia,hoje
�casada� com o humoris-

ta Chico Anysio, não re-
cebe nada desta astronó-
mica soma para o merca-
do editorial brasileiro, cm
virtude de um acordo fei-
to antes do lançamento.
Dc qualquermodo, Zélia
bate longe o mago Paulo
Coelho c seus três best-
scllers, além dc Chico
Buarque c Estorvo e ou-
tras celebridadesdomun-
do literário.
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